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<RepeatBlock-Amend><Amend>Alteração		<NumAm>1249</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Daniel Buda, Dan‑Ştefan Motreanu</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 30</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	30. Insta a Comissão a incluir entre as suas prioridades a modernização e a digitalização da irrigação sustentável, bem como a utilização da inteligência artificial e das novas tecnologias da água para reduzir a pegada hídrica;
	30.	Insta a Comissão a incluir entre as suas prioridades a modernização e a digitalização da irrigação sustentável, especialmente nas regiões afetadas pela seca, incentivando a utilização da inteligência artificial e de sensores para otimizar a atribuição de recursos, reduzindo as perdas de água e os custos de energia para os agricultores; apela igualmente ao apoio ao desenvolvimento e à aplicação de soluções inovadoras, como a reutilização de águas residuais tratadas e tecnologias de dessalinização adaptadas ao setor agrícola; chama a atenção para o facto de muitos sistemas de irrigação existentes estarem obsoletos e serem ineficientes, causarem perdas significativas de água e necessitarem de ser substituídos ou modernizados para assegurar uma gestão sustentável dos recursos hídricos no contexto das alterações climáticas;


Or. <Original>{RO}ro</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1250</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Sergio Berlato, Carlo Fidanza, Francesco Ventola, Claudiu‑Richard Târziu</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 30</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	30.	Insta a Comissão a incluir entre as suas prioridades a modernização e a digitalização da irrigação sustentável, bem como a utilização da inteligência artificial e das novas tecnologias da água para reduzir a pegada hídrica;
	30.	Insta a Comissão a incluir entre as suas prioridades incentivos económicos para a modernização e a digitalização da irrigação sustentável, como as tecnologias inteligentes de irrigação de precisão, bem como a utilização da inteligência artificial e das novas tecnologias da água para otimizar o consumo, garantindo uma produtividade constante e, ao mesmo tempo, reduzindo a pegada hídrica. Salienta que, tendo em conta a mesma quantidade de água retirada das fontes hídricas, a expansão da área irrigável deve ser permitida às superfícies que atualmente não beneficiam deste serviço;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1251</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Camilla Laureti, Dario Nardella, Stefano Bonaccini, Eric Sargiacomo</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 30</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	30.	Insta a Comissão a incluir entre as suas prioridades a modernização e a digitalização da irrigação sustentável, bem como a utilização da inteligência artificial e das novas tecnologias da água para reduzir a pegada hídrica;
	30.	Insta a Comissão a incluir entre as suas prioridades a modernização e a digitalização da irrigação sustentável, bem como a utilização da inteligência artificial e das novas tecnologias da água para reduzir a pegada hídrica; exorta a Comissão a investir em programas de formação para os agricultores, a fim de garantir que estes possuam os conhecimentos e instrumentos necessários para uma utilização eficiente dos recursos hídricos;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1252</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Marion Maréchal, Sergio Berlato</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 30</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	30.	Insta a Comissão a incluir entre as suas prioridades a modernização e a digitalização da irrigação sustentável, bem como a utilização da inteligência artificial e das novas tecnologias da água para reduzir a pegada hídrica;
	30.	Insta a Comissão a incluir entre as suas prioridades a modernização e a digitalização da irrigação sustentável, bem como a utilização da inteligência artificial e das novas tecnologias da água para reduzir a pegada hídrica; considera que não devem ser impostas aos agricultores metas de reutilização da água antes de garantir a disponibilidade de água isenta de resíduos farmacêuticos;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1253</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Salvatore De Meo</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 30</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	30.	Insta a Comissão a incluir entre as suas prioridades a modernização e a digitalização da irrigação sustentável, bem como a utilização da inteligência artificial e das novas tecnologias da água para reduzir a pegada hídrica;
	30.	Insta a Comissão a incluir entre as suas prioridades a inclusão de incentivos económicos para a modernização e a digitalização da irrigação sustentável, bem como a utilização da inteligência artificial e das novas tecnologias da água para otimizar o consumo, assegurar uma produção constante e, ao mesmo tempo, reduzir a pegada hídrica;


Or. <Original>{IT}it</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1254</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Zsuzsanna Borvendég</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 30</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	30.	Insta a Comissão a incluir entre as suas prioridades a modernização e a digitalização da irrigação sustentável, bem como a utilização da inteligência artificial e das novas tecnologias da água para reduzir a pegada hídrica;
	30.	Insta a Comissão a incluir entre as suas prioridades a modernização e a digitalização da irrigação sustentável, bem como a utilização da inteligência artificial e das novas tecnologias da água para reduzir a pegada hídrica; e a dar prioridade a formas de agricultura que poupem água, incluindo a gestão de pastagens;


Or. <Original>{HU}hu</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1255</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Thomas Waitz</Members>
<AuNomDe>{Greens/EFA}em nome do Grupo Verts/ALE</AuNomDe>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 30</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	30.	Insta a Comissão a incluir entre as suas prioridades a modernização e a digitalização da irrigação sustentável, bem como a utilização da inteligência artificial e das novas tecnologias da água para reduzir a pegada hídrica;
	30.	Insta a Comissão a incluir entre as suas prioridades a modernização e a digitalização da irrigação sustentável, bem como a utilização de novas tecnologias da água de baixo consumo e eficientes, como a irrigação gota a gota, para reduzir a pegada hídrica;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1256</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Carmen Crespo Díaz, Esther Herranz García, Gabriel Mato, Elena Nevado del Campo, Juan Ignacio Zoido Álvarez</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 30</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	30.	Insta a Comissão a incluir entre as suas prioridades a modernização e a digitalização da irrigação sustentável, bem como a utilização da inteligência artificial e das novas tecnologias da água para reduzir a pegada hídrica;
	30.	Insta a Comissão a incluir entre as suas prioridades a promoção de tecnologias inovadoras, sistemas de irrigação inteligentes e a digitalização de infraestruturas para otimizar a utilização da água;


Or. <Original>{ES}es</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1257</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Dan‑Ştefan Motreanu</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 30‑A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	30‑A.	Insta a Comissão e os Estados‑Membros a apoiarem o desenvolvimento de novos sistemas de irrigação inteligentes nas zonas rurais que atualmente não dispõem dessas infraestruturas, especialmente nas regiões afetadas pelo aumento do «stress» hídrico, pela desertificação ou pelas secas sazonais; sublinha a necessidade de modelos de irrigação resilientes às alterações climáticas e baseados na precisão, que otimizem a utilização da água e permitam uma produtividade agrícola sustentável, e apela à sua inclusão enquanto investimentos elegíveis no âmbito dos planos estratégicos da PAC e dos instrumentos de coesão pertinentes da UE;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1258</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Jessika Van Leeuwen, Sander Smit</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 30‑A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	30‑A.	Insta a Comissão e os Estados‑Membros a criarem as condições para uma gestão mais sustentável dos nutrientes, adotando rapidamente a proposta de autorização da utilização de fertilizantes RENURE; apela ainda a uma revisão da Diretiva Nitratos, a fim de a alinhar com os dados científicos e as boas práticas atuais, permitindo que os agricultores façam uma melhor utilização das fontes de nutrientes naturalmente disponíveis, continuando simultaneamente a proteger a qualidade da água.


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1259</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Anja Hazekamp</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 31</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	31.	Solicita um forte apoio aos agricultores e silvicultores da UE para impulsionar a economia circular, dando prioridade à utilização eficiente de todos os recursos, em vez de se concentrar exclusivamente na descarbonização; releva a importância de uma melhor integração da economia circular na bioeconomia emergente, otimizando a utilização de matérias‑primas e produtos secundários para gerar subprodutos e novas fontes de energia, como o biogás, e reforçando a autonomia energética da UE; a este respeito, aguarda com expectativa a apresentação da Estratégia para a Bioeconomia em 2025;
	Suprimido


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1260</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Salvatore De Meo</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 31</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	31.	Solicita um forte apoio aos agricultores e silvicultores da UE para impulsionar a economia circular, dando prioridade à utilização eficiente de todos os recursos, em vez de se concentrar exclusivamente na descarbonização; releva a importância de uma melhor integração da economia circular na bioeconomia emergente, otimizando a utilização de matérias‑primas e produtos secundários para gerar subprodutos e novas fontes de energia, como o biogás, e reforçando a autonomia energética da UE; a este respeito, aguarda com expectativa a apresentação da Estratégia para a Bioeconomia em 2025;
	31.	Solicita um forte apoio aos agricultores e silvicultores da UE para impulsionar a economia circular, a agricultura regenerativa e os procedimentos integrados de reciclagem dos resíduos da transformação de produtos agrícolas a favor das empresas que se dedicam à reciclagem de resíduos para as empresas em fase de arranque e as PME que se dedicam à produção de matérias‑primas ou produtos acabados, dando prioridade à utilização eficiente de todos os recursos, em vez de se concentrar exclusivamente na descarbonização; releva a importância de uma melhor integração da economia circular na bioeconomia emergente, otimizando a utilização de matérias‑primas e produtos secundários para gerar subprodutos e novas fontes de energia, como o biogás, e reforçando a autonomia energética da UE; a este respeito, aguarda com expectativa a apresentação da Estratégia para a Bioeconomia em 2025;


Or. <Original>{IT}it</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1261</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Daniel Buda, Dan‑Ştefan Motreanu</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 31</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	31. Solicita um forte apoio aos agricultores e silvicultores da UE para impulsionar a economia circular, dando prioridade à utilização eficiente de todos os recursos, em vez de se concentrar exclusivamente na descarbonização; releva a importância de uma melhor integração da economia circular na bioeconomia emergente, otimizando a utilização de matérias‑primas e produtos secundários para gerar subprodutos e novas fontes de energia, como o biogás, e reforçando a autonomia energética da UE; a este respeito, aguarda com expectativa a apresentação da Estratégia para a Bioeconomia em 2025;
	31.	Solicita um apoio específico e eficaz aos agricultores e silvicultores da UE, promovendo a economia circular, através de incentivos à valorização da biomassa, dos resíduos agrícolas e dos co‑produtos, apoiando a autonomia energética das explorações agrícolas e reduzindo a sua dependência de fatores de produção externos, dando prioridade à utilização eficiente de todos os recursos, em vez de se concentrar exclusivamente na descarbonização; releva a importância de uma melhor integração da economia circular na bioeconomia emergente, otimizando a utilização de matérias‑primas e produtos secundários para gerar subprodutos e novas fontes de energia, como o biogás, e reforçando a autonomia energética da UE; a este respeito, aguarda com expectativa a apresentação da Estratégia para a Bioeconomia em 2025;


Or. <Original>{RO}ro</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1262</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Bert‑Jan Ruissen</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 31</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	31.	Solicita um forte apoio aos agricultores e silvicultores da UE para impulsionar a economia circular, dando prioridade à utilização eficiente de todos os recursos, em vez de se concentrar exclusivamente na descarbonização; releva a importância de uma melhor integração da economia circular na bioeconomia emergente, otimizando a utilização de matérias‑primas e produtos secundários para gerar subprodutos e novas fontes de energia, como o biogás, e reforçando a autonomia energética da UE; a este respeito, aguarda com expectativa a apresentação da Estratégia para a Bioeconomia em 2025;
	31.	Solicita um forte apoio aos agricultores e silvicultores da UE para impulsionar a economia circular, dando prioridade à utilização eficiente de todos os recursos, em vez de se concentrar exclusivamente na descarbonização; releva a importância de uma melhor integração da economia circular na bioeconomia emergente, otimizando a utilização de matérias‑primas e produtos secundários para gerar subprodutos, como o digerido, e novas fontes de energia, como o biogás, e reforçando a autonomia energética da UE; a este respeito, aguarda com expectativa a apresentação da Estratégia para a Bioeconomia em 2025; insta, a este respeito, a Comissão a trabalhar com os Estados‑Membros no sentido de adotar rapidamente a proposta que permite a utilização de adubos RENURE;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1263</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Maria Noichl</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 31</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	31.	Solicita um forte apoio aos agricultores e silvicultores da UE para impulsionar a economia circular, dando prioridade à utilização eficiente de todos os recursos, em vez de se concentrar exclusivamente na descarbonização; releva a importância de uma melhor integração da economia circular na bioeconomia emergente, otimizando a utilização de matérias‑primas e produtos secundários para gerar subprodutos e novas fontes de energia, como o biogás, e reforçando a autonomia energética da UE; a este respeito, aguarda com expectativa a apresentação da Estratégia para a Bioeconomia em 2025;
	31.	Solicita um forte apoio aos agricultores e silvicultores da UE para impulsionar a economia circular, dando prioridade à utilização eficiente de todos os recursos, em vez de se concentrar exclusivamente na descarbonização; releva a importância de uma melhor integração da economia circular na bioeconomia emergente, otimizando a utilização de matérias‑primas e produtos secundários para gerar subprodutos e novas fontes de energia, como o biogás, e reforçando a autonomia energética da UE; a este respeito, insta a Comissão a apresentar uma avaliação de impacto exaustiva da ambição da UE de produzir biometano para o setor agrícola e aguarda com expectativa a apresentação da Estratégia para a Bioeconomia em 2025;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1264</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Eric Sargiacomo</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 31</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	31.	Solicita um forte apoio aos agricultores e silvicultores da UE para impulsionar a economia circular, dando prioridade à utilização eficiente de todos os recursos, em vez de se concentrar exclusivamente na descarbonização; releva a importância de uma melhor integração da economia circular na bioeconomia emergente, otimizando a utilização de matérias‑primas e produtos secundários para gerar subprodutos e novas fontes de energia, como o biogás, e reforçando a autonomia energética da UE; a este respeito, aguarda com expectativa a apresentação da Estratégia para a Bioeconomia em 2025;
	31.	Solicita um forte apoio aos agricultores e silvicultores da UE para impulsionar a economia circular, dando prioridade à utilização eficiente de todos os recursos, em vez de se concentrar exclusivamente na descarbonização; releva que, embora assegurando uma hierarquia de utilizações que coloque a alimentação em primeiro lugar, é importante uma melhor integração da economia circular na bioeconomia emergente, otimizando a utilização de matérias‑primas e produtos secundários para gerar subprodutos e novas fontes de energia, como o biogás, e reforçando a autonomia energética da UE; a este respeito, aguarda com expectativa a apresentação da Estratégia para a Bioeconomia em 2025;


Or. <Original>{FR}fr</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1265</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Dario Nardella, Stefano Bonaccini</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 31</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	31.	Solicita um forte apoio aos agricultores e silvicultores da UE para impulsionar a economia circular, dando prioridade à utilização eficiente de todos os recursos, em vez de se concentrar exclusivamente na descarbonização; releva a importância de uma melhor integração da economia circular na bioeconomia emergente, otimizando a utilização de matérias‑primas e produtos secundários para gerar subprodutos e novas fontes de energia, como o biogás, e reforçando a autonomia energética da UE; a este respeito, aguarda com expectativa a apresentação da Estratégia para a Bioeconomia em 2025;
	31.	Solicita um forte apoio aos agricultores e silvicultores da UE para impulsionar a economia circular, dando prioridade à utilização eficiente de todos os recursos, em vez de se concentrar exclusivamente na descarbonização; releva a importância de uma melhor integração da economia circular na bioeconomia emergente, otimizando a utilização de matérias‑primas e produtos secundários para gerar subprodutos e novas fontes de energia, como o biogás, os biocombustíveis sustentáveis conformes com a Diretiva Energias Renováveis (DER), e reforçando a autonomia energética da UE; a este respeito, aguarda com expectativa a apresentação da Estratégia para a Bioeconomia em 2025;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1266</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Camilla Laureti, Eric Sargiacomo</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 31</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	31.	Solicita um forte apoio aos agricultores e silvicultores da UE para impulsionar a economia circular, dando prioridade à utilização eficiente de todos os recursos, em vez de se concentrar exclusivamente na descarbonização; releva a importância de uma melhor integração da economia circular na bioeconomia emergente, otimizando a utilização de matérias‑primas e produtos secundários para gerar subprodutos e novas fontes de energia, como o biogás, e reforçando a autonomia energética da UE; a este respeito, aguarda com expectativa a apresentação da Estratégia para a Bioeconomia em 2025;
	31.	Solicita um forte apoio aos agricultores e silvicultores da UE para impulsionar a economia circular, dando prioridade à utilização eficiente e regenerativa de todos os recursos, incluindo a reciclagem e a fertilidade dos solos, a par dos esforços ambiciosos de descarbonização; releva a importância de uma melhor integração da economia circular na bioeconomia emergente, otimizando a utilização de matérias‑primas e produtos secundários para gerar subprodutos e novas fontes de energia, como o biogás, e reforçando a autonomia energética da UE; a este respeito, aguarda com expectativa a apresentação da Estratégia para a Bioeconomia em 2025;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1267</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Marko Vešligaj</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 31</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	31.	Solicita um forte apoio aos agricultores e silvicultores da UE para impulsionar a economia circular, dando prioridade à utilização eficiente de todos os recursos, em vez de se concentrar exclusivamente na descarbonização; releva a importância de uma melhor integração da economia circular na bioeconomia emergente, otimizando a utilização de matérias‑primas e produtos secundários para gerar subprodutos e novas fontes de energia, como o biogás, e reforçando a autonomia energética da UE; a este respeito, aguarda com expectativa a apresentação da Estratégia para a Bioeconomia em 2025;
	31.	Solicita um forte apoio aos agricultores e silvicultores da UE para impulsionar a economia circular, dando prioridade à utilização eficiente de todos os recursos; releva a importância de uma melhor integração da economia circular na bioeconomia emergente, otimizando a utilização de matérias‑primas e produtos secundários para gerar subprodutos e novas fontes de energia, como o biogás, e reforçando a autonomia energética da UE; a este respeito, aguarda com expectativa a apresentação da Estratégia para a Bioeconomia em 2025;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1268</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Norbert Lins</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 31</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	31.	Solicita um forte apoio aos agricultores e silvicultores da UE para impulsionar a economia circular, dando prioridade à utilização eficiente de todos os recursos, em vez de se concentrar exclusivamente na descarbonização; releva a importância de uma melhor integração da economia circular na bioeconomia emergente, otimizando a utilização de matérias‑primas e produtos secundários para gerar subprodutos e novas fontes de energia, como o biogás, e reforçando a autonomia energética da UE; a este respeito, aguarda com expectativa a apresentação da Estratégia para a Bioeconomia em 2025;
	31.	Solicita um forte apoio aos agricultores e silvicultores da UE para impulsionar a economia circular, dando prioridade à utilização eficiente de todos os recursos, em vez de se concentrar exclusivamente na descarbonização; releva a importância de uma melhor integração da economia circular na bioeconomia emergente, otimizando a utilização de matérias‑primas e produtos secundários para gerar subprodutos, como o digerido, e novas fontes de energia, como o biogás, e reforçando a autonomia energética da UE; a este respeito, aguarda com expectativa a apresentação da Estratégia para a Bioeconomia em 2025;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1269</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Thomas Waitz</Members>
<AuNomDe>{Greens/EFA}em nome do Grupo Verts/ALE</AuNomDe>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 31</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	31.	Solicita um forte apoio aos agricultores e silvicultores da UE para impulsionar a economia circular, dando prioridade à utilização eficiente de todos os recursos, em vez de se concentrar exclusivamente na descarbonização; releva a importância de uma melhor integração da economia circular na bioeconomia emergente, otimizando a utilização de matérias‑primas e produtos secundários para gerar subprodutos e novas fontes de energia, como o biogás, e reforçando a autonomia energética da UE; a este respeito, aguarda com expectativa a apresentação da Estratégia para a Bioeconomia em 2025;
	31.	Solicita um forte apoio aos agricultores e silvicultores da UE para impulsionar a economia circular, dando prioridade à utilização eficiente de todos os recursos, observando que a fixação do carbono depende de ciclos hidrológicos funcionais1‑A; releva a importância de uma melhor integração da economia circular na bioeconomia emergente, otimizando a utilização de matérias‑primas e produtos secundários para gerar subprodutos e novas fontes de energia e reforçando a autonomia energética da UE; a este respeito, aguarda com expectativa a apresentação da Estratégia para a Bioeconomia em 2025;

	
	__________________

	
	1‑A Não existe, enquanto tal, uma tónica exclusiva na descarbonização no âmbito da PAC, mas é obviamente necessário um abastecimento de água suficiente para permitir a fixação e o armazenamento de carbono nos sistemas agrícolas e florestais. Estes serão eventualmente remunerados ao abrigo dos regimes de fixação de carbono nos solos agrícolas previstos no regulamento relativo à remoção de carbono e à carbonicultura, pelos quais os agricultores receberão pagamentos adicionais fora do âmbito da PAC.


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1270</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>André Rodrigues</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 31</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	31.	Solicita um forte apoio aos agricultores e silvicultores da UE para impulsionar a economia circular, dando prioridade à utilização eficiente de todos os recursos, em vez de se concentrar exclusivamente na descarbonização; releva a importância de uma melhor integração da economia circular na bioeconomia emergente, otimizando a utilização de matérias‑primas e produtos secundários para gerar subprodutos e novas fontes de energia, como o biogás, e reforçando a autonomia energética da UE; a este respeito, aguarda com expectativa a apresentação da Estratégia para a Bioeconomia em 2025;
	31.	Solicita um forte apoio aos agricultores e silvicultores da UE para impulsionar a economia circular, dando prioridade à utilização eficiente de todos os recursos, reduzindo simultaneamente as emissões de carbono; releva a importância de uma melhor integração da economia circular na bioeconomia emergente, otimizando a utilização de matérias‑primas e produtos secundários para gerar subprodutos e novas fontes de energia, como o biogás, e reforçando a autonomia energética da UE; a este respeito, aguarda com expectativa a apresentação da Estratégia para a Bioeconomia em 2025;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1271</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Gilles Pennelle, Valérie Deloge, Marie Dauchy</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 31</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	31.	Solicita um forte apoio aos agricultores e silvicultores da UE para impulsionar a economia circular, dando prioridade à utilização eficiente de todos os recursos, em vez de se concentrar exclusivamente na descarbonização; releva a importância de uma melhor integração da economia circular na bioeconomia emergente, otimizando a utilização de matérias‑primas e produtos secundários para gerar subprodutos e novas fontes de energia, como o biogás, e reforçando a autonomia energética da UE; a este respeito, aguarda com expectativa a apresentação da Estratégia para a Bioeconomia em 2025;
	31.	Solicita um forte apoio aos agricultores da UE para impulsionar a economia circular, dando prioridade à utilização eficiente de todos os recursos, em vez de se concentrar exclusivamente na descarbonização; releva a importância de uma melhor integração da economia circular na bioeconomia emergente, otimizando a utilização de matérias‑primas e produtos secundários para gerar subprodutos e novas fontes de energia, como o biogás, e reforçando a autonomia energética da UE; a este respeito, aguarda com expectativa a apresentação da Estratégia para a Bioeconomia em 2025;


Or. <Original>{FR}fr</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1272</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Camilla Laureti, Stefano Bonaccini, Eric Sargiacomo</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 31‑A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	31‑A.	Insta a Comissão e os Estados‑Membros a incentivarem e reforçarem a integração da agricultura e das energias renováveis, reconhecendo o potencial desta sinergia para promover práticas agrícolas sustentáveis, aumentar a resiliência local às alterações climáticas, reforçar a economia circular, incluindo a gestão dos resíduos alimentares, e melhorar a retenção de água e a saúde dos solos, apoiando simultaneamente os rendimentos dos agricultores. Além disso, exorta a Comissão a clarificar as disposições da política agrícola comum, a fim de melhor alinhar e aumentar a compatibilidade das fontes de energia renováveis e sustentáveis, como a agrivoltaica e o biogás, com as atividades agrícolas;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1273</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Salvatore De Meo</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 31‑A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	31‑A.	Salienta que o ónus da descarbonização da agricultura não deve recair apenas sobre os agricultores e apela a uma abordagem abrangente da cadeia de abastecimento que apoie, incentive e recompense a adoção de soluções hipocarbónicas a nível das explorações agrícolas. A este respeito, reitera a necessidade de um orçamento sólido para a PAC, assegurando um financiamento suficiente para a ação climática, permitindo aos agricultores reduzir ainda mais as emissões de gases com efeito de estufa, mantendo simultaneamente a sua competitividade.


Or. <Original>{IT}it</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1274</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Jessika Van Leeuwen, Sander Smit</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 31‑A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	31‑A.	Insta a Comissão a desenvolver abordagens políticas específicas para as culturas e os setores no âmbito da PAC após 2027, com base nas características biofísicas, económicas e ambientais distintas dos diferentes sistemas de produção em toda a União; salienta a importância de reconhecer a diversidade da agricultura europeia — incluindo a horticultura em estufa fechada, as culturas permanentes e os sistemas pecuários intensivos, como a suinicultura — aquando da conceção de medidas de apoio, requisitos regulamentares e estratégias de inovação;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1275</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Veronika Vrecionová</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 31‑A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	31‑A.	Salienta a importância estratégica de incentivar a produção e a transformação locais, especialmente em zonas que enfrentam o despovoamento ou o declínio económico; sublinha que os sistemas alimentares locais criam valor a nível local, reduzem as emissões relacionadas com os transportes e melhoram a resiliência da cadeia de abastecimento; frisa ainda que o apoio à diversificação das culturas reforça a biodiversidade, melhora a saúde dos solos e reduz a vulnerabilidade a pragas e doenças, todas elas necessárias para a adaptação às alterações climáticas e a estabilidade do sistema alimentar;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1276</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Luke Ming Flanagan</Members>
<AuNomDe>{The Left}em nome do Grupo The Left</AuNomDe>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 31‑A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	31‑A.	Apela ao estabelecimento de 0,5 % de THC como limiar máximo para o registo de variedades de cânhamo na UE, distinguindo assim claramente o cânhamo de outras variedades de canábis. Esta medida harmonizaria as definições nacionais, expandiria a reserva genética de sementes de cânhamo reconhecidas e incentivaria a criação de novas variedades polivalentes mais resilientes às alterações climáticas, mantendo simultaneamente baixos níveis de THC e garantindo clareza para os agricultores, os reguladores e os consumidores.


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1277</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Maria Noichl</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 31‑A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	31‑A.	Insta a Comissão a rever os incentivos financeiros e regulamentares à produção de biogás e biometano a partir de estrume animal que mantenham ou expandam a produção pecuária industrial em grande escala, sempre que uma redução da produção seja essencial para cumprir os objetivos ambientais e de saúde pública da UE e manter o aquecimento global abaixo de 1,5 °C, bem como para proteger a diversidade dos pequenos produtores nas zonas rurais.


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1278</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Bert‑Jan Ruissen</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 31‑A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	31‑A.	Salienta que a atual Diretiva Nitratos deve ser revista, uma vez que as disposições desatualizadas promovem a utilização de fertilizantes artificiais em vez de adubo orgânico; solicita um reexame urgente da Diretiva Nitratos, antes do fim do ano em curso, e a sua revisão de forma que promova a gestão circular dos nutrientes;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1279</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Stefan Köhler, Norbert Lins, Christine Schneider, Marion Walsmann, Lena Düpont</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 31‑A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	31‑A.	Salienta a necessidade de uma abordagem holística para descarbonizar a agricultura e apela à promoção e à criação de incentivos adequados, como um financiamento suficiente para os agricultores, no sentido de adotar soluções e práticas que reduzam a pegada de carbono das culturas, mantendo‑se simultaneamente competitivas;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1280</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Jessika Van Leeuwen, Sander Smit</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 31‑C (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	13‑C.	Apela à facilitação do intercâmbio estruturado de conhecimentos e da cooperação entre sistemas de produção comparáveis em todos os Estados‑Membros, a fim de apoiar a aprendizagem mútua, dar resposta aos desafios específicos de cada região, como os enfrentados pelas áreas de produção intensiva, e acelerar transições sustentáveis adaptadas às realidades específicas de cada setor;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1281</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Jessika Van Leeuwen, Sander Smit</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 31‑D (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	31‑G.	Insta a Comissão e os Estados‑Membros a adotarem rapidamente a proposta que permite a utilização de adubos RENURE ao abrigo da Diretiva Nitratos; apela ainda a uma revisão mais ampla da diretiva, a fim de alinhar as suas disposições pelos conhecimentos científicos atuais e as melhores práticas disponíveis, a fim de permitir que os agricultores reduzam a dependência dos adubos inorgânicos, aproximem os ciclos de nutrientes e acelerem a transição para sistemas de gestão de nutrientes mais circulares e sustentáveis.


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1282</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Jessika Van Leeuwen, Sander Smit</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 31‑E (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	31‑K.	Insta a Comissão a desenvolver uma estratégia abrangente de recuperação de nutrientes em toda a cadeia agroalimentar, com apoio específico à inovação na separação, tratamento e reutilização de nutrientes provenientes da transformação de alimentos, do comércio retalhista e dos fluxos de resíduos dos consumidores; incentiva a criação de normas e incentivos que permitam uma utilização segura e eficaz destas fontes secundárias de nutrientes na agricultura.


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1283</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Paulo Do Nascimento Cabral</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 32</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	32.	Convida a Comissão a reforçar os instrumentos de gestão dos riscos na PAC após 2027, aumentando o apoio aos seguros agrícolas para enfrentar eventos climáticos extremos;
	32.	Convida a Comissão a reforçar os instrumentos de gestão dos riscos na PAC após 2027, aumentando o apoio aos seguros agrícolas para enfrentar eventos climáticos extremos; sublinha, neste contexto, a necessidade de criar uma garantia europeia de resseguro agrícola, sustentada no orçamento da União Europeia, com o objetivo de reduzir o risco sistémico associado a fenómenos climáticos cada vez mais intensos e frequentes; considera que esta garantia europeia permitiria tornar os seguros mais acessíveis e financeiramente viáveis para os agricultores, assegurando uma maior cobertura e evitando disparidades entre os Estados‑Membros; destaca que, atualmente, a escassez de ofertas atrativas no mercado de seguros agrícolas, devido à elevada imprevisibilidade e intensidade dos riscos climáticos, compromete seriamente a proteção dos rendimentos e a estabilidade das explorações; defende, por isso, que a UE deve desempenhar um papel ativo na criação de um mecanismo comum de resseguro, que contribua para a coesão do mercado interno, promova a solidariedade entre regiões e aumente a resiliência do setor agrícola europeu face a choques externos.


Or. <Original>{PT}pt</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1284</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Sergio Berlato, Carlo Fidanza, Francesco Ventola, Claudiu‑Richard Târziu</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 32</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	32.	Convida a Comissão a reforçar os instrumentos de gestão dos riscos na PAC após 2027, aumentando o apoio aos seguros agrícolas para enfrentar eventos climáticos extremos;
	32.	Convida a Comissão a reforçar os instrumentos de gestão dos riscos na PAC após 2027, aumentando o apoio financeiro aos seguros agrícolas, aos fundos de investimento e ao instrumento de estabilização dos rendimentos para enfrentar eventos climáticos, sanitários e de mercado extremos e imprevisíveis; apela ainda ao desenvolvimento de um quadro integrado de gestão dos riscos climáticos que inclua investimentos em matéria de prevenção, planeamento da adaptação, sistemas de alerta precoce, fundos de investimento e investimentos a nível das explorações agrícolas em infraestruturas de resiliência, a fim de reforçar a capacidade a longo prazo das explorações agrícolas para prever, absorver e recuperar de choques relacionados com o clima;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1285</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Eric Sargiacomo</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 32</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	32.	Convida a Comissão a reforçar os instrumentos de gestão dos riscos na PAC após 2027, aumentando o apoio aos seguros agrícolas para enfrentar eventos climáticos extremos;
	32.	Convida a Comissão a reforçar os instrumentos de gestão dos riscos na PAC após 2027, aumentando o apoio aos seguros agrícolas para enfrentar os riscos climáticos comuns e recorrendo à solidariedade nacional e europeia para os riscos catastróficos associados aos eventos climáticos extremos; considera que, no que diz respeito aos riscos associados às flutuações do mercado, os seguros raramente estão disponíveis, são pouco eficazes e demasiado onerosos, e que deve ser dada prioridade à melhoria da organização coletiva dos agricultores e às medidas de gestão de crises;


Or. <Original>{FR}fr</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1286</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Carola Rackete</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 32</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	32.	Convida a Comissão a reforçar os instrumentos de gestão dos riscos na PAC após 2027, aumentando o apoio aos seguros agrícolas para enfrentar eventos climáticos extremos;
	32.	Convida a Comissão a reforçar os instrumentos de gestão dos riscos na PAC após 2027, aumentando o apoio aos seguros agrícolas para enfrentar eventos climáticos extremos, assegurando que as explorações agrícolas e não as companhias de seguros sejam beneficiadas e que as explorações agrícolas, que beneficiam desses seguros, tenham de fornecer um nível mínimo de prevenção através da diversificação e da participação em regimes ecológicos e medidas «agroambiente e clima»;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1287</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Stefano Bonaccini, Dario Nardella</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 32</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	32.	Convida a Comissão a reforçar os instrumentos de gestão dos riscos na PAC após 2027, aumentando o apoio aos seguros agrícolas para enfrentar eventos climáticos extremos;
	32.	Convida a Comissão a reforçar os instrumentos de gestão dos riscos na PAC após 2027, aumentando o apoio a todos os instrumentos de gestão dos riscos, nomeadamente os seguros agrícolas, para enfrentar eventos climáticos extremos; sublinha a necessidade de uma melhor aplicação dos fundos de investimento, em especial para fazer face às doenças das plantas e dos animais, e do instrumento de estabilização dos rendimentos;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1288</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Camilla Laureti, Stefano Bonaccini, Eric Sargiacomo</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 32</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	32.	Convida a Comissão a reforçar os instrumentos de gestão dos riscos na PAC após 2027, aumentando o apoio aos seguros agrícolas para enfrentar eventos climáticos extremos;
	32.	Convida a Comissão a reforçar os instrumentos de gestão dos riscos na PAC após 2027, aumentando o apoio aos seguros agrícolas para enfrentar eventos climáticos extremos, dando às cooperativas, organizações de produtores (OP) e associações de organizações de produtores (AOP) a possibilidade de gerir instrumentos económicos e instrumentos de gestão dos riscos;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1289</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Barry Cowen, Charles Goerens, Christine Singer, Ciaran Mullooly, Elsi Katainen</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 32</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	32.	Convida a Comissão a reforçar os instrumentos de gestão dos riscos na PAC após 2027, aumentando o apoio aos seguros agrícolas para enfrentar eventos climáticos extremos;
	32.	Convida a Comissão a reforçar os instrumentos de gestão dos riscos na PAC após 2027, aumentando o apoio aos seguros agrícolas e aos fundos de investimento para enfrentar eventos climáticos extremos; salienta que estas medidas devem ser adicionais aos instrumentos de gestão do mercado existentes e não devem comprometer os regimes nacionais em vigor;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1290</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Cristina Maestre, Elena Sancho Murillo</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 32</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	32.	Convida a Comissão a reforçar os instrumentos de gestão dos riscos na PAC após 2027, aumentando o apoio aos seguros agrícolas para enfrentar eventos climáticos extremos;
	32.	Convida a Comissão a reforçar os instrumentos de gestão dos riscos na PAC após 2027, aumentando o apoio aos seguros agrícolas para enfrentar eventos climáticos extremos e estabelecendo um mecanismo para reforçar, a nível da UE, os sistemas nacionais de seguros agrícolas em caso de circunstâncias excecionalmente graves;


Or. <Original>{ES}es</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1291</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Salvatore De Meo</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 32</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	32.	Convida a Comissão a reforçar os instrumentos de gestão dos riscos na PAC após 2027, aumentando o apoio aos seguros agrícolas para enfrentar eventos climáticos extremos;
	32.	Convida a Comissão a reforçar os instrumentos de gestão dos riscos na PAC após 2027, aumentando o apoio financeiro aos seguros agrícolas, aos fundos de investimento e aos instrumentos de estabilização dos rendimentos, para enfrentar eventos climáticos, sanitários e de mercado extremos e imprevisíveis;


Or. <Original>{IT}it</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1292</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Herbert Dorfmann</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 32</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	32.	Convida a Comissão a reforçar os instrumentos de gestão dos riscos na PAC após 2027, aumentando o apoio aos seguros agrícolas para enfrentar eventos climáticos extremos;
	32.	Convida a Comissão a reforçar os instrumentos de gestão dos riscos na PAC após 2027, aumentando o apoio financeiro aos seguros agrícolas para os fundos de investimento e o instrumento de estabilização dos rendimentos para enfrentar eventos climáticos, sanitários e de mercado extremos e imprevisíveis;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1293</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Raffaele Stancanelli, Isabella Tovaglieri, Tomáš Kubín, Marie Dauchy, Vilis Krištopans</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 32</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	32.	Convida a Comissão a reforçar os instrumentos de gestão dos riscos na PAC após 2027, aumentando o apoio aos seguros agrícolas para enfrentar eventos climáticos extremos;
	32.	Convida a Comissão a reforçar os instrumentos de gestão dos riscos na PAC após 2027, aumentando o apoio financeiro aos seguros agrícolas, aos fundos de investimento e ao instrumento de estabilização dos rendimentos para enfrentar eventos climáticos, sanitários e de mercado extremos e imprevisíveis;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1294</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Thomas Waitz</Members>
<AuNomDe>{Greens/EFA}em nome do Grupo Verts/ALE</AuNomDe>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 32</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	32.	Convida a Comissão a reforçar os instrumentos de gestão dos riscos na PAC após 2027, aumentando o apoio aos seguros agrícolas para enfrentar eventos climáticos extremos;
	32.	Convida a Comissão e os Estados‑Membros a reforçarem a utilização dos instrumentos de gestão dos riscos na PAC após 2027, aumentando o apoio aos seguros agrícolas para enfrentar eventos climáticos extremos e garantindo que os agricultores e não apenas as companhias de seguros beneficiem;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1295</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Maria Noichl</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 32</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	32.	Convida a Comissão a reforçar os instrumentos de gestão dos riscos na PAC após 2027, aumentando o apoio aos seguros agrícolas para enfrentar eventos climáticos extremos;
	32.	Convida a Comissão a reforçar os instrumentos de gestão dos riscos na PAC após 2027, aumentando o apoio aos seguros agrícolas para enfrentar eventos climáticos extremos para as explorações que apresentem um nível mínimo de medidas de prevenção das alterações climáticas;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1296</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Benoit Cassart, Barry Cowen</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 32</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	32.	Convida a Comissão a reforçar os instrumentos de gestão dos riscos na PAC após 2027, aumentando o apoio aos seguros agrícolas para enfrentar eventos climáticos extremos;
	32.	Convida a Comissão a reforçar os instrumentos de gestão dos riscos e a rever a reserva para crises no setor agrícola na PAC após 2027, aumentando o apoio aos seguros agrícolas para enfrentar eventos climáticos extremos;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1297</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Csaba Dömötör</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 32</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	32.	Convida a Comissão a reforçar os instrumentos de gestão dos riscos na PAC após 2027, aumentando o apoio aos seguros agrícolas para enfrentar eventos climáticos extremos;
	32.	Convida a Comissão a reforçar os instrumentos de gestão dos riscos na PAC após 2027, aumentando o apoio aos seguros agrícolas para enfrentar eventos climáticos extremos e doenças animais;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1298</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Alexander Bernhuber</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 32</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	32.	Convida a Comissão a reforçar os instrumentos de gestão dos riscos na PAC após 2027, aumentando o apoio aos seguros agrícolas para enfrentar eventos climáticos extremos;
	32.	Convida a Comissão a reforçar os instrumentos voluntários de gestão dos riscos na PAC após 2027, aumentando o apoio aos seguros agrícolas para enfrentar eventos climáticos extremos;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1299</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Cristina Guarda</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 32‑A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	32‑A.	Regista a combinação eficaz de instrumentos de gestão dos riscos (seguros e fundos de investimento) com a adaptação de práticas agrícolas, como a introdução da produção integrada 1‑A ou de medidas de resiliência climática/hídrica, para cobrir riscos financeiros; insta os Estados‑Membros a utilizarem, em primeiro lugar, os instrumentos de gestão dos riscos atualmente subutilizados e a fazê‑lo de forma mais eficaz nessas combinações.

	
	__________________

	
	1‑A A produção integrada (rotação de culturas durante quatro anos), juntamente com os fundos de investimento, permitiram aos agricultores substituir as monoculturas de milho, pondo termo à utilização de neonicotinoides na região do Veneto, Itália (Apenet, Veneto Agricoltora) https://www.researchgate.net/publication/311424479_Difesa_integrata_del_mais_Come_applicarla_in_campo 


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1300</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Bert‑Jan Ruissen</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 32‑A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	32‑A.	Salienta, em particular, que um seguro contra intempéries de âmbito alargado deve proporcionar aos agricultores uma maior segurança; frisa que é necessário haver certeza no que diz respeito ao subsídio para prémios de seguro e às condições das apólices aplicáveis, e que não deve acontecer que o subsídio para prémios de seguro prometido aos agricultores seja reduzido durante a sua participação;


Or. <Original>{NL}nl</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1301</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Arash Saeidi</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 32‑A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	32‑A.	Preconiza a criação de um mecanismo europeu de seguro público, mutualizado e solidário, a fim de melhor apoiar os agricultores face à imprevisibilidade climática crescente; salienta a necessidade de um sistema de acionamento automático em caso de catástrofe natural, por forma a garantir uma proteção célere e acessível a todas as explorações agrícolas;


Or. <Original>{FR}fr</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1302</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Stefano Bonaccini, Dario Nardella</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 32‑A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	32‑A.	Apela à criação de um fundo baseado em índices, complementar aos instrumentos de gestão dos riscos existentes, a fim de emitir obrigações nos mercados financeiros e intervir em caso de acontecimentos catastróficos com limiares de danos superiores aos normalmente cobertos pelo mercado de seguros;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1303</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Thomas Waitz</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 32‑A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	32‑A.	Observa que, devido a limitações orçamentais, os Estados‑Membros também são atualmente obrigados a assegurar que os beneficiários desses regimes de seguro também tomem as medidas de prevenção de riscos necessárias, incluindo a adaptação às alterações climáticas, por exemplo, a diversificação e a participação em regimes ecológicos e em medidas «agroambiente e clima»;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1304</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Anja Hazekamp</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 33</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	33.	Insta a Comissão e os Estados‑Membros a promoverem um modelo baseado na bioeconomia enquanto sistema virtuoso que possa reforçar os rendimentos dos agricultores e oferecer novos postos de trabalho; solicita igualmente que se fomente o papel dos serviços ecossistémicos da pecuária, dado que podem contribuir para um ciclo virtuoso do carbono;
	Suprimido


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1305</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Paulo Do Nascimento Cabral</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 33</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	33.	Insta a Comissão e os Estados‑Membros a promoverem um modelo baseado na bioeconomia enquanto sistema virtuoso que possa reforçar os rendimentos dos agricultores e oferecer novos postos de trabalho; solicita igualmente que se fomente o papel dos serviços ecossistémicos da pecuária, dado que podem contribuir para um ciclo virtuoso do carbono;
	33.	Insta a Comissão e os Estados‑Membros a promoverem um modelo de Política Agrícola Comum recentrado na produção alimentar, voltando à sua origem, enquanto função estratégica da agricultura europeia, sendo igualmente reconhecida como um pilar essencial da segurança e defesa da União Europeia, soberania e estabilidade; defende que a bioeconomia pode contribuir para reforçar os rendimentos dos agricultores e gerar novas oportunidades económicas e de emprego, desde que articulada com os objetivos produtivos do setor; reconhece que os serviços ecossistémicos prestados pela agricultura, como a manutenção da biodiversidade, a gestão sustentável dos solos ou o sequestro de carbono, embora relevantes, não devem comprometer a competitividade nem a função essencial de produção alimentar do setor; considera, por isso, que estas funções de interesse público devem ser, sempre que não remuneradas pelo mercado, apoiadas por instrumentos financeiros apropriados fora do âmbito central da PAC, nomeadamente através de fundos ambientais ou climáticos específicos, assegurando que a política agrícola permanece focada na produção de alimentos, na viabilidade económica das explorações e na resposta às necessidades alimentares da população;


Or. <Original>{PT}pt</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1306</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Alexander Bernhuber</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 33</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	33.	Insta a Comissão e os Estados‑Membros a promoverem um modelo baseado na bioeconomia enquanto sistema virtuoso que possa reforçar os rendimentos dos agricultores e oferecer novos postos de trabalho; solicita igualmente que se fomente o papel dos serviços ecossistémicos da pecuária, dado que podem contribuir para um ciclo virtuoso do carbono;
	33.	Insta a Comissão e os Estados‑Membros a promoverem um modelo baseado na bioeconomia enquanto sistema virtuoso que possa reforçar os rendimentos dos agricultores e oferecer novos postos de trabalho; solicita igualmente que se fomente o papel dos serviços ecossistémicos da pecuária, dado que podem contribuir para um ciclo virtuoso do carbono; exorta ainda a Comissão a reconhecer, na próxima revisão da Estratégia da UE para a Bioeconomia, a importância da produção interna de fontes de energia renováveis, como o biogás sustentável e os biocombustíveis, como parte integrante de uma bioeconomia circular virtuosa e enquanto alavanca relevante para impulsionar as fontes de rendimento dos agricultores;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1307</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Dario Nardella, Stefano Bonaccini</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 33</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	33.	Insta a Comissão e os Estados‑Membros a promoverem um modelo baseado na bioeconomia enquanto sistema virtuoso que possa reforçar os rendimentos dos agricultores e oferecer novos postos de trabalho; solicita igualmente que se fomente o papel dos serviços ecossistémicos da pecuária, dado que podem contribuir para um ciclo virtuoso do carbono;
	33.	Insta a Comissão e os Estados‑Membros a promoverem um modelo baseado na bioeconomia enquanto sistema virtuoso que possa reforçar os rendimentos dos agricultores e oferecer novos postos de trabalho; exorta a Comissão a reconhecer, na próxima revisão da Estratégia da UE para a Bioeconomia, a importância da produção interna de fontes de energia renováveis, como o biogás sustentável e os biocombustíveis, como parte integrante de uma bioeconomia circular virtuosa e enquanto alavanca relevante para impulsionar as fontes de rendimento dos agricultores; solicita igualmente que se fomente o papel dos serviços ecossistémicos da pecuária, dado que podem contribuir para um ciclo virtuoso do carbono;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1308</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Eric Sargiacomo</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 33</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	33.	Insta a Comissão e os Estados‑Membros a promoverem um modelo baseado na bioeconomia enquanto sistema virtuoso que possa reforçar os rendimentos dos agricultores e oferecer novos postos de trabalho; solicita igualmente que se fomente o papel dos serviços ecossistémicos da pecuária, dado que podem contribuir para um ciclo virtuoso do carbono;
	33.	Insta a Comissão e os Estados‑Membros a promoverem um modelo baseado na bioeconomia enquanto sistema virtuoso que possa reforçar os rendimentos dos agricultores e oferecer novos postos de trabalho, dando prioridade a uma hierarquia de utilizações que comece pela alimentação; apela à flexibilização da política de biocombustíveis, de modo a que a produção possa ser parcial ou totalmente suspensa em caso de aumento dos preços, compensando simultaneamente os fabricantes pelas perdas de atividade causadas; solicita igualmente que se fomente o papel dos serviços ecossistémicos da pecuária, dado que podem contribuir para um ciclo virtuoso do carbono;


Or. <Original>{FR}fr</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1309</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Luke Ming Flanagan, Sebastian Everding</Members>
<AuNomDe>{The Left}em nome do Grupo The Left</AuNomDe>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 33</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	33.	Insta a Comissão e os Estados‑Membros a promoverem um modelo baseado na bioeconomia enquanto sistema virtuoso que possa reforçar os rendimentos dos agricultores e oferecer novos postos de trabalho; solicita igualmente que se fomente o papel dos serviços ecossistémicos da pecuária, dado que podem contribuir para um ciclo virtuoso do carbono;
	33.	Insta a Comissão e os Estados‑Membros a promoverem um modelo baseado na bioeconomia enquanto sistema virtuoso que possa reforçar os rendimentos dos agricultores e oferecer novos postos de trabalho; solicita igualmente que se fomente o papel dos serviços ecossistémicos da pecuária, dado que podem contribuir para um ciclo virtuoso do carbono; salienta a importância de promover, incentivar e recompensar o sequestro de carbono nos solos; recorda a importância de soluções baseadas na natureza, como a agrossilvicultura, a agroecologia, o ecossistema e a paludicultura para aumentar os sumidouros de carbono naturais;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1310</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Sergio Berlato, Carlo Fidanza, Francesco Ventola, Claudiu‑Richard Târziu</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 33</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	33.	Insta a Comissão e os Estados‑Membros a promoverem um modelo baseado na bioeconomia enquanto sistema virtuoso que possa reforçar os rendimentos dos agricultores e oferecer novos postos de trabalho; solicita igualmente que se fomente o papel dos serviços ecossistémicos da pecuária, dado que podem contribuir para um ciclo virtuoso do carbono;
	33.	Insta a Comissão e os Estados‑Membros a promoverem um modelo baseado na bioeconomia enquanto sistema virtuoso que possa reforçar os rendimentos dos agricultores e oferecer novos postos de trabalho; solicita igualmente que se valorize e reforce o papel dos serviços ecossistémicos da pecuária, dado que podem contribuir para um ciclo virtuoso do carbono, incluindo a produção de subprodutos, como o digerido, utilizáveis como adubos orgânicos capazes de reduzir a dependência das importações de adubos químicos, gerando valor acrescentado para os agricultores e para toda a cadeia de abastecimento agroalimentar;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1311</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Thomas Waitz</Members>
<AuNomDe>{Greens/EFA}em nome do Grupo Verts/ALE</AuNomDe>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 33</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	33.	Insta a Comissão e os Estados‑Membros a promoverem um modelo baseado na bioeconomia enquanto sistema virtuoso que possa reforçar os rendimentos dos agricultores e oferecer novos postos de trabalho; solicita igualmente que se fomente o papel dos serviços ecossistémicos da pecuária, dado que podem contribuir para um ciclo virtuoso do carbono;
	33.	Insta a Comissão e os Estados‑Membros a promoverem um modelo baseado na bioeconomia enquanto sistema virtuoso que possa reforçar os rendimentos dos agricultores e oferecer novos postos de trabalho; solicita igualmente o reforço das funções dos ecossistemas, incentivando sistemas sustentáveis de agricultura, agrossilvicultura e pecuária baseados na pastagem, com menos fatores de produção externos e, por conseguinte, custos de produção mais baixos, dado que podem contribuir para ciclos virtuosos da água, dos nutrientes e do carbono;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1312</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Sebastian Everding</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 33</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	33.	Insta a Comissão e os Estados‑Membros a promoverem um modelo baseado na bioeconomia enquanto sistema virtuoso que possa reforçar os rendimentos dos agricultores e oferecer novos postos de trabalho; solicita igualmente que se fomente o papel dos serviços ecossistémicos da pecuária, dado que podem contribuir para um ciclo virtuoso do carbono;
	33.	Insta a Comissão e os Estados‑Membros a promoverem um modelo agrícola baseado na agricultura vegetal enquanto sistema virtuoso que possa reforçar os rendimentos dos agricultores e oferecer novos postos de trabalho;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1313</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Marko Vešligaj</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 33</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	33.	Insta a Comissão e os Estados‑Membros a promoverem um modelo baseado na bioeconomia enquanto sistema virtuoso que possa reforçar os rendimentos dos agricultores e oferecer novos postos de trabalho; solicita igualmente que se fomente o papel dos serviços ecossistémicos da pecuária, dado que podem contribuir para um ciclo virtuoso do carbono;
	33.	Insta a Comissão e os Estados‑Membros a promoverem um modelo baseado, entre outras possibilidades, na bioeconomia enquanto sistema virtuoso que possa reforçar os rendimentos dos agricultores e oferecer novos postos de trabalho; solicita igualmente que se fomente o papel dos serviços ecossistémicos da pecuária, dado que podem contribuir para um ciclo virtuoso do carbono;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1314</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Arash Saeidi</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 33‑A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	33‑A.	Preconiza um maior apoio da PAC à criação, ao desenvolvimento e à estruturação de cooperativas agrícolas e alimentares locais integradas, que estabeleçam ligações diretas entre produtores, transformadores, distribuidores e consumidores a nível regional; salienta que estes modelos cooperativos promovem a relocalização dos sistemas alimentares, uma melhor remuneração dos agricultores e a transição para práticas mais resilientes, satisfazendo simultaneamente as necessidades dos cidadãos em termos de qualidade, de rastreabilidade e de soberania alimentar; apela a que a PAC apoie estas iniciativas de forma mais ativa através de programas de desenvolvimento rural, medidas de cooperação e sistemas de apoio ao investimento coletivo;


Or. <Original>{FR}fr</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1315</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Dan‑Ştefan Motreanu</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 33‑A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	33‑A.	Insta a Comissão e os Estados‑Membros a promoverem o desenvolvimento de ecossistemas europeus de inovação e de plataformas de empresas em fase de arranque rurais no âmbito da PAC após 2027 e das estratégias de desenvolvimento rural, sobretudo nas zonas desfavorecidas e afetadas pelo despovoamento; salienta a necessidade de mobilizar fundos da PAC em sinergia com programas da UE como o Horizonte Europa, o InvestEU, o Programa a favor do Mercado Interno e os instrumentos da política de coesão, incluindo o FEDER e o FSE+, a fim de promover o empreendedorismo local, gerar empregos de elevada qualidade e criar um ambiente propício à retenção e atração de pessoas altamente qualificadas nas comunidades rurais;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1316</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Jessika Van Leeuwen, Sander Smit</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 33‑A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	33‑A.	Insta a Comissão a passar de uma abordagem genérica baseada em limiares, ao abrigo da Diretiva Nitratos, para um quadro orientado para os resultados (baseado no risco) e centrado na redução dos excedentes de azoto; apoia a introdução de objetivos operacionais para perdas aceitáveis de nutrientes, permitindo uma maior flexibilidade para os agricultores em zonas de baixo risco e, ao mesmo tempo, normas mais rigorosas em zonas poluídas ou sensíveis à lixiviação; salienta que essa abordagem adaptada incentivaria melhor as medidas específicas das explorações agrícolas, melhoraria a eficiência da utilização de nutrientes e reforçaria a eficácia ambiental da Diretiva Nitratos.


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1317</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Maria Walsh</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 33‑A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	33‑A.	Salienta o potencial da criação de ovinos e das fibras naturais obtidas a partir de animais para melhorar a viabilidade económica do setor, contribuindo simultaneamente para a competitividade europeia e a transição ecológica; insta a Comissão a impulsionar a inovação e a tecnologia para revitalizar a produção de fibra de lã na UE e reconstruir as infraestruturas necessárias para a recolha e o tratamento; 


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1318</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Christine Singer</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 33‑A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	33‑A.	Sublinha que a preservação das diversas paisagens culturais da Europa é não só de importância ecológica e turística, mas também uma pedra angular da identidade regional e da resiliência rural a longo prazo; apela, por conseguinte, ao seu reconhecimento expresso e à integração da sua preservação como objetivo estratégico no âmbito da PAC após 2027.


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1319</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Elsi Katainen, Benoit Cassart</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 33‑A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	33‑A.	Recorda que as possíveis novas fontes de rendimento para os agricultores, planeadas e propostas pela Comissão, devem ser criadas de modo a não aumentar a carga de trabalho, nomeadamente a nível das explorações agrícolas;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1320</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Dan‑Ştefan Motreanu</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 33‑B (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	33‑B.	Insta a Comissão e os Estados‑Membros a apoiarem ativamente o desenvolvimento de polos de empresas em fase de arranque rurais e de ecossistemas empresariais como parte dos objetivos de desenvolvimento rural da PAC e em coordenação com as iniciativas dos ecossistemas europeus de inovação no âmbito do Horizonte Europa; salienta a importância de instrumentos financeiros adaptados, incubadoras de empresas, redes de mentoria e infraestruturas de inovação para impulsionar o empreendedorismo rural, atrair pessoas qualificadas e libertar o potencial de inovação das regiões menos desenvolvidas;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1321</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Krzysztof Hetman</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 34</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	34.	Sublinha que as regiões mediterrânicas da UE são mais vulneráveis às consequências das alterações climáticas, tais como secas, incêndios e desertificação, pelo que os agricultores destas regiões necessitam de envidar maiores esforços para adaptar a sua atividade às alterações das condições ambientais;
	Suprimido


Or. <Original>{PL}pl</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1322</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Thomas Waitz</Members>
<AuNomDe>{Greens/EFA}em nome do Grupo Verts/ALE</AuNomDe>
<Members>Cristina Guarda</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 34</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	34.	Sublinha que as regiões mediterrânicas da UE são mais vulneráveis às consequências das alterações climáticas, tais como secas, incêndios e desertificação, pelo que os agricultores destas regiões necessitam de envidar maiores esforços para adaptar a sua atividade às alterações das condições ambientais;
	34.	Sublinha que a Europa é o continente onde as temperaturas aumentam mais rapidamente e que temos uma oportunidade única e a obrigação de assegurar a produção alimentar enquanto ainda dispomos de água para nos adaptarmos, por exemplo, estabelecendo novas plantações agroflorestais; assinala que todas as regiões da UE, mas em particular a bacia mediterrânica, são vulneráveis às consequências das alterações climáticas, tais como secas, inundações, incêndios e desertificação, salinização dos aquíferos, descida dos lençóis freáticos, aumento do ataque de pragas e da suscetibilidade a doenças, etc., pelo que os agricultores destas regiões necessitam de ajuda para adaptar a sua atividade às alterações climáticas e a outros desafios ambientais;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1323</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Daniel Buda, Dan‑Ştefan Motreanu</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 34</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	34. Sublinha que as regiões mediterrânicas da UE são mais vulneráveis às consequências das alterações climáticas, tais como secas, incêndios e desertificação, pelo que os agricultores destas regiões necessitam de envidar maiores esforços para adaptar a sua atividade às alterações das condições ambientais;
	34.	Sublinha que as regiões mediterrânicas e orientais da UE são mais vulneráveis às consequências das alterações climáticas, tais como secas, incêndios e desertificação, pelo que os agricultores destas regiões necessitam de envidar maiores esforços para adaptar a sua atividade às alterações das condições ambientais; a este respeito, considera essencial que o apoio prestado aos agricultores seja diferenciado e adaptado às características de cada zona e aos riscos específicos, através de pacotes de ajuda que previnam e atenuem os efeitos negativos das alterações climáticas e contribuam para uma gestão eficiente de quaisquer danos;


Or. <Original>{RO}ro</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1324</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Elsi Katainen, Benoit Cassart</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 34</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	34.	Sublinha que as regiões mediterrânicas da UE são mais vulneráveis às consequências das alterações climáticas, tais como secas, incêndios e desertificação, pelo que os agricultores destas regiões necessitam de envidar maiores esforços para adaptar a sua atividade às alterações das condições ambientais;
	34.	Sublinha que as consequências das alterações climáticas variam muito entre os Estados‑Membros e que os agricultores enfrentam problemas como secas, incêndios e desertificação, mas também novas pragas e doenças das plantas. Os agricultores destas regiões necessitam de envidar maiores esforços para adaptar a sua atividade às alterações das condições ambientais, pelo que é necessário investir na investigação, na inovação e em novas soluções, bem como em serviços de aconselhamento a nível das explorações;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1325</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Marko Vešligaj</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 34</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	34.	Sublinha que as regiões mediterrânicas da UE são mais vulneráveis às consequências das alterações climáticas, tais como secas, incêndios e desertificação, pelo que os agricultores destas regiões necessitam de envidar maiores esforços para adaptar a sua atividade às alterações das condições ambientais;
	34.	Sublinha que as regiões mediterrânicas da UE são mais vulneráveis às consequências das alterações climáticas, tais como secas, incêndios e desertificação, pelo que os agricultores destas regiões necessitam de envidar maiores esforços para adaptar a sua atividade às alterações das condições ambientais; salienta que deve ser prestado um apoio abrangente às comunidades rurais e às autoridades locais para alcançar estes objetivos;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1326</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Paulo Do Nascimento Cabral</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 34</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	34.	Sublinha que as regiões mediterrânicas da UE são mais vulneráveis às consequências das alterações climáticas, tais como secas, incêndios e desertificação, pelo que os agricultores destas regiões necessitam de envidar maiores esforços para adaptar a sua atividade às alterações das condições ambientais;
	34.	Sublinha que as regiões mediterrânicas e as Regiões Ultraperiféricas da UE são mais vulneráveis às consequências das alterações climáticas, tais como secas, incêndios e desertificação e despovoamento, pelo que os agricultores destas regiões necessitam de envidar maiores esforços para adaptar a sua atividade às alterações das condições ambientais;


Or. <Original>{PT}pt</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1327</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Carmen Crespo Díaz, Esther Herranz García, Gabriel Mato, Francisco José Millán Mon, Susana Solís Pérez, Elena Nevado del Campo, Juan Ignacio Zoido Álvarez</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 34</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	34.	Sublinha que as regiões mediterrânicas da UE são mais vulneráveis às consequências das alterações climáticas, tais como secas, incêndios e desertificação, pelo que os agricultores destas regiões necessitam de envidar maiores esforços para adaptar a sua atividade às alterações das condições ambientais;
	34.	Sublinha que as regiões do sul da UE são mais vulneráveis às consequências das alterações climáticas, tais como secas, inundações, chuvas persistentes, incêndios florestais e desertificação, pelo que os agricultores destas regiões necessitam de envidar maiores esforços para adaptar a sua atividade às alterações das condições ambientais;


Or. <Original>{ES}es</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1328</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Csaba Dömötör</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 34</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	34.	Sublinha que as regiões mediterrânicas da UE são mais vulneráveis às consequências das alterações climáticas, tais como secas, incêndios e desertificação, pelo que os agricultores destas regiões necessitam de envidar maiores esforços para adaptar a sua atividade às alterações das condições ambientais;
	34.	Sublinha que as regiões mediterrânicas e da Europa Central e Oriental da UE são mais vulneráveis às consequências das alterações climáticas, tais como secas, incêndios e desertificação, pelo que os agricultores destas regiões necessitam de obter maiores incentivos para adaptar a sua atividade às alterações das condições ambientais;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1329</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Céline Imart</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 34</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	34.	Sublinha que as regiões mediterrânicas da UE são mais vulneráveis às consequências das alterações climáticas, tais como secas, incêndios e desertificação, pelo que os agricultores destas regiões necessitam de envidar maiores esforços para adaptar a sua atividade às alterações das condições ambientais;
	34.	Sublinha que as regiões mediterrânicas da UE são mais vulneráveis às consequências das alterações climáticas, tais como secas, incêndios e desertificação, pelo que os esforços adicionais envidados por parte dos agricultores destas regiões para adaptar a sua atividade às alterações das condições ambientais exigirão um apoio específico;


Or. <Original>{FR}fr</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1330</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Camilla Laureti, Eric Sargiacomo</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 34</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	34.	Sublinha que as regiões mediterrânicas da UE são mais vulneráveis às consequências das alterações climáticas, tais como secas, incêndios e desertificação, pelo que os agricultores destas regiões necessitam de envidar maiores esforços para adaptar a sua atividade às alterações das condições ambientais;
	34.	Sublinha que cada região da UE é afetada pelas consequências das alterações climáticas de uma determinada forma e que, por conseguinte, os agricultores necessitam de medidas e instrumentos de apoio específicos para envidar maiores esforços para adaptar a sua atividade às alterações das condições ambientais;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1331</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Marta Wcisło</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 34‑A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	34‑A.	Salienta que as regiões fronteiriças situadas no leste da UE, como a Polónia oriental, a Roménia e os países bálticos, estão particularmente expostas às consequências adversas da guerra na Ucrânia, enfrentando uma diminuição do investimento, incerteza quanto ao desenvolvimento e graves desafios sociais e económicos. Para fazer face a estes desafios, deve ser criado um instrumento de investimento específico no âmbito da PAC, que vise as regiões fronteiriças vulneráveis. Deve prestar apoio personalizado aos agricultores, transformadores, empresas de logística e microempresas para estabilizar a produção, incentivar o investimento local, reforçar as cadeias de abastecimento e impulsionar o desenvolvimento económico rural.


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1332</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Luke Ming Flanagan, Sebastian Everding</Members>
<AuNomDe>{The Left}em nome do Grupo The Left</AuNomDe>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 35</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	35.	Incentiva a minimização do desperdício alimentar na cadeia agroalimentar, incluindo na agricultura, assegurando a utilização eficiente e sustentável dos recursos e materiais, e reforçando as medidas de saúde animal e de fitossanidade para prevenir a perda de alimentos nas zonas rurais devido a doenças ou pragas, ou transformando‑os em subprodutos que impulsionem a economia circular;
	35.	Incentiva a minimização do desperdício alimentar na cadeia agroalimentar, incluindo na agricultura, assegurando a utilização eficiente e sustentável dos recursos e materiais, e reforçando as medidas de saúde animal e de fitossanidade para prevenir a perda de alimentos nas zonas rurais devido a doenças ou pragas, ou transformando‑os em subprodutos que impulsionem a economia circular; considera que devem ser fixados objetivos quantificáveis em relação a um ano de referência para acompanhar os progressos realizados; insta a Comissão a tomar medidas, nomeadamente através de acompanhamento e medição, para reduzir o desperdício alimentar que ocorre ao nível da produção primária e nas primeiras fases da cadeia de abastecimento, incluindo alimentos não colhidos e alimentos enterrados nos terrenos agrícolas; solicita a identificação das práticas comerciais e das alterações políticas necessárias para evitar esse desperdício alimentar; salienta que os planos estratégicos da PAC devem incluir ações de prevenção de perdas e desperdício alimentares ao nível das explorações, incluindo apoio ao desenvolvimento de cadeias curtas de abastecimento alimentar, que reduzam os riscos de geração de desperdício alimentar;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1333</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Daniel Buda, Dan‑Ştefan Motreanu</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 35</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	35. Incentiva a minimização do desperdício alimentar na cadeia agroalimentar, incluindo na agricultura, assegurando a utilização eficiente e sustentável dos recursos e materiais, e reforçando as medidas de saúde animal e de fitossanidade para prevenir a perda de alimentos nas zonas rurais devido a doenças ou pragas, ou transformando‑os em subprodutos que impulsionem a economia circular;
	35.	Incentiva a minimização do desperdício alimentar na cadeia agroalimentar, incluindo na agricultura, assegurando a utilização eficiente, inovadora e económica dos recursos e materiais, apoiando medidas para evitar o desperdício alimentar a nível das explorações agrícolas e converter os excedentes em produtos de valor acrescentado, como os biocombustíveis ou os alimentos para animais, no âmbito de cadeias de abastecimento curtas, e reforçando as medidas de saúde animal e de fitossanidade para prevenir a perda de alimentos nas zonas rurais devido a doenças ou pragas, ou transformando‑os em subprodutos que impulsionem a economia circular;


Or. <Original>{RO}ro</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1334</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Paulo Do Nascimento Cabral</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 35</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	35.	Incentiva a minimização do desperdício alimentar na cadeia agroalimentar, incluindo na agricultura, assegurando a utilização eficiente e sustentável dos recursos e materiais, e reforçando as medidas de saúde animal e de fitossanidade para prevenir a perda de alimentos nas zonas rurais devido a doenças ou pragas, ou transformando‑os em subprodutos que impulsionem a economia circular;
	35.	Incentiva a minimização do desperdício alimentar na cadeia agroalimentar, incluindo na agricultura, assegurando a utilização eficiente e sustentável dos recursos e materiais, e reforçando as medidas de saúde animal e de fitossanidade para prevenir a perda de alimentos nas zonas rurais devido a doenças ou pragas, ou transformando‑os em subprodutos que impulsionem a economia circular, e promovendo medidas relativas ao desperdício antes do consumo, como conservantes naturais de base biológica que prolongam o prazo de validade dos produtos alimentares;


Or. <Original>{PT}pt</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1335</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Thomas Waitz</Members>
<AuNomDe>{Greens/EFA}em nome do Grupo Verts/ALE</AuNomDe>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 35</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	35.	Incentiva a minimização do desperdício alimentar na cadeia agroalimentar, incluindo na agricultura, assegurando a utilização eficiente e sustentável dos recursos e materiais, e reforçando as medidas de saúde animal e de fitossanidade para prevenir a perda de alimentos nas zonas rurais devido a doenças ou pragas, ou transformando‑os em subprodutos que impulsionem a economia circular;
	35.	Incentiva a minimização do desperdício alimentar ao longo da cadeia agroalimentar, incluindo 10 %1‑A na fase de produção agrícola, minimizando, em primeiro lugar, a perda de alimentos comestíveis no terreno não colhidos1‑B e, em segundo lugar, assegurando a utilização eficiente e sustentável dos recursos e materiais, e reforçando o crescimento e a saúde dos animais e das plantas para prevenir a perda de alimentos devido a doenças ou pragas, ou transformando‑os em subprodutos que impulsionem a economia circular;

	
	__________________

	
	1‑A Fonte: Eurostat (2023) (código dos dados em linha: env_wasfw); Dados de 2020 em https://publications.jrc.ec.europa.eu/repository/handle/JRC133967, ver figura 1

	
	1‑B Devido às normas de comercialização, à evolução da procura no mercado ou a limitações contratuais, que representam cerca de metade das perdas no campo. Blanke 2015, Agriculture 2015, 5(3), 389‑399; https://doi.org/10.3390/agriculture5030389. Apenas produtos hortícolas.: 1/3 da cultura permanece no campo (média de 30 % para produtos hortícolas, 40 % para batatas) (figura 4);


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1336</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Sebastian Everding</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 35</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	35.	Incentiva a minimização do desperdício alimentar na cadeia agroalimentar, incluindo na agricultura, assegurando a utilização eficiente e sustentável dos recursos e materiais, e reforçando as medidas de saúde animal e de fitossanidade para prevenir a perda de alimentos nas zonas rurais devido a doenças ou pragas, ou transformando‑os em subprodutos que impulsionem a economia circular;
	35.	Incentiva a minimização do desperdício alimentar na cadeia agroalimentar, incluindo na agricultura, assegurando a utilização eficiente e sustentável dos recursos e materiais, e reforçando as medidas de saúde animal e de fitossanidade para prevenir a perda de alimentos nas zonas rurais devido a doenças ou pragas, ou transformando‑os em subprodutos que impulsionem a economia circular, prestando especial atenção aos resíduos de alimentos com maior pegada ambiental, como as proteínas animais;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1337</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Cristina Maestre, Elena Sancho Murillo</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 35</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	35.	Incentiva a minimização do desperdício alimentar na cadeia agroalimentar, incluindo na agricultura, assegurando a utilização eficiente e sustentável dos recursos e materiais, e reforçando as medidas de saúde animal e de fitossanidade para prevenir a perda de alimentos nas zonas rurais devido a doenças ou pragas, ou transformando‑os em subprodutos que impulsionem a economia circular;
	35.	Incentiva a minimização do desperdício alimentar na cadeia agroalimentar, procurando a sustentabilidade dos sistemas alimentares e contribuindo para a utilização mais eficiente dos recursos, valorizando os alimentos produzidos e reconhecendo todo o esforço que é necessário para os obter;


Or. <Original>{ES}es</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1338</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Gilles Pennelle, Valérie Deloge, Marie Dauchy</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 35</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	35.	Incentiva a minimização do desperdício alimentar na cadeia agroalimentar, incluindo na agricultura, assegurando a utilização eficiente e sustentável dos recursos e materiais, e reforçando as medidas de saúde animal e de fitossanidade para prevenir a perda de alimentos nas zonas rurais devido a doenças ou pragas, ou transformando‑os em subprodutos que impulsionem a economia circular;
	35.	Incentiva a minimização do desperdício alimentar na cadeia agroalimentar, incluindo na agricultura, assegurando a utilização eficiente e sustentável dos recursos e materiais, e reforçando as medidas de saúde animal e de fitossanidade para prevenir a perda de alimentos nas zonas rurais devido a doenças ou pragas, ao incumprimento de contratos por parte dos compradores ou transformando‑os em subprodutos que impulsionem a economia circular;


Or. <Original>{FR}fr</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1339</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Sergio Berlato, Carlo Fidanza, Francesco Ventola, Claudiu‑Richard Târziu</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 35</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	35.	Incentiva a minimização do desperdício alimentar na cadeia agroalimentar, incluindo na agricultura, assegurando a utilização eficiente e sustentável dos recursos e materiais, e reforçando as medidas de saúde animal e de fitossanidade para prevenir a perda de alimentos nas zonas rurais devido a doenças ou pragas, ou transformando‑os em subprodutos que impulsionem a economia circular;
	35.	Incentiva a minimização das perdas e do desperdício alimentares na cadeia agroalimentar, assegurando a utilização eficiente e sustentável dos recursos e materiais, consolidando o papel dos agricultores ao longo da cadeia de abastecimento alimentar e reforçando as medidas de saúde animal e de fitossanidade para prevenir a perda de alimentos nas zonas rurais devido a doenças ou pragas, ou transformando‑os em subprodutos que impulsionem a economia circular;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1340</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Raffaele Stancanelli, Isabella Tovaglieri, Tomáš Kubín, Marie Dauchy, Vilis Krištopans, Mireia Borrás Pabón</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 35</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	35.	Incentiva a minimização do desperdício alimentar na cadeia agroalimentar, incluindo na agricultura, assegurando a utilização eficiente e sustentável dos recursos e materiais, e reforçando as medidas de saúde animal e de fitossanidade para prevenir a perda de alimentos nas zonas rurais devido a doenças ou pragas, ou transformando‑os em subprodutos que impulsionem a economia circular;
	35.	Incentiva a minimização das perdas e do desperdício alimentares na cadeia agroalimentar, assegurando a utilização eficiente e sustentável dos recursos e materiais, consolidando o papel dos agricultores ao longo da cadeia de abastecimento alimentar e reforçando as medidas de saúde animal e de fitossanidade para prevenir a perda de alimentos nas zonas rurais devido a doenças ou pragas, ou transformando‑os em subprodutos que impulsionem a economia circular;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1341</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Camilla Laureti, Stefano Bonaccini, Eric Sargiacomo</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 35</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	35.	Incentiva a minimização do desperdício alimentar na cadeia agroalimentar, incluindo na agricultura, assegurando a utilização eficiente e sustentável dos recursos e materiais, e reforçando as medidas de saúde animal e de fitossanidade para prevenir a perda de alimentos nas zonas rurais devido a doenças ou pragas, ou transformando‑os em subprodutos que impulsionem a economia circular;
	35.	Incentiva a minimização do desperdício alimentar na cadeia agroalimentar, incluindo na agricultura, assegurando a utilização eficiente e sustentável dos recursos e materiais, bem como das medidas de saúde animal e de fitossanidade que previnam a perda de alimentos nas zonas rurais devido a doenças ou pragas, ou transformando‑os em subprodutos que impulsionem a economia circular;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1342</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Thomas Waitz</Members>
<AuNomDe>{Greens/EFA}em nome do Grupo Verts/ALE</AuNomDe>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 35‑A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	35‑A.	Observa, no que diz respeito à redução das perdas de colheitas relacionadas com pragas, que a utilização de certos métodos de produção integrada ou de controlo agronómico ou biológico 1‑A também trará benefícios colaterais para a resiliência e a produtividade globais dos sistemas agrícolas, para além do controlo de pragas 1‑B, especialmente durante choques provocados pelas alterações climáticas ou por fenómenos meteorológicos extremos. Solicita, por conseguinte, cálculos abrangentes da relação custo‑benefício, a sua inclusão nos planos estratégicos, regimes generosos de pagamento de incentivos e a inclusão nas informações fornecidas através de serviços independentes de aconselhamento e de divulgação. 

	
	__________________

	
	1‑A Como a rotação, as faixas de flores para atrair polinizadores e predadores de pragas, a subsementeira, a cultura intercalar/secundária/de cobertura.

	
	1‑B Os benefícios colaterais incluem melhorias na qualidade e saúde do solo, aquisição e retenção de água e nutrientes, diminuição da erosão do solo, etc. 


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1343</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Jessika Van Leeuwen, Sander Smit</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 35‑A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	35‑A.	Insta a Comissão a explorar opções para uma maior flexibilidade na reafetação e adaptação das zonas Natura 2000, com vista a permitir a criação de zonas naturais maiores e mais funcionais do ponto de vista ecológico que apoiem melhor a biodiversidade; salienta que essa flexibilidade deve igualmente reduzir os conflitos desnecessários entre os objetivos de conservação e as atividades agrícolas e promover abordagens mais cooperativas e ao nível da paisagem para a utilização dos solos.


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1344</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Barry Cowen, Charles Goerens, Benoit Cassart, Christine Singer, Ciaran Mullooly</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 35‑A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	35‑A.	Reconhece os esforços significativos envidados pelos agricultores no sentido de melhorar a qualidade da água e salienta a necessidade de um prazo adequado para permitir que os efeitos destas medidas sejam avaliados com precisão ao abrigo da Diretiva‑Quadro da Água e da Diretiva Nitratos; recorda a necessidade destas legislações disporem de um financiamento adequado que não dependa unicamente de outras políticas, como a PAC, para alcançarem os seus objetivos.


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1345</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Alexander Bernhuber</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 35‑A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	35‑A.	Insta a Comissão a aplicar o princípio da não proibição se não existirem soluções alternativas; sublinha que as substâncias ativas fitofarmacêuticas não devem ser proibidas se não existirem alternativas viáveis, eficazes e acessíveis, garantindo assim que a produção agrícola possa ser mantida de forma sustentável e segura;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1346</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Jessika Van Leeuwen, Sander Smit</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 35‑B (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	35‑B.	Insta a Comissão a desenvolver uma estratégia abrangente de recuperação de nutrientes em toda a cadeia agroalimentar, com apoio específico à inovação na separação, tratamento e reutilização de nutrientes provenientes da transformação de alimentos, nomeadamente como fluxos circulares para a criação de animais, bem como do comércio retalhista e dos fluxos de resíduos dos consumidores; incentiva a criação de normas e incentivos que permitam uma utilização segura e eficaz destas fontes secundárias de nutrientes na agricultura.


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1347</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Jessika Van Leeuwen, Sander Smit</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 35‑C (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	35‑C.	Insta a Comissão a reconhecer o papel estratégico dos prados permanentes na manutenção da saúde dos solos, da biodiversidade e do sequestro de carbono, em particular em regiões como os Países Baixos, onde os prados estão estreitamente ligados à pecuária; sublinha que, sem pastoreio ativo e utilização de forragens pelos animais, grande parte destes prados seria convertida, sempre que possível, em terras aráveis, conduzindo a pressões ambientais mais elevadas; salienta que a manutenção dos prados através da criação de ruminantes é considerada pela FAO como uma utilização eficiente das terras marginais e uma via fundamental para a produção sustentável de proteínas animais na Europa1‑X.

	
	__________________

	
	1‑X FAO. 2023. «Pathways towards lower emissions – A global assessment of the greenhouse gas emissions and mitigation options from livestock agri‑food systems.» Roma https://doi.org/10.4060/cc9029en


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1348</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Jessika Van Leeuwen, Sander Smit, Céline Imart</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 35‑D (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	35‑D.	Apela à criação imediata de um plano de emergência europeu para a sucessão agrícola, juntamente com um apoio sólido, formação e ajuda financeira aos jovens agricultores durante a transmissão de empresas e no reembolso de empréstimos, a fim de assegurar um setor agrícola sustentável e dinâmico.


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1349</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Cristina Maestre, Elena Sancho Murillo</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Subtítulo 4</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	Um setor atrativo para as novas gerações
	Um setor atrativo para as novas gerações e as mulheres


Or. <Original>{ES}es</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1350</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Alexander Bernhuber</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Subtítulo 4</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	Um setor atrativo para as novas gerações
	Um setor atrativo para as mulheres e as novas gerações


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1351</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Camilla Laureti, Eric Sargiacomo</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Subtítulo 4</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	Um setor atrativo para as novas gerações
	Um setor atrativo para as novas gerações e as mulheres


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1352</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Paulo Do Nascimento Cabral</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 36</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	36.	Recorda que a garantia da renovação geracional constitui um desafio para a agricultura nos Estados‑Membros, que implicará a mobilização de todos os recursos financeiros da PAC, inclusive o apoio adicional destinado aos agricultores profissionais jovens do primeiro pilar e as medidas para ajudar os jovens agricultores a estabelecerem‑se no âmbito do segundo pilar, com caráter obrigatório para os Estados‑Membros, além do apoio proveniente de novos instrumentos financeiros fora da PAC;
	36.	Recorda que a garantia da renovação geracional constitui um desafio para a agricultura nos Estados‑Membros, que implicará a mobilização de todos os recursos financeiros da PAC, inclusive o apoio adicional destinado aos agricultores profissionais jovens do primeiro pilar e as medidas para ajudar os jovens agricultores a estabelecerem‑se no âmbito do segundo pilar, com caráter obrigatório para os Estados‑Membros, além do apoio proveniente de novos instrumentos financeiros fora da PAC; defende que a renovação geracional deve ser acompanhada de medidas estruturais que melhorem a atratividade do setor, nomeadamente no que respeita à inovação, à digitalização, ao acesso à terra, ao crédito, a rendimentos justos, à qualidade de vida nos territórios rurais, desde logo com as infraestruturas necessárias para a sua fixação e desenvolvimento da atividade, mas também à valorização social e comunitária da profissão agrícola, assegurando que os jovens agricultores têm condições reais para construir projetos de vida viáveis e sustentáveis;


Or. <Original>{PT}pt</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1353</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Daniel Buda, Dan‑Ştefan Motreanu</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 36</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	36. Recorda que a garantia da renovação geracional constitui um desafio para a agricultura nos Estados‑Membros, que implicará a mobilização de todos os recursos financeiros da PAC, inclusive o apoio adicional destinado aos agricultores profissionais jovens do primeiro pilar e as medidas para ajudar os jovens agricultores a estabelecerem‑se no âmbito do segundo pilar, com caráter obrigatório para os Estados‑Membros, além do apoio proveniente de novos instrumentos financeiros fora da PAC;
	36.	Recorda que a garantia da renovação geracional constitui um desafio para o futuro da agricultura europeia e para preservar ou melhorar a estrutura socioeconómica das zonas rurais; sublinha a necessidade de uma abordagem integrada que combine apoio financeiro, acesso à terra, redução da burocracia e formação profissional; uma abordagem eficaz da renovação geracional implicará a mobilização de todos os recursos financeiros da PAC, inclusive o apoio adicional destinado aos agricultores profissionais jovens do primeiro pilar e as medidas para ajudar os jovens agricultores a estabelecerem‑se no âmbito do segundo pilar, com caráter obrigatório para os Estados‑Membros, além do apoio proveniente de novos instrumentos financeiros fora da PAC;


Or. <Original>{RO}ro</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1354</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Luke Ming Flanagan</Members>
<AuNomDe>{The Left}em nome do Grupo The Left</AuNomDe>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 36</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	36.	Recorda que a garantia da renovação geracional constitui um desafio para a agricultura nos Estados‑Membros, que implicará a mobilização de todos os recursos financeiros da PAC, inclusive o apoio adicional destinado aos agricultores profissionais jovens do primeiro pilar e as medidas para ajudar os jovens agricultores a estabelecerem‑se no âmbito do segundo pilar, com caráter obrigatório para os Estados‑Membros, além do apoio proveniente de novos instrumentos financeiros fora da PAC;
	36.	Recorda que a garantia da renovação geracional constitui um desafio para a agricultura nos Estados‑Membros, que implicará a mobilização de todos os recursos financeiros da PAC, inclusive o apoio adicional destinado aos jovens agricultores com formação do primeiro pilar e as medidas para ajudar os jovens agricultores a estabelecerem‑se no âmbito do segundo pilar, com caráter obrigatório para os Estados‑Membros; considera que, para a viabilidade a longo prazo de uma nova empresa, é essencial que os jovens agricultores não sejam encorajados a contrair dívidas insustentáveis na criação de novas empresas e que quaisquer novos compromissos financeiros assumidos sejam sujeitos a testes de esforço em caso de recessão dos mercados.


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1355</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Carola Rackete</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 36</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	36.	Recorda que a garantia da renovação geracional constitui um desafio para a agricultura nos Estados‑Membros, que implicará a mobilização de todos os recursos financeiros da PAC, inclusive o apoio adicional destinado aos agricultores profissionais jovens do primeiro pilar e as medidas para ajudar os jovens agricultores a estabelecerem‑se no âmbito do segundo pilar, com caráter obrigatório para os Estados‑Membros, além do apoio proveniente de novos instrumentos financeiros fora da PAC;
	36.	Recorda que a garantia da renovação geracional constitui um desafio para a agricultura nos Estados‑Membros, que implicará garantir a equidade dos mercados para perspetivas atrativas com rendimentos justos baseados na venda dos produtos agrícolas e, além disso, mobilizar e orientar eficazmente todos os recursos financeiros da PAC, incluindo o pagamento suplementar (de forma não baseada na superfície, como em FR, LU e NL) para os jovens e novos agricultores profissionais do primeiro pilar e as medidas para ajudar os jovens agricultores a estabelecerem‑se no âmbito do segundo pilar, com caráter obrigatório para os Estados‑Membros, além do apoio proveniente de novos instrumentos financeiros fora da PAC;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1356</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Maria Noichl</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 36</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	36.	Recorda que a garantia da renovação geracional constitui um desafio para a agricultura nos Estados‑Membros, que implicará a mobilização de todos os recursos financeiros da PAC, inclusive o apoio adicional destinado aos agricultores profissionais jovens do primeiro pilar e as medidas para ajudar os jovens agricultores a estabelecerem‑se no âmbito do segundo pilar, com caráter obrigatório para os Estados‑Membros, além do apoio proveniente de novos instrumentos financeiros fora da PAC;
	36.	Recorda que a garantia da renovação geracional constitui um desafio para a agricultura nos Estados‑Membros, que implicará garantir um rendimento justo para os agricultores com base no fornecimento de bens públicos e preços justos para os produtos agrícolas, facilitando o acesso à terra e, além disso, mobilizando e orientando eficazmente todos os recursos financeiros da PAC, inclusive o apoio adicional destinado aos jovens e novos agricultores profissionais do primeiro pilar e as medidas para ajudar os jovens e novos agricultores a estabelecerem‑se no âmbito do segundo pilar, com caráter obrigatório para os Estados‑Membros, além do apoio proveniente de novos instrumentos financeiros fora da PAC;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1357</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Thomas Waitz</Members>
<AuNomDe>{Greens/EFA}em nome do Grupo Verts/ALE</AuNomDe>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 36</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	36.	Recorda que a garantia da renovação geracional constitui um desafio para a agricultura nos Estados‑Membros, que implicará a mobilização de todos os recursos financeiros da PAC, inclusive o apoio adicional destinado aos agricultores profissionais jovens do primeiro pilar e as medidas para ajudar os jovens agricultores a estabelecerem‑se no âmbito do segundo pilar, com caráter obrigatório para os Estados‑Membros, além do apoio proveniente de novos instrumentos financeiros fora da PAC;
	36.	Recorda que a garantia da renovação geracional constitui um desafio para a agricultura nos Estados‑Membros, que implicará a mobilização de todos os recursos financeiros da PAC, inclusive o apoio adicional1‑A destinado aos agricultores profissionais jovens do primeiro pilar e as medidas para ajudar os jovens agricultores a estabelecerem‑se no âmbito do segundo pilar, com caráter obrigatório para os Estados‑Membros, além do apoio proveniente de novos instrumentos financeiros fora da PAC; apela à aplicação plena e eficaz da condicionalidade social e recorda a importância de empregos de qualidade, a fim de atrair e reter melhor os trabalhadores agrícolas;

	
	__________________

	
	1.A pagamentos suplementares por exploração, não baseados na superfície (como em FR, LU e NL)


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1358</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Camilla Laureti</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 36</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	36.	Recorda que a garantia da renovação geracional constitui um desafio para a agricultura nos Estados‑Membros, que implicará a mobilização de todos os recursos financeiros da PAC, inclusive o apoio adicional destinado aos agricultores profissionais jovens do primeiro pilar e as medidas para ajudar os jovens agricultores a estabelecerem‑se no âmbito do segundo pilar, com caráter obrigatório para os Estados‑Membros, além do apoio proveniente de novos instrumentos financeiros fora da PAC;
	36.	Recorda que a garantia da renovação geracional constitui um desafio para a agricultura nos Estados‑Membros, que implicará a mobilização de todos os recursos financeiros da PAC, inclusive o apoio adicional destinado aos agricultores profissionais jovens do primeiro pilar e as medidas para ajudar os jovens agricultores a estabelecerem‑se no âmbito do segundo pilar, com caráter obrigatório para os Estados‑Membros, além do apoio proveniente de novos instrumentos financeiros fora da PAC; salienta que estes instrumentos devem incluir empréstimos para a resiliência às alterações climáticas, subvenções para instrumentos de agricultura de precisão e serviços de aconselhamento para alcançar a viabilidade a longo prazo.


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1359</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Krzysztof Hetman</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 36</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	36.	Recorda que a garantia da renovação geracional constitui um desafio para a agricultura nos Estados‑Membros, que implicará a mobilização de todos os recursos financeiros da PAC, inclusive o apoio adicional destinado aos agricultores profissionais jovens do primeiro pilar e as medidas para ajudar os jovens agricultores a estabelecerem‑se no âmbito do segundo pilar, com caráter obrigatório para os Estados‑Membros, além do apoio proveniente de novos instrumentos financeiros fora da PAC;
	36.	36. Recorda que a garantia da renovação geracional constitui um desafio para a agricultura nos Estados‑Membros, que implicará a mobilização de todos os recursos financeiros da PAC, além do apoio proveniente de novos instrumentos financeiros fora da PAC;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1360</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Emma Wiesner</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 36</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	36.	Recorda que a garantia da renovação geracional constitui um desafio para a agricultura nos Estados‑Membros, que implicará a mobilização de todos os recursos financeiros da PAC, inclusive o apoio adicional destinado aos agricultores profissionais jovens do primeiro pilar e as medidas para ajudar os jovens agricultores a estabelecerem‑se no âmbito do segundo pilar, com caráter obrigatório para os Estados‑Membros, além do apoio proveniente de novos instrumentos financeiros fora da PAC;
	36.	Recorda que a garantia da renovação geracional constitui um desafio para a agricultura nos Estados‑Membros, que implicará a mobilização de todos os recursos financeiros da PAC, inclusive o apoio adicional destinado aos agricultores profissionais jovens do primeiro pilar e as medidas, nomeadamente o aumento do apoio ao investimento e à instalação, para ajudar os jovens agricultores a estabelecerem‑se no âmbito do segundo pilar, com caráter obrigatório para os Estados‑Membros, além do apoio proveniente de novos instrumentos financeiros fora da PAC;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1361</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Gilles Pennelle, Valérie Deloge, Marie Dauchy</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 36</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	36.	Recorda que a garantia da renovação geracional constitui um desafio para a agricultura nos Estados‑Membros, que implicará a mobilização de todos os recursos financeiros da PAC, inclusive o apoio adicional destinado aos agricultores profissionais jovens do primeiro pilar e as medidas para ajudar os jovens agricultores a estabelecerem‑se no âmbito do segundo pilar, com caráter obrigatório para os Estados‑Membros, além do apoio proveniente de novos instrumentos financeiros fora da PAC;
	36.	Recorda que a garantia da renovação geracional constitui um desafio para a agricultura nos Estados‑Membros, que implicará a mobilização de todos os recursos financeiros da PAC, inclusive o apoio adicional destinado aos agricultores profissionais jovens do primeiro pilar e as medidas para ajudar os jovens agricultores a estabelecerem‑se no âmbito do segundo pilar, além do apoio proveniente de novos instrumentos financeiros fora da PAC;


Or. <Original>{FR}fr</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1362</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Eric Sargiacomo</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 36‑A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	36‑A.	Considera que o envelhecimento da população agrícola e a concentração de terras advêm da baixa rentabilidade das explorações agrícolas, tendo em conta o elevado montante de capital necessário e os riscos acrescidos decorrentes da proliferação de crises e do aumento da volatilidade dos preços dos produtos e dos fatores de produção; salienta que as ajudas diretas por superfície aumentam a concorrência entre os agricultores no acesso às terras agrícolas e aumentam artificialmente o preço das terras e das explorações agrícolas; incentiva uma redução significativa da percentagem do orçamento da PAC consagrada às ajudas diretas por superfície e à degressividade e limitação obrigatórias, a fim de reduzir os efeitos de capitalização das ajudas diretas por superfície nos preços das terras e das explorações agrícolas e de associar mais estreitamente o apoio ao número de postos de trabalho nas explorações agrícolas;


Or. <Original>{FR}fr</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1363</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Daniel Buda</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 36‑A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	36‑A.	Considerando que existe uma grave falta de jovens no setor agrícola, o que ameaça a sustentabilidade e a continuidade das explorações agrícolas em muitas regiões da União; que a transição geracional está a ser atrasada por obstáculos económicos, administrativos e sociais e que o atual limite de idade para os programas destinados aos jovens agricultores não reflete adequadamente as realidades demográficas e do mercado de trabalho; solicita que a elegibilidade para o apoio aos jovens agricultores seja alargada até aos 45 anos de idade, a fim de incentivar mais pessoas a estabelecerem‑se na agricultura, nomeadamente através da reconversão profissional, e de estimular a regeneração social e económica das zonas rurais;


Or. <Original>{RO}ro</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1364</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Barry Cowen, Charles Goerens, Christine Singer, Ciaran Mullooly, Elsi Katainen</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 36‑A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	36‑A.	Salienta a necessidade de o setor privado reconhecer a importância da renovação geracional para a sociedade no seu conjunto e começar a recompensar os novos agricultores. Incentiva os retalhistas e transformadores, através de acordos de compra preferenciais, a proporcionarem incentivos económicos aos jovens agricultores, especialmente aos que adotam práticas agrícolas novas e inovadoras. Salienta a possibilidade de os bancos fornecerem instrumentos financeiros adaptados aos novos agricultores e a possibilidade de o setor privado no seu conjunto criar fundos de inovação que apoiem os jovens agricultores na adoção de novas tecnologias e promovam melhores resultados ambientais.


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1365</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Sergio Berlato, Carlo Fidanza, Francesco Ventola, Claudiu‑Richard Târziu</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 36‑A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	36‑A.	Salienta que a rentabilidade a longo prazo das atividades agrícolas é a principal condição para a renovação geracional e a atratividade do setor agrícola para os jovens; sublinha que as medidas de apoio aos jovens agricultores devem ser acompanhadas de políticas que garantam retornos de mercado justos, reforcem a posição dos produtores na cadeia de valor e promovam o acesso a terras de qualidade, contratos seguros e modelos empresariais sustentáveis capazes de gerar rendimentos estáveis;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1366</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Dan‑Ştefan Motreanu</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 36‑A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	36‑A.	Insta a Comissão e os Estados‑Membros a assegurarem um maior alinhamento entre a PAC após 2027 e as iniciativas de emprego dos jovens, em especial a Garantia para a Juventude, a fim de criar oportunidades de emprego, aprendizagem e formação adaptadas aos jovens nos setores rural e agrícola; salienta que este alinhamento deve refletir‑se nos planos estratégicos nacionais da PAC e ser apoiado através da utilização coordenada da PAC, do FSE+ e dos programas nacionais de emprego dos jovens;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1367</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Jessika Van Leeuwen, Sander Smit</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 36‑A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	36‑A.	Observa que, a fim de assegurar a renovação geracional e uma forte base agrícola europeia, deve ser introduzido um terceiro pilar da PAC, dedicado ao apoio aos novos agricultores e aos jovens agricultores que pretendam retomar uma exploração existente, com o objetivo de prestar assistência administrativa e financeira, incluindo empréstimos a juros baixos e subvenções para aquisição de terras, equipamento e custos operacionais iniciais, a fim de os ajudar a criar empresas agrícolas viáveis;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1368</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Raffaele Stancanelli, Isabella Tovaglieri, Tomáš Kubín, Marie Dauchy, Vilis Krištopans, Mireia Borrás Pabón</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 36‑A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	36‑A.	Salienta que o desenvolvimento das explorações agrícolas e a sua capacidade de permanecerem competitivas no mercado são fatores essenciais para atrair o interesse das novas gerações, oferecendo‑lhes a perspetiva de estabilidade e o equilíbrio essencial entre a exploração agrícola, o território em que está localizada, os seus condicionalismos e as suas oportunidades;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1369</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Bert‑Jan Ruissen</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 36‑A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	36‑A.	Insta a que sejam afetados mais recursos financeiros na nova PAC especificamente para apoiar os jovens agricultores;


Or. <Original>{NL}nl</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1370</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Daniel Buda, Dan‑Ştefan Motreanu</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 37</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	37. Apela aos Estados‑Membros para que desenvolvam estratégias coerentes e de longo prazo para promover a renovação geracional e aumentar a atratividade do trabalho na agricultura, combinando diferentes medidas de forma complementar, como o apoio financeiro, incluindo a ajuda à instalação e o aumento das isenções e dos incentivos fiscais, em particular para a transferência de terras; solicita, além disso, aos Estados‑Membros que melhorem as ligações entre as políticas da UE e as políticas e estratégias nacionais e regionais, incluindo os seus planos estratégicos nacionais;
	37.	Apela aos Estados‑Membros para que desenvolvam estratégias coerentes, sustentáveis e previsíveis, incluindo incentivos fiscais para a transferência voluntária de explorações agrícolas, medidas de capital de arranque para jovens agricultores e políticas de garantia de crédito agrícola para investimentos a longo prazo, para promover a renovação geracional e aumentar a atratividade do trabalho na agricultura, combinando diferentes medidas de forma complementar, como o apoio financeiro, incluindo a ajuda à instalação e o aumento das isenções e dos incentivos fiscais, em particular para a transferência de terras; solicita, além disso, aos Estados‑Membros que melhorem a coerência entre as políticas da UE e as políticas e estratégias nacionais e regionais, incluindo os seus planos estratégicos nacionais, com destaque para o investimento nos jovens agricultores e a criação das condições necessárias para que as explorações agrícolas sejam economicamente viáveis, especialmente no contexto de regulamentos rigorosos que, na ausência de apoio adequado, podem afetar a competitividade dos agricultores europeus nos mercados internacionais;


Or. <Original>{RO}ro</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1371</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Luke Ming Flanagan, Sebastian Everding</Members>
<AuNomDe>{The Left}em nome do Grupo The Left</AuNomDe>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 37</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	37.	Apela aos Estados‑Membros para que desenvolvam estratégias coerentes e de longo prazo para promover a renovação geracional e aumentar a atratividade do trabalho na agricultura, combinando diferentes medidas de forma complementar, como o apoio financeiro, incluindo a ajuda à instalação e o aumento das isenções e dos incentivos fiscais, em particular para a transferência de terras; solicita, além disso, aos Estados‑Membros que melhorem as ligações entre as políticas da UE e as políticas e estratégias nacionais e regionais, incluindo os seus planos estratégicos nacionais;
	37.	Apela aos Estados‑Membros para que desenvolvam estratégias coerentes e de longo prazo para promover a renovação geracional e aumentar a atratividade do trabalho na agricultura, combinando diferentes medidas de forma complementar, como o apoio financeiro, incluindo a ajuda à instalação e o aumento das isenções e dos incentivos fiscais, em particular para a transferência de terras; solicita, além disso, aos Estados‑Membros que melhorem as ligações entre as políticas da UE e as políticas e estratégias nacionais e regionais, incluindo os seus planos estratégicos nacionais; observa, no entanto, que o maior desincentivo para os novos operadores no setor é a falta de rendibilidade na maioria das empresas agrícolas; considera que o apoio da PAC aos jovens agricultores não deve substituir e ocultar a necessidade de medidas urgentes no mercado para garantir que os agricultores sejam remunerados pelo seu trabalho e que possam razoavelmente esperar gerar um salário digno das suas empresas;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1372</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Barry Cowen, Charles Goerens, Christine Singer, Ciaran Mullooly, Elsi Katainen</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 37</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	37.	Apela aos Estados‑Membros para que desenvolvam estratégias coerentes e de longo prazo para promover a renovação geracional e aumentar a atratividade do trabalho na agricultura, combinando diferentes medidas de forma complementar, como o apoio financeiro, incluindo a ajuda à instalação e o aumento das isenções e dos incentivos fiscais, em particular para a transferência de terras; solicita, além disso, aos Estados‑Membros que melhorem as ligações entre as políticas da UE e as políticas e estratégias nacionais e regionais, incluindo os seus planos estratégicos nacionais;
	37.	Apela aos Estados‑Membros para que desenvolvam estratégias coerentes e de longo prazo para promover a renovação geracional e aumentar a atratividade do trabalho na agricultura, combinando diferentes medidas de forma complementar, como o apoio financeiro, incluindo a ajuda à instalação e o aumento das isenções e dos incentivos fiscais, em particular para a transferência de terras; solicita, além disso, aos Estados‑Membros que melhorem as ligações entre as políticas da UE e as políticas e estratégias nacionais e regionais, incluindo os seus planos estratégicos nacionais; salienta a oportunidade de integrar os regimes ambientais na renovação geracional, facilitando a colaboração entre agricultores jovens e mais velhos na adoção de tecnologias inovadoras, reforçando assim a sustentabilidade económica, ambiental e social das explorações agrícolas, integrando simultaneamente um planeamento estruturado da sucessão para assegurar a continuidade da gestão das explorações agrícolas.


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1373</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Thomas Waitz</Members>
<AuNomDe>{Greens/EFA}em nome do Grupo Verts/ALE</AuNomDe>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 37</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	37.	Apela aos Estados‑Membros para que desenvolvam estratégias coerentes e de longo prazo para promover a renovação geracional e aumentar a atratividade do trabalho na agricultura, combinando diferentes medidas de forma complementar, como o apoio financeiro, incluindo a ajuda à instalação e o aumento das isenções e dos incentivos fiscais, em particular para a transferência de terras; solicita, além disso, aos Estados‑Membros que melhorem as ligações entre as políticas da UE e as políticas e estratégias nacionais e regionais, incluindo os seus planos estratégicos nacionais;
	37.	Apela aos Estados‑Membros para que desenvolvam estratégias coerentes e de longo prazo para promover a renovação geracional e aumentar a atratividade do trabalho na agricultura, combinando diferentes medidas de forma complementar, como o apoio financeiro, incluindo a ajuda à instalação e o aumento das isenções e dos incentivos fiscais, em particular para as mulheres e para a transferência de terras, o crédito e os serviços de formação e aconselhamento para os novos agricultores, o reforço dos setores agrícolas com forte potencial para atrair novos operadores, como a agricultura agroecológica, a agricultura biológica e a agricultura apoiada pela comunidade, bem como a promoção da negociação coletiva para a criação de empregos de qualidade; solicita, além disso, aos Estados‑Membros que melhorem as ligações entre as políticas da UE e as políticas e estratégias nacionais e regionais, incluindo os seus planos estratégicos nacionais


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1374</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Zsuzsanna Borvendég</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 37</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	37.	Apela aos Estados‑Membros para que desenvolvam estratégias coerentes e de longo prazo para promover a renovação geracional e aumentar a atratividade do trabalho na agricultura, combinando diferentes medidas de forma complementar, como o apoio financeiro, incluindo a ajuda à instalação e o aumento das isenções e dos incentivos fiscais, em particular para a transferência de terras; solicita, além disso, aos Estados‑Membros que melhorem as ligações entre as políticas da UE e as políticas e estratégias nacionais e regionais, incluindo os seus planos estratégicos nacionais;
	37.	Apela aos Estados‑Membros para que desenvolvam estratégias coerentes e de longo prazo para promover a renovação geracional e aumentar a atratividade do trabalho na agricultura, combinando diferentes medidas de forma complementar, como o apoio financeiro, incluindo a ajuda à instalação e o aumento das isenções e dos incentivos fiscais, em particular para a transferência de terras; solicita, além disso, aos Estados‑Membros que melhorem as ligações entre as políticas da UE e as políticas e estratégias nacionais e regionais, incluindo os seus planos estratégicos nacionais; o apoio às explorações agrícolas familiares, à indústria alimentar de cadeia de abastecimento curta e aos «sistemas cooperativos» deve ser uma parte importante das estratégias;


Or. <Original>{HU}hu</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1375</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Cristina Maestre, Elena Sancho Murillo</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 37</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	37.	Apela aos Estados‑Membros para que desenvolvam estratégias coerentes e de longo prazo para promover a renovação geracional e aumentar a atratividade do trabalho na agricultura, combinando diferentes medidas de forma complementar, como o apoio financeiro, incluindo a ajuda à instalação e o aumento das isenções e dos incentivos fiscais, em particular para a transferência de terras; solicita, além disso, aos Estados‑Membros que melhorem as ligações entre as políticas da UE e as políticas e estratégias nacionais e regionais, incluindo os seus planos estratégicos nacionais;
	37.	Apela aos Estados‑Membros para que desenvolvam estratégias coerentes e de longo prazo para promover a renovação geracional e aumentar a atratividade do trabalho na agricultura, combinando diferentes medidas de forma complementar, como o apoio financeiro, o acompanhamento e aconselhamento abrangente aos jovens, incluindo a ajuda à instalação e o aumento das isenções e dos incentivos fiscais, em particular para a transferência de terras e a criação de serviços de substituição que melhorem a qualidade de vida dos agricultores; solicita, além disso, aos Estados‑Membros que melhorem as ligações entre as políticas da UE e as políticas e estratégias nacionais e regionais, incluindo os seus planos estratégicos nacionais;


Or. <Original>{ES}es</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1376</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Maria Walsh</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 37</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	37.	Apela aos Estados‑Membros para que desenvolvam estratégias coerentes e de longo prazo para promover a renovação geracional e aumentar a atratividade do trabalho na agricultura, combinando diferentes medidas de forma complementar, como o apoio financeiro, incluindo a ajuda à instalação e o aumento das isenções e dos incentivos fiscais, em particular para a transferência de terras; solicita, além disso, aos Estados‑Membros que melhorem as ligações entre as políticas da UE e as políticas e estratégias nacionais e regionais, incluindo os seus planos estratégicos nacionais;
	37.	Apela aos Estados‑Membros para que desenvolvam estratégias coerentes e de longo prazo para promover a renovação geracional e aumentar a atratividade do trabalho na agricultura, combinando diferentes medidas de forma complementar, como o apoio financeiro, incluindo a ajuda à instalação e o aumento das isenções e dos incentivos fiscais, em particular para a transferência de terras; solicita, além disso, aos Estados‑Membros que melhorem as ligações entre as políticas da UE e as políticas e estratégias nacionais e regionais, incluindo os seus planos estratégicos nacionais; aguarda com expectativa a estratégia de renovação geracional; 


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1377</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Elsi Katainen</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 37</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	37.	Apela aos Estados‑Membros para que desenvolvam estratégias coerentes e de longo prazo para promover a renovação geracional e aumentar a atratividade do trabalho na agricultura, combinando diferentes medidas de forma complementar, como o apoio financeiro, incluindo a ajuda à instalação e o aumento das isenções e dos incentivos fiscais, em particular para a transferência de terras; solicita, além disso, aos Estados‑Membros que melhorem as ligações entre as políticas da UE e as políticas e estratégias nacionais e regionais, incluindo os seus planos estratégicos nacionais;
	37.	Apela aos Estados‑Membros para que desenvolvam estratégias coerentes e de longo prazo para promover a renovação geracional e aumentar a atratividade do trabalho na agricultura, combinando diferentes medidas de forma complementar, como o apoio financeiro, incluindo a ajuda à instalação, outros regimes de auxílios estatais que permitam a reforma antecipada e o aumento das isenções e dos incentivos fiscais, em particular para a transferência de terras; solicita, além disso, aos Estados‑Membros que melhorem as ligações entre as políticas da UE e as políticas e estratégias nacionais e regionais, incluindo os seus planos estratégicos nacionais;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1378</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Camilla Laureti, Stefano Bonaccini, Eric Sargiacomo</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 37</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	37.	Apela aos Estados‑Membros para que desenvolvam estratégias coerentes e de longo prazo para promover a renovação geracional e aumentar a atratividade do trabalho na agricultura, combinando diferentes medidas de forma complementar, como o apoio financeiro, incluindo a ajuda à instalação e o aumento das isenções e dos incentivos fiscais, em particular para a transferência de terras; solicita, além disso, aos Estados‑Membros que melhorem as ligações entre as políticas da UE e as políticas e estratégias nacionais e regionais, incluindo os seus planos estratégicos nacionais;
	37.	Apela aos Estados‑Membros para que desenvolvam estratégias coerentes e de longo prazo para promover a renovação geracional e aumentar a atratividade do trabalho na agricultura, combinando diferentes medidas de forma complementar, como o apoio financeiro, incluindo a ajuda à instalação e o aumento das isenções e dos incentivos fiscais, nomeadamente o apoio público que permita aos agricultores encontrar terras disponíveis, em particular para a transferência de terras; solicita, além disso, aos Estados‑Membros que melhorem as ligações entre as políticas da UE e as políticas e estratégias nacionais e regionais, incluindo os seus planos estratégicos nacionais;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1379</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Sergio Berlato, Carlo Fidanza, Francesco Ventola, Claudiu‑Richard Târziu</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 37</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	37.	Apela aos Estados‑Membros para que desenvolvam estratégias coerentes e de longo prazo para promover a renovação geracional e aumentar a atratividade do trabalho na agricultura, combinando diferentes medidas de forma complementar, como o apoio financeiro, incluindo a ajuda à instalação e o aumento das isenções e dos incentivos fiscais, em particular para a transferência de terras; solicita, além disso, aos Estados‑Membros que melhorem as ligações entre as políticas da UE e as políticas e estratégias nacionais e regionais, incluindo os seus planos estratégicos nacionais;
	37.	Apela aos Estados‑Membros para que desenvolvam estratégias coerentes e de longo prazo para promover a renovação geracional e aumentar a atratividade do trabalho na agricultura, combinando diferentes medidas de forma complementar, como o apoio financeiro, incluindo a ajuda à instalação, a formação e o aumento das isenções e dos incentivos fiscais, em particular para a transferência de terras; solicita, além disso, aos Estados‑Membros que melhorem as ligações entre as políticas da UE e as políticas e estratégias nacionais e regionais, incluindo os seus planos estratégicos nacionais;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1380</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Barry Cowen</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 37‑A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	37‑A.	Insta a Comissão Europeia e os Estados‑Membros a reforçarem o seu empenho na renovação geracional na agricultura com uma maior reserva de fundos para os instrumentos destinados aos jovens agricultores na PAC, uma melhor utilização dos instrumentos existentes para os jovens agricultores nos planos estratégicos nacionais, novos instrumentos dedicados à transmissão das explorações agrícolas e à sua faceta intergeracional, bem como o fomento de um mais vasto conjunto de instrumentos a vários níveis para promover a transmissão das explorações agrícolas.


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1381</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Bert‑Jan Ruissen</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 37‑A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	37‑A.	Salienta que, para além da disponibilização de mais apoio financeiro para atrair jovens agricultores, deve também ser prestada especial atenção à criação das condições adequadas para impulsionar as perspetivas económicas e a competitividade dos agricultores europeus, evitando aumentos desnecessários dos custos de produção devido a requisitos legislativos e assegurando uma redução da carga regulamentar;


Or. <Original>{NL}nl</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1382</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Marko Vešligaj</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 37‑A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	37‑A.	Observa que deve ser feita uma panorâmica abrangente dos regimes de apoio aos jovens agricultores, a fim de minimizar ações mal orientadas, bem como manipulações no acesso a estes mecanismos;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1383</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Barry Cowen</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 38</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	38.	Insta a Comissão e os Estados‑Membros a abordarem adequadamente o problema da perda de terras agrícolas; frisa que o arrendamento de terras é uma alternativa viável a curto prazo ao acesso à terra, uma vez que exige menos recursos para a instalação e favorece a renovação geracional; exorta os Estados‑Membros a adotarem políticas para promover o arrendamento de terras, tais como isenções fiscais, garantindo assim a segurança da propriedade fundiária e o tempo necessário para investir, especialmente para os jovens e os novos agricultores, o que poderá igualmente melhorar a saúde dos solos;
	38.	Insta a Comissão e os Estados‑Membros a abordarem adequadamente o problema da perda de terras agrícolas; frisa que o arrendamento de terras é uma alternativa viável a curto prazo ao acesso à terra, uma vez que exige menos recursos para a instalação e favorece a renovação geracional; exorta os Estados‑Membros a adotarem políticas para promover o arrendamento de terras, tais como isenções fiscais, garantindo assim a segurança da propriedade fundiária e o tempo necessário para investir, especialmente para os jovens e os novos agricultores, o que poderá igualmente melhorar a saúde dos solos; congratula‑se com a intenção da Comissão Europeia de lançar um observatório da UE para as terras agrícolas, que deve melhorar a transparência e a harmonização dos dados sobre as terras agrícolas, permitir a cooperação e o intercâmbio de boas práticas entre os Estados‑Membros, bem como formular recomendações para uma elaboração mais informada das políticas da UE em matéria de agricultura, ambiente ou energia;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1384</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Thomas Waitz</Members>
<AuNomDe>{Greens/EFA}em nome do Grupo Verts/ALE</AuNomDe>
<Members>Pär Holmgren</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 38</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	38.	Insta a Comissão e os Estados‑Membros a abordarem adequadamente o problema da perda de terras agrícolas; frisa que o arrendamento de terras é uma alternativa viável a curto prazo ao acesso à terra, uma vez que exige menos recursos para a instalação e favorece a renovação geracional; exorta os Estados‑Membros a adotarem políticas para promover o arrendamento de terras, tais como isenções fiscais, garantindo assim a segurança da propriedade fundiária e o tempo necessário para investir, especialmente para os jovens e os novos agricultores, o que poderá igualmente melhorar a saúde dos solos;
	38.	Insta a Comissão e os Estados‑Membros a abordarem adequadamente os problemas da degradação dos solos, da desertificação e da perda de terras agrícolas, da concentração de terras e da impermeabilização/artificialização dos solos; frisa que o arrendamento de terras é uma alternativa viável a curto prazo ao acesso à terra, uma vez que exige menos recursos para a instalação e favorece a renovação geracional; exorta os Estados‑Membros a adotarem políticas para regulamentar a compra e o arrendamento de terras, tais como isenções fiscais, garantindo assim a segurança da propriedade fundiária e o tempo necessário para investir, especialmente para os jovens e os novos agricultores; reafirma o seu apoio ao projeto‑piloto em curso do observatório da UE para as terras agrícolas, que visa beneficiar o acesso à terra e ajudar a conter a concentração de terras, bem como apoiar os novos e mais jovens operadores do setor.


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1385</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Eric Sargiacomo</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 38</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	38.	Insta a Comissão e os Estados‑Membros a abordarem adequadamente o problema da perda de terras agrícolas; frisa que o arrendamento de terras é uma alternativa viável a curto prazo ao acesso à terra, uma vez que exige menos recursos para a instalação e favorece a renovação geracional; exorta os Estados‑Membros a adotarem políticas para promover o arrendamento de terras, tais como isenções fiscais, garantindo assim a segurança da propriedade fundiária e o tempo necessário para investir, especialmente para os jovens e os novos agricultores, o que poderá igualmente melhorar a saúde dos solos;
	38.	Insta a Comissão e os Estados‑Membros a abordarem adequadamente o problema da perda de terras agrícolas, devido à urbanização ou ao aumento do número de terrenos abandonados; frisa que o arrendamento de terras é uma alternativa viável a curto prazo ao acesso à terra, uma vez que exige menos recursos para a instalação e favorece a renovação geracional, desde que os contratos de arrendamento sejam suficientemente estáveis em termos de renda ao longo do tempo; exorta os Estados‑Membros a adotarem políticas para promover o arrendamento de terras a longo prazo e a aquisição de terras por parte de associações sem fins lucrativos que disponibilizam terras aos agricultores, tais como isenções fiscais, garantindo assim a segurança da propriedade fundiária e o tempo necessário para investir, especialmente para os jovens e os novos agricultores, o que poderá igualmente melhorar a saúde dos solos;


Or. <Original>{FR}fr</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1386</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Christine Schneider, Stefan Köhler, Monika Hohlmeier, Norbert Lins, Marion Walsmann</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 38</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	38.	Insta a Comissão e os Estados‑Membros a abordarem adequadamente o problema da perda de terras agrícolas; frisa que o arrendamento de terras é uma alternativa viável a curto prazo ao acesso à terra, uma vez que exige menos recursos para a instalação e favorece a renovação geracional; exorta os Estados‑Membros a adotarem políticas para promover o arrendamento de terras, tais como isenções fiscais, garantindo assim a segurança da propriedade fundiária e o tempo necessário para investir, especialmente para os jovens e os novos agricultores, o que poderá igualmente melhorar a saúde dos solos;
	38.	Insta a Comissão e os Estados‑Membros a abordarem adequadamente o problema da perda de terras agrícolas; frisa que o arrendamento de terras é uma alternativa viável a curto prazo ao acesso à terra, uma vez que exige menos recursos para a instalação e favorece a renovação geracional; exorta os Estados‑Membros a adotarem políticas para promover o arrendamento de terras, tais como isenções fiscais, garantindo assim a segurança da propriedade fundiária e o tempo necessário para investir, especialmente para os jovens e os novos agricultores, o que poderá igualmente melhorar a saúde dos solos; salienta que as terras agrícolas pertencentes a pessoas singulares que recebem pagamentos diretos superiores a 500 000 EUR por ano devem ser propriedade de pessoas singulares residentes na mesma região;


Or. <Original>{DE}de</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1387</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Cristina Maestre, Elena Sancho Murillo</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 38</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	38.	Insta a Comissão e os Estados‑Membros a abordarem adequadamente o problema da perda de terras agrícolas; frisa que o arrendamento de terras é uma alternativa viável a curto prazo ao acesso à terra, uma vez que exige menos recursos para a instalação e favorece a renovação geracional; exorta os Estados‑Membros a adotarem políticas para promover o arrendamento de terras, tais como isenções fiscais, garantindo assim a segurança da propriedade fundiária e o tempo necessário para investir, especialmente para os jovens e os novos agricultores, o que poderá igualmente melhorar a saúde dos solos;
	38.	Insta a Comissão e os Estados‑Membros a abordarem adequadamente o problema da perda de terras agrícolas e a falta de transparência no mercado de terras agrícolas; frisa que o arrendamento de terras é uma alternativa viável a curto prazo ao acesso à terra, uma vez que exige menos recursos para a instalação e favorece a renovação geracional; exorta os Estados‑Membros a adotarem políticas para promover o arrendamento de terras, tais como isenções fiscais, garantindo assim a segurança da propriedade fundiária e o tempo necessário para investir, especialmente para os jovens e os novos agricultores, prestando especial atenção às maiores dificuldades enfrentadas pelas mulheres agricultoras no acesso a terras, o que poderá igualmente melhorar a saúde dos solos;


Or. <Original>{ES}es</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1388</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Maria Noichl</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 38</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	38.	Insta a Comissão e os Estados‑Membros a abordarem adequadamente o problema da perda de terras agrícolas; frisa que o arrendamento de terras é uma alternativa viável a curto prazo ao acesso à terra, uma vez que exige menos recursos para a instalação e favorece a renovação geracional; exorta os Estados‑Membros a adotarem políticas para promover o arrendamento de terras, tais como isenções fiscais, garantindo assim a segurança da propriedade fundiária e o tempo necessário para investir, especialmente para os jovens e os novos agricultores, o que poderá igualmente melhorar a saúde dos solos;
	38.	Insta a Comissão e os Estados‑Membros a abordarem adequadamente o problema da perda de terras agrícolas; frisa que o arrendamento de terras é uma alternativa viável a curto prazo ao acesso à terra, uma vez que exige menos recursos para a instalação e favorece a renovação geracional; exorta os Estados‑Membros a adotarem políticas para facilitar o acesso à terra, com exclusão dos intervenientes não agrícolas; solicita aos Estados‑Membros que avaliem de que forma o acesso à terra pode ser facilitado por medidas fiscais, garantindo assim a segurança da propriedade fundiária e o tempo necessário para investir, especialmente para os jovens e os novos agricultores, o que poderá igualmente melhorar a saúde dos solos;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1389</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Daniel Buda, Dan‑Ştefan Motreanu</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 38</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	38. Insta a Comissão e os Estados‑Membros a abordarem adequadamente o problema da perda de terras agrícolas; frisa que o arrendamento de terras é uma alternativa viável a curto prazo ao acesso à terra, uma vez que exige menos recursos para a instalação e favorece a renovação geracional; exorta os Estados‑Membros a adotarem políticas para promover o arrendamento de terras, tais como isenções fiscais, garantindo assim a segurança da propriedade fundiária e o tempo necessário para investir, especialmente para os jovens e os novos agricultores, o que poderá igualmente melhorar a saúde dos solos;
	38.	Insta a Comissão e os Estados‑Membros a abordarem adequadamente o problema da perda de terras agrícolas; frisa que o arrendamento de terras, em condições de segurança jurídica e de incentivos fiscais, é uma alternativa viável para os jovens agricultores que não dispõem de capital a curto prazo para aceder à terra, uma vez que exige menos recursos para a instalação e favorece a renovação geracional; exorta os Estados‑Membros a adotarem políticas para promover o arrendamento de terras, tais como isenções fiscais, garantindo assim a segurança da propriedade fundiária e o tempo necessário para investir, especialmente para os jovens e os novos agricultores, o que poderá igualmente melhorar a saúde dos solos;


Or. <Original>{RO}ro</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1390</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Carola Rackete</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 38</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	38.	Insta a Comissão e os Estados‑Membros a abordarem adequadamente o problema da perda de terras agrícolas; frisa que o arrendamento de terras é uma alternativa viável a curto prazo ao acesso à terra, uma vez que exige menos recursos para a instalação e favorece a renovação geracional; exorta os Estados‑Membros a adotarem políticas para promover o arrendamento de terras, tais como isenções fiscais, garantindo assim a segurança da propriedade fundiária e o tempo necessário para investir, especialmente para os jovens e os novos agricultores, o que poderá igualmente melhorar a saúde dos solos;
	38.	Insta a Comissão e os Estados‑Membros a abordarem adequadamente o problema da perda de terras agrícolas; frisa que o arrendamento de terras é uma alternativa viável a curto prazo ao acesso à terra, uma vez que exige menos recursos para a instalação e favorece a renovação geracional; exorta os Estados‑Membros a adotarem políticas para regulamentar a compra e o arrendamento de terras, tais como isenções fiscais, garantindo assim a segurança da propriedade fundiária e o tempo necessário para investir, especialmente para os jovens e os novos agricultores, o que poderá igualmente melhorar a saúde dos solos;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1391</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Marko Vešligaj</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 38</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	38.	Insta a Comissão e os Estados‑Membros a abordarem adequadamente o problema da perda de terras agrícolas; frisa que o arrendamento de terras é uma alternativa viável a curto prazo ao acesso à terra, uma vez que exige menos recursos para a instalação e favorece a renovação geracional; exorta os Estados‑Membros a adotarem políticas para promover o arrendamento de terras, tais como isenções fiscais, garantindo assim a segurança da propriedade fundiária e o tempo necessário para investir, especialmente para os jovens e os novos agricultores, o que poderá igualmente melhorar a saúde dos solos;
	38.	Insta a Comissão e os Estados‑Membros a abordarem adequadamente o problema da perda de terras agrícolas; frisa que o arrendamento de terras é uma alternativa viável a curto prazo ao acesso à terra, uma vez que exige menos recursos para a instalação e favorece a renovação geracional; exorta os Estados‑Membros a adotarem políticas para promover o arrendamento de terras, tais como isenções fiscais, garantindo assim a segurança da propriedade fundiária e o tempo necessário para investir, especialmente para agricultores jovens, novos e do sexo feminino, o que poderá igualmente melhorar a saúde dos solos;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1392</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Camilla Laureti, Eric Sargiacomo</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 38</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	38.	Insta a Comissão e os Estados‑Membros a abordarem adequadamente o problema da perda de terras agrícolas; frisa que o arrendamento de terras é uma alternativa viável a curto prazo ao acesso à terra, uma vez que exige menos recursos para a instalação e favorece a renovação geracional; exorta os Estados‑Membros a adotarem políticas para promover o arrendamento de terras, tais como isenções fiscais, garantindo assim a segurança da propriedade fundiária e o tempo necessário para investir, especialmente para os jovens e os novos agricultores, o que poderá igualmente melhorar a saúde dos solos;
	38.	Insta a Comissão e os Estados‑Membros a abordarem adequadamente o problema da perda de terras agrícolas; frisa que o arrendamento de terras é uma alternativa viável a curto prazo ao acesso à terra, uma vez que exige menos recursos para a instalação e favorece a renovação geracional; exorta os Estados‑Membros a adotarem políticas para promover o arrendamento de terras, tais como isenções fiscais, garantindo assim a segurança da propriedade fundiária e o tempo necessário para investir, especialmente para as mulheres, os jovens e os novos agricultores, o que poderá igualmente melhorar a saúde dos solos;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1393</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Jessika Van Leeuwen, Sander Smit</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 38‑A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	38‑A.	Apela à proteção das terras agrícolas e à oposição a quaisquer medidas legislativas que comprometam as terras agrícolas e as paisagens culturais de elevada qualidade, e solicita que a futura legislação europeia em matéria de natureza conceda a máxima flexibilidade aos Estados‑Membros, com avaliações regulares para assegurar a viabilidade prática e evitar uma aplicação diferenciada impulsionada pelas agendas políticas nacionais.


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1394</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Cristina Maestre, Elena Sancho Murillo</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 38‑A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	38‑A.	Congratula‑se com o futuro Observatório Europeu das Terras Agrícolas, anunciado pela Comissão, que deverá contribuir para fornecer dados que orientem o desenvolvimento de políticas destinadas a facilitar a mobilização das terras agrícolas e a tornar o mercado fundiário agrícola da União Europeia mais transparente;


Or. <Original>{ES}es</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1395</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Jessika Van Leeuwen, Sander Smit</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 38‑B (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	38‑B.	Apela a uma reavaliação abrangente das zonas Natura 2000 designadas, incluindo a remoção de espécies e habitats que não estejam comprovadamente presentes no momento da designação, e a uma revisão da Diretiva Habitats que tenha melhor em conta os requisitos socioeconómicos, a fim de reduzir as restrições desnecessárias e aliviar a pressão indevida sobre as zonas circundantes.


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1396</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Jessika Van Leeuwen, Sander Smit</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 38‑C (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	38‑C.	Opõe‑se veementemente a qualquer forma de expropriação de explorações agrícolas e terras agrícolas para fins de restauração da natureza


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1397</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Luke Ming Flanagan</Members>
<AuNomDe>{The Left}em nome do Grupo The Left</AuNomDe>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 39</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	39.	Congratula‑se com o acordo de cooperação com o Grupo BEI enquanto modelo promissor que pode incentivar a criação de instrumentos financeiros para os jovens agricultores e as políticas no domínio da água em todos os Estados‑Membros;
	39.	Regista o acordo de cooperação com o Grupo BEI e o modesto nível de financiamento proposto; está firmemente convicto de que o papel do BEI deve centrar‑se na disponibilização de financiamento de baixo custo para o financiamento de bens de capital e de projetos de infraestruturas que os agricultores possam realizar no âmbito de um programa de modernização;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1398</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Thomas Waitz</Members>
<AuNomDe>{Greens/EFA}em nome do Grupo Verts/ALE</AuNomDe>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 39</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	39.	Congratula‑se com o acordo de cooperação com o Grupo BEI enquanto modelo promissor que pode incentivar a criação de instrumentos financeiros para os jovens agricultores e as políticas no domínio da água em todos os Estados‑Membros;
	39.	Congratula‑se com o acordo de cooperação com o BEI enquanto modelo promissor que pode incentivar a criação de instrumentos financeiros para muitos aspetos da PAC, incluindo os jovens agricultores, a resiliência às alterações climáticas e aos mercados e as políticas de resiliência hídrica em todos os Estados‑Membros;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1399</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Marko Vešligaj</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 39</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	39.	Congratula‑se com o acordo de cooperação com o Grupo BEI enquanto modelo promissor que pode incentivar a criação de instrumentos financeiros para os jovens agricultores e as políticas no domínio da água em todos os Estados‑Membros;
	39.	Congratula‑se com o acordo de cooperação com o Grupo BEI enquanto modelo promissor que pode incentivar a criação de instrumentos financeiros para agricultores jovens e do sexo feminino e as políticas no domínio da água em todos os Estados‑Membros;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1400</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Cristina Maestre, Elena Sancho Murillo</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 40</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	40.	Reconhece o esforço das medidas da PAC para integrar os jovens na agricultura, em particular os que se encontram em zonas rurais mais periféricas; assinala, no entanto, que os encargos administrativos são excessivos e que o atual modelo da PAC pode ser melhorado para acelerar o acesso dos jovens e dos novos agricultores, salientando que a PAC não pode ser o único instrumento de promoção da renovação geracional, devendo ser apoiada por estratégias nacionais;
	40.	Reconhece o esforço das medidas da PAC para integrar os jovens e as mulheres na agricultura, em particular os que se encontram em zonas rurais mais periféricas; assinala, no entanto, que os encargos administrativos são excessivos e que o atual modelo da PAC pode ser melhorado para acelerar o acesso dos jovens, das mulheres e dos novos agricultores, salientando que a PAC não pode ser o único instrumento de promoção da renovação geracional, devendo ser apoiada por estratégias nacionais; aguarda com expectativa a futura apresentação da Estratégia Europeia de Renovação Geracional, anunciada pela Comissão; congratula‑se, além disso, com a futura criação da Plataforma Mulheres na Agricultura, enquanto fórum de debate e intercâmbio de boas práticas, a fim de reforçar a participação e a igualdade de oportunidades no setor agroalimentar;


Or. <Original>{ES}es</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1401</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Camilla Laureti, Dario Nardella, Stefano Bonaccini, Eric Sargiacomo</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 40</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	40.	Reconhece o esforço das medidas da PAC para integrar os jovens na agricultura, em particular os que se encontram em zonas rurais mais periféricas; assinala, no entanto, que os encargos administrativos são excessivos e que o atual modelo da PAC pode ser melhorado para acelerar o acesso dos jovens e dos novos agricultores, salientando que a PAC não pode ser o único instrumento de promoção da renovação geracional, devendo ser apoiada por estratégias nacionais;
	40.	Reconhece o esforço das medidas da PAC para integrar as mulheres e os jovens na agricultura, em particular os que se encontram em zonas rurais mais periféricas; assinala, no entanto, que os encargos administrativos são excessivos e que o atual modelo da PAC pode ser melhorado para acelerar o acesso das mulheres, dos jovens e dos novos agricultores, salientando que a PAC não pode ser o único instrumento de promoção da renovação geracional, devendo ser apoiada por estratégias nacionais; insta a Comissão a adotar medidas ambiciosas para facilitar a renovação geracional na anunciada estratégia de renovação geracional da UE, que deve também abordar a maior dificuldade com que se deparam, em particular, as mulheres jovens quando pretendem tornar‑se agricultoras;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1402</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Thomas Waitz</Members>
<AuNomDe>{Greens/EFA}em nome do Grupo Verts/ALE</AuNomDe>
<Members>Pär Holmgren</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 40</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	40.	Reconhece o esforço das medidas da PAC para integrar os jovens na agricultura, em particular os que se encontram em zonas rurais mais periféricas; assinala, no entanto, que os encargos administrativos são excessivos e que o atual modelo da PAC pode ser melhorado para acelerar o acesso dos jovens e dos novos agricultores, salientando que a PAC não pode ser o único instrumento de promoção da renovação geracional, devendo ser apoiada por estratégias nacionais;
	40.	Reconhece o esforço através das medidas da PAC para integrar os jovens na agricultura, em particular os que se encontram em zonas rurais mais periféricas; assinala, no entanto, que os encargos administrativos podem dissuadir os novos agricultores, bem como os limiares de dimensão mais baixos que impedem o acesso dos pequenos agricultores em fase de arranque, por exemplo, nos setores das frutas e produtos hortícolas ou dos sistemas agrícolas mistos. Observa que a interface do candidato da atual PAC pode ser simplificada e melhorada para acelerar o acesso dos jovens e dos novos agricultores; frisa que a PAC não pode ser o único instrumento de promoção da renovação geracional, devendo ser apoiada por estratégias nacionais e por financiamentos privados, como os bancos;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1403</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Maria Grapini</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 40</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	40.	Reconhece o esforço das medidas da PAC para integrar os jovens na agricultura, em particular os que se encontram em zonas rurais mais periféricas; assinala, no entanto, que os encargos administrativos são excessivos e que o atual modelo da PAC pode ser melhorado para acelerar o acesso dos jovens e dos novos agricultores, salientando que a PAC não pode ser o único instrumento de promoção da renovação geracional, devendo ser apoiada por estratégias nacionais;
	40.	Reconhece o esforço das medidas da PAC para integrar os jovens na agricultura, em particular os que se encontram em zonas rurais mais periféricas; assinala, no entanto, que os encargos administrativos são excessivos e que o atual modelo da PAC pode ser melhorado para acelerar o acesso dos jovens e dos novos agricultores, salientando que a PAC não pode ser o único instrumento de promoção da renovação geracional, devendo ser apoiada por estratégias nacionais; solicita à Comissão Europeia que assegure, através da PAC, a criação de centros nacionais de formação de jovens agricultores;


Or. <Original>{RO}ro</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1404</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Daniel Buda, Dan‑Ştefan Motreanu</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 40</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	40.	Reconhece o esforço das medidas da PAC para integrar os jovens na agricultura, em particular os que se encontram em zonas rurais mais periféricas; assinala, no entanto, que os encargos administrativos são excessivos e que o atual modelo da PAC pode ser melhorado para acelerar o acesso dos jovens e dos novos agricultores, salientando que a PAC não pode ser o único instrumento de promoção da renovação geracional, devendo ser apoiada por estratégias nacionais;
	40.	Reconhece o esforço das medidas da PAC para integrar os jovens na agricultura, em particular os que se encontram em zonas rurais mais periféricas; assinala, no entanto, que os encargos administrativos são excessivos e que o atual modelo da PAC pode ser melhorado através da simplificação dos formulários e da digitalização dos processos para acelerar o acesso dos jovens e dos novos agricultores e tornar a profissão mais atrativa, salientando que a PAC não pode ser o único instrumento de promoção da renovação geracional, devendo ser apoiada por estratégias nacionais;


Or. <Original>{RO}ro</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1405</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Cristina Maestre, Elena Sancho Murillo</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 40‑A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	40‑A.	Insta os Estados‑Membros a criarem as condições adequadas para promover uma maior participação das mulheres nas organizações representativas do setor agroalimentar e nos órgãos de gestão das empresas e organizações agrícolas, bem como das entidades que representam as mulheres das zonas rurais nos debates e na tomada de decisões;


Or. <Original>{ES}es</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1406</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Camilla Laureti, Eric Sargiacomo</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 40‑A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	40‑A.	Insta a Comissão e os Estados‑Membros a criarem as condições adequadas para promover uma maior participação das mulheres nas organizações representativas do setor agroalimentar e nos órgãos de gestão das empresas e organizações agrícolas, bem como nas entidades que representam as mulheres das zonas rurais nos debates e nos processos de tomada de decisão;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1407</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Eric Sargiacomo</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 41</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	41.	Insta os Estados‑Membros a disponibilizarem aos jovens agricultores apoio à criação de empresas e ao investimento ao longo de todo o período orçamental da PAC, e a utilizarem plenamente todas as opções disponíveis para os apoiar; salienta a necessidade de proporcionar acesso a oportunidades de formação, em particular nos domínios social, digital, da diversificação empresarial, da gestão e dos métodos agrícolas sustentáveis, nomeadamente competências em matéria de comunicação, liderança, saúde mental e bem‑estar;
	41.	Insta os Estados‑Membros a disponibilizarem aos jovens agricultores apoio à criação de empresas e ao investimento ao longo de todo o período orçamental da PAC, e a utilizarem plenamente todas as opções disponíveis para os apoiar; incentiva os Estados‑Membros a criarem programas de promoção social para os assalariados rurais que pretendam tornar‑se agricultores; salienta a necessidade de proporcionar acesso a oportunidades de formação, em particular nos domínios social, digital, da diversificação empresarial, da gestão e dos métodos agrícolas sustentáveis, nomeadamente competências em matéria de comunicação, liderança, saúde mental e bem‑estar; defende a generalização de incubadoras de empresas agrícolas que facilitem o acesso às terras, a fim de permitir às pessoas que tencionam estabelecer‑se na atividade agrícola praticar durante alguns anos num contexto estruturado antes de assumirem a gestão de uma exploração agrícola autónoma; 


Or. <Original>{FR}fr</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1408</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>André Rodrigues</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 41</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	41.	Insta os Estados‑Membros a disponibilizarem aos jovens agricultores apoio à criação de empresas e ao investimento ao longo de todo o período orçamental da PAC, e a utilizarem plenamente todas as opções disponíveis para os apoiar; salienta a necessidade de proporcionar acesso a oportunidades de formação, em particular nos domínios social, digital, da diversificação empresarial, da gestão e dos métodos agrícolas sustentáveis, nomeadamente competências em matéria de comunicação, liderança, saúde mental e bem‑estar;
	41.	Insta os Estados‑Membros a disponibilizarem aos jovens agricultores apoio à criação de empresas e ao investimento ao longo de todo o período orçamental da PAC, e a utilizarem plenamente todas as opções disponíveis para os apoiar; salienta a importância de prestar serviços de aconselhamento adaptados para apoiar os jovens agricultores e os novos agricultores, antes da sua instalação e nos anos seguintes, em particular nos domínios social, digital, da diversificação empresarial, da gestão e dos métodos agrícolas sustentáveis, bem como em matéria de comunicação, liderança, saúde mental e bem‑estar; salienta a necessidade de diversificar os modelos de aconselhamento para melhor abordar a diversidade dos agricultores e as novas formas de aprendizagem;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1409</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Thomas Waitz</Members>
<AuNomDe>{Greens/EFA}em nome do Grupo Verts/ALE</AuNomDe>
<Members>Cristina Guarda</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 41</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	41.	Insta os Estados‑Membros a disponibilizarem aos jovens agricultores apoio à criação de empresas e ao investimento ao longo de todo o período orçamental da PAC, e a utilizarem plenamente todas as opções disponíveis para os apoiar; salienta a necessidade de proporcionar acesso a oportunidades de formação, em particular nos domínios social, digital, da diversificação empresarial, da gestão e dos métodos agrícolas sustentáveis, nomeadamente competências em matéria de comunicação, liderança, saúde mental e bem‑estar;
	41.	Insta os Estados‑Membros a disponibilizarem aos novos agricultores e aos jovens agricultores, especialmente às mulheres, apoio à criação de empresas e ao investimento ao longo de todo o período orçamental da PAC, e a utilizarem plenamente todas as opções disponíveis para os apoiar. Salienta a necessidade de apoiar a sucessão de explorações agrícolas e de proporcionar acesso a oportunidades de formação, em particular nos domínios de conhecimentos e competências agroecológicos, social, digital, da diversificação empresarial, da gestão e dos métodos agrícolas sustentáveis, nomeadamente competências em matéria de comunicação, liderança, marketing direto, saúde mental e bem‑estar. Sublinha que deve ser incentivada a participação na formação dos trabalhadores por conta de outrem.


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1410</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Maria Noichl</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 41</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	41.	Insta os Estados‑Membros a disponibilizarem aos jovens agricultores apoio à criação de empresas e ao investimento ao longo de todo o período orçamental da PAC, e a utilizarem plenamente todas as opções disponíveis para os apoiar; salienta a necessidade de proporcionar acesso a oportunidades de formação, em particular nos domínios social, digital, da diversificação empresarial, da gestão e dos métodos agrícolas sustentáveis, nomeadamente competências em matéria de comunicação, liderança, saúde mental e bem‑estar;
	41.	Insta os Estados‑Membros a disponibilizarem aos jovens e aos novos agricultores, especialmente às mulheres, apoio à criação de empresas e ao investimento ao longo de todo o período orçamental da PAC, e a utilizarem plenamente todas as opções disponíveis para os apoiar; salienta a necessidade de apoiar a transferência de uma exploração agrícola, proporcionar acesso a oportunidades de formação, em particular nos domínios social, digital, da diversificação empresarial, da gestão e dos métodos agrícolas sustentáveis, nomeadamente competências em matéria de comunicação, liderança, saúde mental e bem‑estar;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1411</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Carola Rackete</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 41</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	41.	Insta os Estados‑Membros a disponibilizarem aos jovens agricultores apoio à criação de empresas e ao investimento ao longo de todo o período orçamental da PAC, e a utilizarem plenamente todas as opções disponíveis para os apoiar; salienta a necessidade de proporcionar acesso a oportunidades de formação, em particular nos domínios social, digital, da diversificação empresarial, da gestão e dos métodos agrícolas sustentáveis, nomeadamente competências em matéria de comunicação, liderança, saúde mental e bem‑estar;
	41.	Insta os Estados‑Membros a disponibilizarem aos jovens agricultores, especialmente às mulheres, apoio à criação de empresas e ao investimento ao longo de todo o período orçamental da PAC, e a utilizarem plenamente todas as opções disponíveis para os apoiar; salienta a necessidade de apoiar o processo de transferência de explorações agrícolas e proporcionar acesso a oportunidades de formação, em particular nos domínios social, digital, da diversificação empresarial, da gestão e dos métodos agrícolas sustentáveis, nomeadamente competências em matéria de comunicação, liderança, saúde mental e bem‑estar;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1412</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Maria Walsh</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 41</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	41.	Insta os Estados‑Membros a disponibilizarem aos jovens agricultores apoio à criação de empresas e ao investimento ao longo de todo o período orçamental da PAC, e a utilizarem plenamente todas as opções disponíveis para os apoiar; salienta a necessidade de proporcionar acesso a oportunidades de formação, em particular nos domínios social, digital, da diversificação empresarial, da gestão e dos métodos agrícolas sustentáveis, nomeadamente competências em matéria de comunicação, liderança, saúde mental e bem‑estar;
	41.	Insta os Estados‑Membros a disponibilizarem aos jovens agricultores apoio à criação de empresas e ao investimento ao longo de todo o período orçamental da PAC, e a utilizarem plenamente todas as opções disponíveis para os apoiar; salienta a necessidade de proporcionar acesso a oportunidades de formação, em particular nos domínios social, digital, da diversificação empresarial, serviços profissionais — nomeadamente de contabilidade e jurídicos — da gestão e dos métodos agrícolas sustentáveis, nomeadamente competências em matéria de comunicação, liderança, saúde mental e bem‑estar;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1413</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Marko Vešligaj</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 41</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	41.	Insta os Estados‑Membros a disponibilizarem aos jovens agricultores apoio à criação de empresas e ao investimento ao longo de todo o período orçamental da PAC, e a utilizarem plenamente todas as opções disponíveis para os apoiar; salienta a necessidade de proporcionar acesso a oportunidades de formação, em particular nos domínios social, digital, da diversificação empresarial, da gestão e dos métodos agrícolas sustentáveis, nomeadamente competências em matéria de comunicação, liderança, saúde mental e bem‑estar;
	41.	Insta os Estados‑Membros a disponibilizarem aos jovens agricultores apoio à criação de empresas e ao investimento ao longo de todo o período orçamental da PAC, e a utilizarem plenamente todas as opções disponíveis para os apoiar; salienta a necessidade de proporcionar acesso a oportunidades de formação, em particular nos domínios social, digital, da diversificação empresarial, da gestão e dos métodos agrícolas sustentáveis e respeitadores do ambiente, nomeadamente competências em matéria de comunicação, liderança, saúde mental e bem‑estar;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1414</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Cristina Maestre, Elena Sancho Murillo</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 41</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	41.	Insta os Estados‑Membros a disponibilizarem aos jovens agricultores apoio à criação de empresas e ao investimento ao longo de todo o período orçamental da PAC, e a utilizarem plenamente todas as opções disponíveis para os apoiar; salienta a necessidade de proporcionar acesso a oportunidades de formação, em particular nos domínios social, digital, da diversificação empresarial, da gestão e dos métodos agrícolas sustentáveis, nomeadamente competências em matéria de comunicação, liderança, saúde mental e bem‑estar;
	41.	Insta os Estados‑Membros a disponibilizarem aos jovens agricultores apoio à criação de empresas e ao investimento ao longo de todo o período orçamental da PAC, e a utilizarem plenamente todas as opções disponíveis para os apoiar; salienta a necessidade de proporcionar acesso a oportunidades de formação, em particular nos domínios social, digital, do planeamento económico, da diversificação empresarial, da gestão e dos métodos agrícolas sustentáveis, nomeadamente competências em matéria de comunicação, liderança, saúde mental e bem‑estar;


Or. <Original>{ES}es</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1415</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Camilla Laureti, Eric Sargiacomo</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 41</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	41.	Insta os Estados‑Membros a disponibilizarem aos jovens agricultores apoio à criação de empresas e ao investimento ao longo de todo o período orçamental da PAC, e a utilizarem plenamente todas as opções disponíveis para os apoiar; salienta a necessidade de proporcionar acesso a oportunidades de formação, em particular nos domínios social, digital, da diversificação empresarial, da gestão e dos métodos agrícolas sustentáveis, nomeadamente competências em matéria de comunicação, liderança, saúde mental e bem‑estar;
	41.	Insta os Estados‑Membros a disponibilizarem às mulheres e aos jovens agricultores apoio à criação de empresas e ao investimento ao longo de todo o período orçamental da PAC, e a utilizarem plenamente todas as opções disponíveis para os apoiar; salienta a necessidade de proporcionar acesso a oportunidades de formação, em particular nos domínios social, digital, da diversificação empresarial, da gestão e dos métodos agrícolas sustentáveis, nomeadamente competências em matéria de comunicação, liderança, saúde mental e bem‑estar;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1416</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Stefan Köhler, Norbert Lins, Christine Schneider, Marion Walsmann, Lena Düpont</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 41‑A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	41‑A.	Incentiva a Comissão a explorar a forma como a PAC poderá apoiar novos modelos empresariais para os agricultores rumo a uma agricultura ainda mais sustentável e competitiva na Europa;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1417</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Maria Walsh</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 42</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	42.	Insta a Comissão a promover o intercâmbio de boas práticas e ideias inovadoras entre os Estados‑Membros, em cooperação com universidades, centros de investigação e explorações agropecuárias, com destaque para o aumento da eficiência, da simplificação e da acessibilidade, bem como para a redução da burocracia; solicita aos Estados‑Membros que criem um sistema de balcão único para facilitar os procedimentos administrativos na área territorial mais adequada;
	42.	Insta a Comissão a promover o intercâmbio de boas práticas e ideias inovadoras entre os Estados‑Membros, em cooperação com universidades, centros de investigação e explorações agropecuárias, com destaque para o aumento da eficiência, da simplificação e da acessibilidade, bem como para a redução da burocracia; solicita aos Estados‑Membros que criem um sistema de balcão único para facilitar os procedimentos administrativos na área territorial mais adequada; insta a Comissão e os Estados‑Membros a promoverem vias de acesso à agricultura através de acordos e parcerias de colaboração agrícola; 


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1418</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Marko Vešligaj</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 42</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	42.	Insta a Comissão a promover o intercâmbio de boas práticas e ideias inovadoras entre os Estados‑Membros, em cooperação com universidades, centros de investigação e explorações agropecuárias, com destaque para o aumento da eficiência, da simplificação e da acessibilidade, bem como para a redução da burocracia; solicita aos Estados‑Membros que criem um sistema de balcão único para facilitar os procedimentos administrativos na área territorial mais adequada;
	42.	Insta a Comissão a promover o intercâmbio de boas práticas e ideias inovadoras entre os Estados‑Membros, em cooperação com universidades, centros de investigação e explorações agropecuárias, com destaque para o aumento da eficiência, da simplificação e da acessibilidade, bem como para a redução da burocracia; solicita aos Estados‑Membros que se coordenem de forma regular e abrangente com as autoridades locais e criem um sistema de balcão único para facilitar os procedimentos administrativos na área territorial mais adequada;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1419</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Camilla Laureti, Stefano Bonaccini, Eric Sargiacomo</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 42</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	42.	Insta a Comissão a promover o intercâmbio de boas práticas e ideias inovadoras entre os Estados‑Membros, em cooperação com universidades, centros de investigação e explorações agropecuárias, com destaque para o aumento da eficiência, da simplificação e da acessibilidade, bem como para a redução da burocracia; solicita aos Estados‑Membros que criem um sistema de balcão único para facilitar os procedimentos administrativos na área territorial mais adequada;
	42.	Insta a Comissão a promover parcerias para o intercâmbio de boas práticas e ideias inovadoras entre os Estados‑Membros, em cooperação com universidades, centros de investigação e explorações agropecuárias, com destaque para a formação e o aumento da sustentabilidade, da eficiência, da simplificação e da acessibilidade, bem como para a redução da burocracia; solicita aos Estados‑Membros que criem um sistema de balcão único para facilitar os procedimentos administrativos na área territorial mais adequada;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1420</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Dan‑Ştefan Motreanu</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 42‑A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	42‑A.	Incentiva a Comissão e os Estados‑Membros a reforçarem a ligação entre o Erasmus+ e as iniciativas de desenvolvimento rural financiadas pela PAC, criando percursos de reintegração para os jovens que regressam às zonas rurais após estudos ou formação no estrangeiro, incluindo o apoio à criação de empresas, à partilha de conhecimentos e à inovação agrícola; destaca o papel do regresso dos jovens como catalisador da modernização e do desenvolvimento local no setor agrícola;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1421</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Salvatore De Meo</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 42‑A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	42‑A.	Incentiva a Comissão a avaliar a forma como a PAC pode apoiar modelos empresariais inovadores que permitam aos agricultores obter valor acrescentado ou prémios, transformando a transição para uma agricultura mais sustentável numa vantagem para todos, reforçando simultaneamente a competitividade do setor.


Or. <Original>{IT}it</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1422</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Camilla Laureti, Dario Nardella, Stefano Bonaccini, Eric Sargiacomo</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 43</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	43.	Incentiva os Estados‑Membros a conceberem mecanismos que facilitem a transição para uma reforma digna, concretamente regimes de reforma antecipada para agricultores, financiados pelo segundo pilar, e a apoiarem a transferência mutuamente benéfica de explorações agrícolas para jovens e novos agricultores;
	43.	Incentiva os Estados‑Membros a conceberem mecanismos que facilitem a transição para uma reforma digna, concretamente regimes de reforma antecipada para agricultores, financiados pelo segundo pilar, e a apoiarem a transferência mutuamente benéfica de explorações agrícolas para jovens e novos agricultores; insta os Estados‑Membros a criarem serviços que liguem os agricultores que se reformam aos aspirantes a jovens ou novos agricultores e a desenvolverem programas estruturados de mentoria para assegurar a continuidade dos conhecimentos;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1423</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Daniel Buda, Dan‑Ştefan Motreanu</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 43</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	43. Incentiva os Estados‑Membros a conceberem mecanismos que facilitem a transição para uma reforma digna, concretamente regimes de reforma antecipada para agricultores, financiados pelo segundo pilar, e a apoiarem a transferência mutuamente benéfica de explorações agrícolas para jovens e novos agricultores;
	43.	Incentiva os Estados‑Membros a conceberem mecanismos fiscais e institucionais que facilitem a transição para uma reforma digna e planeada, concretamente regimes de reforma antecipada para agricultores, financiados, entre outros, pelo segundo pilar, acompanhados de apoio logístico e aconselhamento jurídico para a transferência mutuamente benéfica de explorações agrícolas para jovens e novos agricultores, sem pôr em causa a viabilidade económica das explorações agrícolas, e a fim de assegurar a continuidade da atividade agrícola;


Or. <Original>{RO}ro</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1424</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Maria Walsh</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 43</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	43.	Incentiva os Estados‑Membros a conceberem mecanismos que facilitem a transição para uma reforma digna, concretamente regimes de reforma antecipada para agricultores, financiados pelo segundo pilar, e a apoiarem a transferência mutuamente benéfica de explorações agrícolas para jovens e novos agricultores;
	43.	Incentiva os Estados‑Membros a conceberem mecanismos que facilitem a transição para uma reforma digna, concretamente regimes de reforma antecipada para agricultores, financiados pelo segundo pilar, e a apoiarem a transferência mutuamente benéfica de explorações agrícolas para jovens e novos agricultores; destaca a falta de comunicação sobre a sucessão nas explorações agrícolas e salienta a importância dos incentivos e do apoio para permitir debates e uma comunicação abertos;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1425</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Zsuzsanna Borvendég</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 43</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	43.	Incentiva os Estados‑Membros a conceberem mecanismos que facilitem a transição para uma reforma digna, concretamente regimes de reforma antecipada para agricultores, financiados pelo segundo pilar, e a apoiarem a transferência mutuamente benéfica de explorações agrícolas para jovens e novos agricultores;
	43.	Incentiva os Estados‑Membros a conceberem mecanismos que facilitem a transição para uma reforma digna e a mudança geracional, concretamente regimes de reforma antecipada para agricultores, financiados pelo segundo pilar, e a apoiarem a transferência mutuamente benéfica de explorações agrícolas para jovens e novos agricultores;


Or. <Original>{HU}hu</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1426</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Gilles Pennelle, Valérie Deloge, Marie Dauchy</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 43</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	43.	Incentiva os Estados‑Membros a conceberem mecanismos que facilitem a transição para uma reforma digna, concretamente regimes de reforma antecipada para agricultores, financiados pelo segundo pilar, e a apoiarem a transferência mutuamente benéfica de explorações agrícolas para jovens e novos agricultores;
	43.	Incentiva os Estados‑Membros a conceberem mecanismos que facilitem a transição para uma reforma digna, concretamente regimes de reforma antecipada para agricultores, financiados por fundos separados, e a apoiarem a transferência mutuamente benéfica de explorações agrícolas para jovens e novos agricultores;


Or. <Original>{FR}fr</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1427</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Alexander Bernhuber</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 43</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	43.	Incentiva os Estados‑Membros a conceberem mecanismos que facilitem a transição para uma reforma digna, concretamente regimes de reforma antecipada para agricultores, financiados pelo segundo pilar, e a apoiarem a transferência mutuamente benéfica de explorações agrícolas para jovens e novos agricultores;
	43.	Incentiva os Estados‑Membros a conceberem mecanismos que facilitem a transição para uma reforma digna, concretamente regimes de reforma antecipada para agricultores, e a apoiarem a transferência mutuamente benéfica de explorações agrícolas para jovens e novos agricultores;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1428</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Thomas Waitz</Members>
<AuNomDe>{Greens/EFA}em nome do Grupo Verts/ALE</AuNomDe>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 43</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	43.	Incentiva os Estados‑Membros a conceberem mecanismos que facilitem a transição para uma reforma digna, concretamente regimes de reforma antecipada para agricultores, financiados pelo segundo pilar, e a apoiarem a transferência mutuamente benéfica de explorações agrícolas para jovens e novos agricultores;
	43.	Incentiva os Estados‑Membros a conceberem mecanismos que facilitem a transição para uma reforma digna1‑A, concretamente planos de pensões equitativos para agricultores, e a apoiarem a transferência mutuamente benéfica de explorações agrícolas para jovens e novos agricultores;

	
	__________________

	
	1‑A Trata‑se de uma nova despesa da PAC: o pagamento da reforma antecipada não é financiado desde o período de programação de 2007‑2013. As medidas adotadas desde 2013 centraram‑se na entrada de novos agricultores e não na saída dos antigos. https://www.europarl.europa.eu/ftu/pdf/pt/FTU_3.2.2.pdf


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1429</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Dan‑Ştefan Motreanu</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 43‑A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	43‑A.	Incentiva os Estados‑Membros a integrarem incentivos ao regresso e à reintegração para os jovens agricultores e os profissionais das zonas rurais nos seus planos estratégicos da PAC, incluindo medidas como o apoio à criação de empresas, o apoio à habitação e benefícios fiscais; apela à utilização dos fundos da PAC em sinergia com os instrumentos nacionais e da UE para apoiar os repatriados e maximizar o seu impacto na revitalização e inovação rurais;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1430</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Barry Cowen, Charles Goerens, Benoit Cassart, Christine Singer, Ciaran Mullooly, Elsi Katainen</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 44</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	44.	Encoraja a promoção de programas de apoio e visibilidade que reflitam o estilo de vida enriquecedor e satisfatório que o setor agropecuário pode oferecer, salientando o valor e o empenho dos agricultores na natureza, assim como na segurança alimentar, e as próprias qualidades e valores inerentes ao trabalho dos profissionais da agricultura;
	44.	Encoraja a promoção de programas de apoio e visibilidade que reflitam o estilo de vida enriquecedor e satisfatório que o setor agropecuário pode oferecer, salientando o valor e o empenho dos agricultores na natureza, assim como na segurança alimentar, e as próprias qualidades e valores inerentes ao trabalho dos profissionais da agricultura; salienta a importância de uma política de promoção da UE forte e bem financiada, utilizada para aumentar a sensibilização para as qualidades dos produtos agrícolas e alimentares da UE a nível internacional, o que se torna ainda mais importante em períodos de incerteza económica.


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1431</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Maria Walsh</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 44</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	44.	Encoraja a promoção de programas de apoio e visibilidade que reflitam o estilo de vida enriquecedor e satisfatório que o setor agropecuário pode oferecer, salientando o valor e o empenho dos agricultores na natureza, assim como na segurança alimentar, e as próprias qualidades e valores inerentes ao trabalho dos profissionais da agricultura;
	44.	Encoraja a promoção de programas de apoio e visibilidade que reflitam o estilo de vida enriquecedor e satisfatório que o setor agropecuário pode oferecer, salientando o valor e o empenho dos agricultores na natureza, assim como na segurança alimentar, e as próprias qualidades e valores inerentes ao trabalho dos profissionais da agricultura; salienta que a coerência das políticas ao longo do tempo é essencial para permitir objetivos claros a longo prazo para o setor agrícola; 


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1432</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Christine Singer</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 44‑A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	44‑A.	Sublinha que os programas de apoio às mulheres na agricultura devem ser concebidos de forma prática, eficaz e orientada para os resultados, assegurando uma participação e um impacto reais, em vez de se basearem em medidas simbólicas ou de introduzirem uma maior complexidade administrativa.


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1433</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Maria Walsh</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 44‑A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	44‑A.	Insta os Estados‑Membros e a Comissão a reforçarem o apoio da PAC no sentido de aumentar a participação das mulheres na agricultura, incluindo um acesso mais fácil a empréstimos, formação ou assistência financeira;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1434</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Alexander Bernhuber</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 44‑A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	44‑A.	Insta a Comissão e os Estados‑Membros a atraírem mais mulheres para a agricultura, reforçando a sua participação e a igualdade de oportunidades no setor agrícola;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1435</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Maria Grapini</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 44‑A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	44‑A.	Insta a Comissão Europeia a afetar separadamente os orçamentos para a instalação de jovens agricultores nas zonas rurais sem requisitos de cofinanciamento;


Or. <Original>{RO}ro</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1436</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Maria Noichl</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 44‑A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	44‑A.	Apela ao reforço da condicionalidade social para assegurar a proteção dos direitos dos trabalhadores nas explorações agrícolas e ao longo da cadeia de valor alimentar;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1437</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Thomas Waitz</Members>
<AuNomDe>{Greens/EFA}em nome do Grupo Verts/ALE</AuNomDe>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 45</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	45.	Salienta a necessidade premente de a PAC, o programa Horizonte Europa e outros regimes de apoio financeiro encorajarem os agricultores a investir em novas tecnologias adaptadas à dimensão das explorações, tais como as ferramentas da agricultura de precisão ou de digitalização da agricultura que permitam melhorar a resiliência e o impacto ambiental do setor;
	45.	Recorda que as soluções inovadoras podem ser tanto de alta como de baixa tecnologia, bem como de alto custo e baixo custo, e que algumas exigem um elevado investimento de conhecimentos, tanto na investigação como na prestação de serviços, pelo que apela ao investimento de fundos públicos pelos Estados‑Membros nos Sistemas de Conhecimento e Inovação Agrícolas («AKIS») da PAC, a fim de permitir a partilha de conhecimentos e competências, tanto através de serviços de aconselhamento agrícola independentes como, em especial, da aprendizagem entre pares. Salienta a necessidade de a PAC, o programa Horizonte Europa, o LIFE, e outros regimes de apoio financeiro encorajarem os agricultores a adotar tecnologias inovadoras adaptadas às suas necessidades, tais como os cuidados com os solos, o controlo de pragas, a rotação otimizada de culturas1‑A, o controlo biológico, a produção integrada, a agrossilvicultura, e as ferramentas de monitorização, de planeamento e da agricultura de precisão ou de digitalização da agricultura que permitam melhorar a resiliência e o impacto ambiental do setor, evitando simultaneamente o endividamento e novas dependências, ou o bem‑estar dos animais; destaca igualmente formas inovadoras de cooperação socioeconómica para ajudar a partilhar o risco e dividir ou repartir os custos, como a mutualização ou a partilha de recursos, para máquinas ou serviços especializados.

	
	__________________

	
	1‑A Em função da escolha da cultura, do mercado, do clima, da pressão das pragas, das espécies auxiliares benéficas, etc.


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1438</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Paulo Do Nascimento Cabral</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 45</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	45.	Salienta a necessidade premente de a PAC, o programa Horizonte Europa e outros regimes de apoio financeiro encorajarem os agricultores a investir em novas tecnologias adaptadas à dimensão das explorações, tais como as ferramentas da agricultura de precisão ou de digitalização da agricultura que permitam melhorar a resiliência e o impacto ambiental do setor;
	45.	Salienta a necessidade premente de a PAC, o programa Horizonte Europa e outros regimes de apoio financeiro encorajarem os agricultores a investir em novas tecnologias adaptadas à dimensão das explorações, tais como as ferramentas da agricultura de precisão ou de digitalização da agricultura, que permitam melhorar a resiliência e o impacto ambiental do setor; defende, neste contexto, que o programa Horizonte Europa deve incluir um pilar específico dedicado à agricultura, orientado para a promoção da investigação, inovação e transferência de conhecimento no setor agroalimentar; sublinha que a inovação tecnológica é essencial para alcançar ganhos concretos em produtividade, eficiência no uso dos recursos, sustentabilidade e adaptação às alterações climáticas; considera ainda que o reforço do investimento em investigação aplicada no domínio agrícola é determinante para apoiar soluções práticas e acessíveis, adequadas à diversidade territorial e à realidade socioeconómica das explorações agrícolas na União Europeia.


Or. <Original>{PT}pt</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1439</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Luke Ming Flanagan, Sebastian Everding</Members>
<AuNomDe>{The Left}em nome do Grupo The Left</AuNomDe>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 45</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	45.	Salienta a necessidade premente de a PAC, o programa Horizonte Europa e outros regimes de apoio financeiro encorajarem os agricultores a investir em novas tecnologias adaptadas à dimensão das explorações, tais como as ferramentas da agricultura de precisão ou de digitalização da agricultura que permitam melhorar a resiliência e o impacto ambiental do setor;
	45.	Salienta a necessidade premente de a PAC, o programa Horizonte Europa e outros regimes de apoio financeiro encorajarem os agricultores a investir em novas tecnologias adaptadas à dimensão das explorações, tais como as ferramentas da agricultura de precisão ou de digitalização da agricultura; solicita que o orçamento do Horizonte Europa para a investigação no domínio da agricultura seja aumentado; salienta o papel vital da inovação nas estratégias de atenuação das alterações climáticas e no desenvolvimento de um modelo agrícola mais sustentável; salienta a necessidade de desenvolver e adotar estratégias para melhorar a resiliência dos sistemas de produção alimentar que reduzam a incidência de inundações, secas e incêndios florestais, a fim de garantir a segurança alimentar e apoiar os rendimentos dos agricultores.


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1440</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>André Rodrigues</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 45</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	45.	Salienta a necessidade premente de a PAC, o programa Horizonte Europa e outros regimes de apoio financeiro encorajarem os agricultores a investir em novas tecnologias adaptadas à dimensão das explorações, tais como as ferramentas da agricultura de precisão ou de digitalização da agricultura que permitam melhorar a resiliência e o impacto ambiental do setor;
	45.	Salienta a necessidade premente de a PAC, o programa Horizonte Europa e outros regimes de apoio financeiro encorajarem os agricultores a investir em novas tecnologias, tais como as ferramentas da agricultura de precisão ou de digitalização da agricultura, adaptadas à dimensão das suas explorações, ajudando‑os a enfrentar os investimentos iniciais e os eventuais riscos associados à adoção de novas práticas que permitam melhorar a resiliência e o impacto ambiental do setor; salienta o potencial da PAC na promoção do acesso equitativo à inovação, em particular para as pequenas explorações agrícolas, que deve ser reforçado no próximo período de programação.


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1441</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Marion Maréchal, Sergio Berlato</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 45</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	45.	Salienta a necessidade premente de a PAC, o programa Horizonte Europa e outros regimes de apoio financeiro encorajarem os agricultores a investir em novas tecnologias adaptadas à dimensão das explorações, tais como as ferramentas da agricultura de precisão ou de digitalização da agricultura que permitam melhorar a resiliência e o impacto ambiental do setor;
	45.	Salienta a necessidade premente de a PAC, o programa Horizonte Europa e outros regimes de apoio financeiro encorajarem os agricultores a investir em novas tecnologias adaptadas à dimensão das explorações, tais como as ferramentas da agricultura de precisão ou de digitalização da agricultura que permitam melhorar a resiliência e o impacto ambiental do setor; sublinha que a utilização de novas tecnologias, como os drones, deve ser acompanhada de um quadro jurídico pragmático, a fim de libertar todo o seu potencial;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1442</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Camilla Laureti, Eric Sargiacomo</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 45</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	45.	Salienta a necessidade premente de a PAC, o programa Horizonte Europa e outros regimes de apoio financeiro encorajarem os agricultores a investir em novas tecnologias adaptadas à dimensão das explorações, tais como as ferramentas da agricultura de precisão ou de digitalização da agricultura que permitam melhorar a resiliência e o impacto ambiental do setor;
	45.	Salienta a necessidade premente de a PAC, o programa Horizonte Europa e outros regimes de apoio financeiro manterem e reforçarem o apoio à diversificação do setor e a soluções baseadas em princípios agroecológicos, nomeadamente explorando o potencial que as tecnologias digitais e a agricultura de precisão oferecem para gerir a diversidade e a complexidade dos agroecossistemas;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1443</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Cristina Maestre, Elena Sancho Murillo</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 45</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	45.	Salienta a necessidade premente de a PAC, o programa Horizonte Europa e outros regimes de apoio financeiro encorajarem os agricultores a investir em novas tecnologias adaptadas à dimensão das explorações, tais como as ferramentas da agricultura de precisão ou de digitalização da agricultura que permitam melhorar a resiliência e o impacto ambiental do setor;
	45.	Salienta a necessidade premente de a PAC, o programa Horizonte Europa, o Programa Europa Digital e outros regimes de apoio financeiro encorajarem os agricultores a investir em novas tecnologias adaptadas à dimensão das explorações, tais como as ferramentas da agricultura de precisão ou de digitalização da agricultura que permitam melhorar a resiliência e o impacto ambiental do setor;


Or. <Original>{ES}es</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1444</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Alexander Bernhuber</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 45</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	45.	Salienta a necessidade premente de a PAC, o programa Horizonte Europa e outros regimes de apoio financeiro encorajarem os agricultores a investir em novas tecnologias adaptadas à dimensão das explorações, tais como as ferramentas da agricultura de precisão ou de digitalização da agricultura que permitam melhorar a resiliência e o impacto ambiental do setor;
	45.	Salienta a necessidade premente de a PAC, o programa Horizonte Europa e outros regimes de apoio financeiro encorajarem os agricultores a investir em novas tecnologias adaptadas à dimensão das explorações, tais como as ferramentas da agricultura de precisão ou de digitalização da agricultura que permitam melhorar a resiliência, a competitividade e o impacto ambiental do setor;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1445</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Jessika Van Leeuwen, Sander Smit</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 45‑A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	45‑A.	Insta a Comissão a propor alterações específicas ao Regulamento (CE) n.º 1107/2009, a fim de estabelecer um procedimento de aprovação acelerado para os produtos fitofarmacêuticos de baixo risco, em conformidade com a resolução do Parlamento Europeu, de 15 de fevereiro de 2017, sobre os pesticidas de baixo risco de origem biológica; apela ainda a um maior investimento no desenvolvimento, autorização e implantação em larga escala de tecnologias de proteção integrada, incluindo a pulverização de precisão, ferramentas de apoio à decisão, sistemas de câmara e modelização de culturas, a fim de reforçar a proteção e a resiliência sustentáveis das culturas.


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1446</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Dan‑Ştefan Motreanu</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 45‑A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	45‑A.	Insta a Comissão a reforçar as sinergias entre o Horizonte Europa e a PAC após 2027, a fim de aumentar o investimento em I&D nas regiões rurais afetadas pela fuga de cérebros e pela fraca capacidade de inovação; salienta a importância de apoiar projetos de investigação aplicada e de inovação agrícola que beneficiem diretamente os agricultores locais, as cooperativas e os empresários rurais, reforçando assim a coesão territorial e a atratividade das zonas rurais para jovens investigadores e profissionais qualificados;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1447</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>André Rodrigues</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 45‑A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	45‑A.	Sublinha o papel fundamental dos sistemas consultivos em matéria agrícola para disseminar inovação e conhecimentos, estimular o intercâmbio de experiências e promover demonstrações práticas, nomeadamente trabalhando a nível local para melhor se adaptar às realidades específicas no terreno; salienta, a este respeito, o papel da PAC no desenvolvimento de capacidades e nas iniciativas de partilha de conhecimentos, essenciais para capacitar as partes interessadas e promover a aplicação bem‑sucedida das inovações;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1448</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Sergio Berlato, Carlo Fidanza, Francesco Ventola, Claudiu‑Richard Târziu</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 45‑A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	45‑A.	Reconhece o papel crucial das organizações de agricultores, das cooperativas e dos agrupamentos de produtores no apoio à aceitação da inovação; insta a Comissão a prestar apoio específico à sua capacidade de atuar como multiplicadores de conhecimentos digitais, conceber conjuntamente soluções adaptadas a nível local e facilitar o acesso a serviços de inovação, formação e infraestruturas;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1449</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Thomas Waitz</Members>
<AuNomDe>{Greens/EFA}em nome do Grupo Verts/ALE</AuNomDe>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 45‑A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	45‑A.	Apela a um apoio contínuo a técnicas agrícolas inovadoras, como as utilizadas na agricultura biológica e outras práticas agroecológicas utilizadas, tanto na agricultura biológica como, cada vez mais, nos sistemas convencionais, a fim de reduzir significativamente a utilização de fatores de produção e as dependências externas na agricultura e reforçar a autonomia e a soberania alimentar.


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1450</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Marta Wcisło</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 45‑A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	45‑A.	Salienta a importância de mobilizar financiamento privado no âmbito da PAC para aumentar o investimento na agricultura e no desenvolvimento rural, mobilizando mais recursos a longo prazo para as organizações de agricultores, especialmente para as pequenas e médias empresas (PME), bem como para as empresas familiares.


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1451</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Bert‑Jan Ruissen</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 45‑A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	45‑A.	Exorta a Comissão a proporcionar um maior âmbito de aplicação horizontal através de todas as políticas da UE, incluindo a legislação ambiental, para soluções inovadoras que, entre outros aspetos, possam contribuir para a consecução dos objetivos em matéria de emissões;


Or. <Original>{NL}nl</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1452</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Arash Saeidi</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 45‑A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	45‑A.	Preconiza um aumento do financiamento da investigação aplicada que tenha por objeto alternativas aos produtos fitofarmacêuticos químicos, a fim de melhor apoiar os agricultores na sua transição para práticas mais sustentáveis;


Or. <Original>{FR}fr</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1453</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Arash Saeidi</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 45‑B (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	45‑B.	Salienta que a exposição crónica aos pesticidas está associada a uma sobrerrepresentação de cancros, de doenças neurodegenerativas e de distúrbios hormonais nos agricultores; apela a que a PAC apoie, de forma ativa, a redução da utilização de pesticidas, a transição e a introdução de medidas de prevenção, o acompanhamento médico e o pagamento de indemnizações aos trabalhadores agrícolas expostos;


Or. <Original>{FR}fr</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1454</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Jessika Van Leeuwen, Sander Smit</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 45‑B (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	45‑B.	Apela a uma maior utilização de satélites, da Internet das coisas e de tecnologias semelhantes para captar dados operacionais que garantam a transparência e a conformidade sem impor custos adicionais aos agricultores, facilitando a transição para um sistema baseado na confiança em que os agricultores fiáveis possam autocertificar a sua conformidade, complementado por auditorias específicas e baseadas no risco, em vez de inspeções amplas e de rotina;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1455</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Anja Hazekamp</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 46</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	46.	Preconiza um vasto pacote de investimento para a investigação e a inovação, que será o único caminho rumo a um setor agrícola mais sustentável e adaptado, por exemplo, desenvolvendo o grande potencial da utilização de novas técnicas genómicas (NTG) para criar culturas mais resilientes que exijam menos produtos fitofarmacêuticos, menos fertilizantes e menos água; exige um novo quadro legislativo para garantir que esta tecnologia inovadora possa ser utilizada na UE e para estimular a investigação, o investimento e o emprego;
	Suprimido


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1456</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Luke Ming Flanagan, Sebastian Everding</Members>
<AuNomDe>{The Left}em nome do Grupo The Left</AuNomDe>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 46</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	46.	Preconiza um vasto pacote de investimento para a investigação e a inovação, que será o único caminho rumo a um setor agrícola mais sustentável e adaptado, por exemplo, desenvolvendo o grande potencial da utilização de novas técnicas genómicas (NTG) para criar culturas mais resilientes que exijam menos produtos fitofarmacêuticos, menos fertilizantes e menos água; exige um novo quadro legislativo para garantir que esta tecnologia inovadora possa ser utilizada na UE e para estimular a investigação, o investimento e o emprego;
	46.	Preconiza um vasto pacote de investimento para a investigação e a inovação, que será o único caminho rumo a um setor agrícola mais sustentável e adaptado; realça a importância da segurança e da diversidade das sementes, nomeadamente de promover proteínas vegetais produzidas na UE para fornecer alimentos para consumo humano e animal de origem local com elevado valor nutricional, ao mesmo tempo que concede aos agricultores o acesso a sementes de qualidade para variedades de plantas adaptadas às pressões das alterações climáticas, incluindo variedades tradicionais e adaptadas a nível local; salienta que as novas técnicas genómicas suscitam preocupações significativas, uma vez que são apresentadas erradamente como uma via para a agricultura sustentável; sublinha, além disso, que as culturas obtidas através de novas técnicas genómicas devem continuar a ser regulamentadas como OGM, mantendo uma avaliação de segurança e aprovação prévia à colocação no mercado, rastreabilidade e rotulagem, a fim de permitir a escolha dos consumidores; chama a atenção para os potenciais efeitos negativos da concentração e da monopolização no setor das sementes; salienta que a multiplicação das novas tecnologias torna ainda mais importante a correta avaliação dos riscos: com base na mais recente e relevante ciência independente publicada, produzida e revista por cientistas independentes da indústria, sendo as agências de avaliação de riscos da UE dotadas dos recursos de que necessitam para cumprir a sua missão em boas condições;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1457</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Zsuzsanna Borvendég</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 46</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	46.	Preconiza um vasto pacote de investimento para a investigação e a inovação, que será o único caminho rumo a um setor agrícola mais sustentável e adaptado, por exemplo, desenvolvendo o grande potencial da utilização de novas técnicas genómicas (NTG) para criar culturas mais resilientes que exijam menos produtos fitofarmacêuticos, menos fertilizantes e menos água; exige um novo quadro legislativo para garantir que esta tecnologia inovadora possa ser utilizada na UE e para estimular a investigação, o investimento e o emprego;
	46.	Preconiza uma agricultura mais sustentável e adaptável, rejeitando firmemente a utilização de tecnologia geneticamente modificada;


Or. <Original>{HU}hu</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1458</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Maria Noichl</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 46</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	46.	Preconiza um vasto pacote de investimento para a investigação e a inovação, que será o único caminho rumo a um setor agrícola mais sustentável e adaptado, por exemplo, desenvolvendo o grande potencial da utilização de novas técnicas genómicas (NTG) para criar culturas mais resilientes que exijam menos produtos fitofarmacêuticos, menos fertilizantes e menos água; exige um novo quadro legislativo para garantir que esta tecnologia inovadora possa ser utilizada na UE e para estimular a investigação, o investimento e o emprego;
	46.	Preconiza um vasto pacote de investimento para a investigação e a inovação, que fará parte do caminho rumo a um setor agrícola mais sustentável e adaptado; 


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1459</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Carola Rackete</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 46</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	46.	Preconiza um vasto pacote de investimento para a investigação e a inovação, que será o único caminho rumo a um setor agrícola mais sustentável e adaptado, por exemplo, desenvolvendo o grande potencial da utilização de novas técnicas genómicas (NTG) para criar culturas mais resilientes que exijam menos produtos fitofarmacêuticos, menos fertilizantes e menos água; exige um novo quadro legislativo para garantir que esta tecnologia inovadora possa ser utilizada na UE e para estimular a investigação, o investimento e o emprego;
	46.	Preconiza um vasto pacote de investimento para a investigação e a inovação, que fará parte do caminho rumo a um setor agrícola mais sustentável e adaptado;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1460</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Camilla Laureti, Eric Sargiacomo</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 46</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	46.	Preconiza um vasto pacote de investimento para a investigação e a inovação, que será o único caminho rumo a um setor agrícola mais sustentável e adaptado, por exemplo, desenvolvendo o grande potencial da utilização de novas técnicas genómicas (NTG) para criar culturas mais resilientes que exijam menos produtos fitofarmacêuticos, menos fertilizantes e menos água; exige um novo quadro legislativo para garantir que esta tecnologia inovadora possa ser utilizada na UE e para estimular a investigação, o investimento e o emprego;
	46.	Preconiza um vasto pacote de investimento para a investigação e a inovação, que será o único caminho rumo a um setor agrícola mais sustentável e adaptado, por exemplo, desenvolvendo o potencial das técnicas de melhoramento vegetal;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1461</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Sebastian Everding</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 46</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	46.	Preconiza um vasto pacote de investimento para a investigação e a inovação, que será o único caminho rumo a um setor agrícola mais sustentável e adaptado, por exemplo, desenvolvendo o grande potencial da utilização de novas técnicas genómicas (NTG) para criar culturas mais resilientes que exijam menos produtos fitofarmacêuticos, menos fertilizantes e menos água; exige um novo quadro legislativo para garantir que esta tecnologia inovadora possa ser utilizada na UE e para estimular a investigação, o investimento e o emprego;
	46.	Preconiza um vasto pacote de investimento para a investigação e a inovação, que será o único caminho rumo a um setor agrícola mais sustentável e adaptado, nomeadamente para a transição para uma agricultura baseada em plantas, que ajudará a alcançar a neutralidade climática, a preservar a biodiversidade e a garantir a soberania alimentar


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1462</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Stefan Köhler, Norbert Lins, Christine Schneider, Marion Walsmann, Lena Düpont</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 46</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	46.	Preconiza um vasto pacote de investimento para a investigação e a inovação, que será o único caminho rumo a um setor agrícola mais sustentável e adaptado, por exemplo, desenvolvendo o grande potencial da utilização de novas técnicas genómicas (NTG) para criar culturas mais resilientes que exijam menos produtos fitofarmacêuticos, menos fertilizantes e menos água; exige um novo quadro legislativo para garantir que esta tecnologia inovadora possa ser utilizada na UE e para estimular a investigação, o investimento e o emprego;
	46.	Preconiza um vasto pacote de investimento para a investigação e a inovação, que será o único caminho rumo a um setor agrícola mais sustentável e adaptado, por exemplo, desenvolvendo o grande potencial da utilização de novas técnicas genómicas (NTG) para criar culturas mais resilientes, bem como outras soluções, que exijam menos produtos fitofarmacêuticos e otimizem a utilização de recursos como os fertilizantes e a água; exige um novo quadro legislativo, se for caso disso, e procedimentos de autorização mais rápidos para garantir que estas tecnologias e produtos inovadores possam ser utilizados na UE e para estimular a investigação, o investimento e o emprego;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1463</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Sergio Berlato, Carlo Fidanza, Francesco Ventola, Claudiu‑Richard Târziu</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 46</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	46.	Preconiza um vasto pacote de investimento para a investigação e a inovação, que será o único caminho rumo a um setor agrícola mais sustentável e adaptado, por exemplo, desenvolvendo o grande potencial da utilização de novas técnicas genómicas (NTG) para criar culturas mais resilientes que exijam menos produtos fitofarmacêuticos, menos fertilizantes e menos água; exige um novo quadro legislativo para garantir que esta tecnologia inovadora possa ser utilizada na UE e para estimular a investigação, o investimento e o emprego;
	46.	Preconiza um vasto pacote de investimento para a investigação e a inovação, que será o único caminho rumo a um setor agrícola mais sustentável e adaptado, por exemplo, desenvolvendo o grande potencial da utilização de novas técnicas genómicas (NTG) para criar culturas mais resilientes que exijam menos produtos fitofarmacêuticos, menos fertilizantes e menos água, evitando simultaneamente qualquer nova proibição de produtos fitofarmacêuticos se ainda não existirem alternativas; exige um novo quadro legislativo para garantir que esta tecnologia inovadora possa ser utilizada na UE e para estimular a investigação, o investimento e o emprego;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1464</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Marion Maréchal, Sergio Berlato</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 46</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	46.	Preconiza um vasto pacote de investimento para a investigação e a inovação, que será o único caminho rumo a um setor agrícola mais sustentável e adaptado, por exemplo, desenvolvendo o grande potencial da utilização de novas técnicas genómicas (NTG) para criar culturas mais resilientes que exijam menos produtos fitofarmacêuticos, menos fertilizantes e menos água; exige um novo quadro legislativo para garantir que esta tecnologia inovadora possa ser utilizada na UE e para estimular a investigação, o investimento e o emprego;
	46.	Preconiza um vasto pacote de investimento para a investigação e a inovação, que será o único caminho rumo a um setor agrícola mais sustentável e adaptado, por exemplo, desenvolvendo o grande potencial da utilização de novas técnicas genómicas (NTG) para criar culturas mais resilientes que possam exigir menos produtos fitofarmacêuticos, menos fertilizantes e menos água; exige um novo quadro legislativo para garantir que esta tecnologia inovadora possa ser utilizada na UE e para estimular a investigação, o investimento e o emprego, assegurando simultaneamente a rastreabilidade e a rotulagem para melhorar a aceitação e a informação dos consumidores;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1465</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Marko Vešligaj</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 46</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	46.	Preconiza um vasto pacote de investimento para a investigação e a inovação, que será o único caminho rumo a um setor agrícola mais sustentável e adaptado, por exemplo, desenvolvendo o grande potencial da utilização de novas técnicas genómicas (NTG) para criar culturas mais resilientes que exijam menos produtos fitofarmacêuticos, menos fertilizantes e menos água; exige um novo quadro legislativo para garantir que esta tecnologia inovadora possa ser utilizada na UE e para estimular a investigação, o investimento e o emprego;
	46.	Preconiza um vasto pacote de investimento para a investigação e a inovação, que será o único caminho rumo a um setor agrícola mais sustentável e adaptado e com vista a explorar as melhores opções para criar culturas mais resilientes que exijam menos produtos fitofarmacêuticos, menos fertilizantes e menos água; exige um novo quadro legislativo para estimular a investigação, o investimento e o emprego;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1466</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Cristina Guarda</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 46</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	46.	Preconiza um vasto pacote de investimento para a investigação e a inovação, que será o único caminho rumo a um setor agrícola mais sustentável e adaptado, por exemplo, desenvolvendo o grande potencial da utilização de novas técnicas genómicas (NTG) para criar culturas mais resilientes que exijam menos produtos fitofarmacêuticos, menos fertilizantes e menos água; exige um novo quadro legislativo para garantir que esta tecnologia inovadora possa ser utilizada na UE e para estimular a investigação, o investimento e o emprego;
	46.	Preconiza um vasto pacote de investimento fora da PAC para a investigação e a inovação, que constitui um caminho rumo a um setor agrícola mais sustentável e adaptado, por exemplo, desenvolvendo o potencial da utilização de novas técnicas genómicas (NTG) isentas de patentes, rotuladas e rastreáveis para criar, em geral, culturas e sistemas de cultivo mais resilientes que exijam menos produtos fitofarmacêuticos sintéticos, menos fertilizantes e menos água, respeitando simultaneamente o princípio da precaução; regista o vasto leque de técnicas de melhoramento já disponíveis e as opções para a utilização de sistemas com poucos fatores de produção;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1467</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Thomas Waitz</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 46</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	46.	Preconiza um vasto pacote de investimento para a investigação e a inovação, que será o único caminho rumo a um setor agrícola mais sustentável e adaptado, por exemplo, desenvolvendo o grande potencial da utilização de novas técnicas genómicas (NTG) para criar culturas mais resilientes que exijam menos produtos fitofarmacêuticos, menos fertilizantes e menos água; exige um novo quadro legislativo para garantir que esta tecnologia inovadora possa ser utilizada na UE e para estimular a investigação, o investimento e o emprego;
	46.	Preconiza um vasto pacote de investimento fora da PAC para a investigação e a inovação, que constitui um caminho rumo a um setor agrícola mais sustentável e adaptado, por exemplo, desenvolvendo o potencial da utilização de diferentes técnicas e abordagens para criar culturas e sistemas de cultivo mais resilientes que exijam menos produtos fitofarmacêuticos sintéticos, menos fertilizantes e menos água, respeitando simultaneamente o princípio da precaução; regista o vasto leque de técnicas de melhoramento já disponíveis1‑A e as opções para a utilização de sistemas com poucos fatores de produção;

	
	__________________

	
	1‑A Cerca de 24 técnicas utilizadas para produzir mais de 99 % das variedades de culturas disponíveis.


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1468</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Bert‑Jan Ruissen</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 46</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	46.	Preconiza um vasto pacote de investimento para a investigação e a inovação, que será o único caminho rumo a um setor agrícola mais sustentável e adaptado, por exemplo, desenvolvendo o grande potencial da utilização de novas técnicas genómicas (NTG) para criar culturas mais resilientes que exijam menos produtos fitofarmacêuticos, menos fertilizantes e menos água; exige um novo quadro legislativo para garantir que esta tecnologia inovadora possa ser utilizada na UE e para estimular a investigação, o investimento e o emprego;
	46.	Preconiza um vasto pacote de investimento para a investigação e a inovação, que será o único caminho rumo a um setor agrícola mais sustentável e adaptado, por exemplo, desenvolvendo o grande potencial da utilização de novas técnicas genómicas (NTG) para criar culturas mais resilientes que exijam menos produtos fitofarmacêuticos, menos fertilizantes e menos água, e desenvolvendo bioestimulantes; exige um novo quadro legislativo para garantir que estas tecnologias inovadoras possam ser utilizadas na UE e para estimular a investigação, o investimento e o emprego;


Or. <Original>{NL}nl</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1469</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Daniel Buda, Dan‑Ştefan Motreanu</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 46</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	Preconiza um vasto pacote de investimento para a investigação e a inovação, que será o único caminho rumo a um setor agrícola mais sustentável e adaptado, por exemplo, desenvolvendo o grande potencial da utilização de novas técnicas genómicas (NTG) para criar culturas mais resilientes que exijam menos produtos fitofarmacêuticos, menos fertilizantes e menos água; exige um novo quadro legislativo para garantir que esta tecnologia inovadora possa ser utilizada na UE e para estimular a investigação, o investimento e o emprego;
	46.	Preconiza um pacote de investimento coerente e ambicioso para a inovação e a investigação fundamental e aplicada, com vista a um setor agrícola mais sustentável e adaptado, centrado no desenvolvimento e na utilização de novas técnicas genómicas (NTG) e de biotecnologias agrícolas, para criar culturas mais resilientes que exijam menos produtos fitofarmacêuticos, menos fertilizantes e menos água; exige um novo quadro legislativo para garantir que esta tecnologia inovadora possa ser utilizada na UE e para estimular a investigação, o investimento e o emprego;


Or. <Original>{RO}ro</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1470</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Sergio Berlato, Carlo Fidanza, Francesco Ventola, Claudiu‑Richard Târziu</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 46‑A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	46‑A.	Salienta a importância de garantir um acesso equitativo à investigação e à inovação em todos os tipos de explorações agrícolas e territórios, incluindo as explorações agrícolas familiares e de pequena dimensão e as das zonas desfavorecidas; apela ao desenvolvimento e à expansão de abordagens de investigação e inovação centradas nos agricultores, com base na experiência de instrumentos como os grupos operacionais, os «AKIS» (Sistemas de Conhecimento e Inovação Agrícolas) e o modelo do Horizonte Europa constituído por diversos intervenientes; sublinha a necessidade de reforçar as ligações estruturadas e territorializadas entre agricultores, instituições de investigação, consultores e redes de inovação, assegurando que a investigação responda a desafios práticos e conduza ao desenvolvimento de soluções localmente adaptadas e utilizáveis;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1471</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Luke Ming Flanagan</Members>
<AuNomDe>{The Left}em nome do Grupo The Left</AuNomDe>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 46‑A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	46‑A.	Salienta o papel crucial desempenhado pela diversidade de sementes para garantir a sustentabilidade e a resiliência da produção alimentar e lamenta a ausência de uma política europeia em matéria de recursos genéticos animais e vegetais, fundamental para garantir a segurança das sementes; insta a Comissão a tomar iniciativas para garantir que a reprodução convencional de plantas e animais, incluindo processos aleatórios, seguida de mais cruzamentos e seleção, seja totalmente excluída da patenteabilidade; exorta a Comissão a tomar iniciativas para garantir que as patentes sobre invenções biotecnológicas que digam respeito a plantas ou animais sejam restringidas aos processos técnicos específicos;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1472</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Carmen Crespo Díaz, Esther Herranz García, Gabriel Mato, Elena Nevado del Campo, Juan Ignacio Zoido Álvarez</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 46‑A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	46‑A.	Insta a Comissão a reforçar a investigação e a inovação no domínio da saúde animal e da fitossanidade, a fim de promover o desenvolvimento de substâncias ativas alternativas eficazes, bem como a criação de linhas específicas fora da PAC para a investigação científica no desenvolvimento de novas vacinas e de sistemas de deteção precoce de doenças animais; insta os Estados‑Membros a apoiarem e colaborarem com as regiões na elaboração e aplicação de planos de prevenção, vacinação e mitigação destas doenças;


Or. <Original>{ES}es</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1473</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Daniel Buda, Dan‑Ştefan Motreanu</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 46‑A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	46‑A.	Destaca o importante papel do desenvolvimento de alternativas aos produtos fitofarmacêuticos sintéticos, como os pesticidas orgânicos, que sejam, pelo menos, tão eficazes e acessíveis; recorda a importância do biocontrolo nas práticas agrícolas sustentáveis que podem ajudar a minimizar o desenvolvimento de resistência a pragas, doenças e pesticidas convencionais, mantendo simultaneamente a competitividade e a produtividade dos agricultores;


Or. <Original>{RO}ro</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1474</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Sander Smit, Jessika Van Leeuwen, Céline Imart</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 46‑A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	46‑A.	Insta a Comissão a apoiar o desenvolvimento e a adoção de máquinas agrícolas avançadas, nomeadamente tecnologias de precisão e robótica, criando um ambiente regulamentar claro e propício, facilitando projetos de demonstração e a cooperação entre diferentes regiões europeias que possam beneficiar destas técnicas;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1475</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Sebastian Everding</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 46‑A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	46‑A.	Insta a Comissão a proceder aos ajustamentos necessários na próxima PAC, a fim de não utilizar quaisquer subsídios agrícolas para a criação de touros para touradas;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1476</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Daniel Buda</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 46‑B (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	46‑B.	De acordo com o estudo do Serviço de Estudos do Parlamento Europeu (EPRS) de 20251‑A, existe um pequeno número de grandes matadouros concentrados em determinadas regiões; salienta, por conseguinte, a necessidade de apoiar, através dos fundos da PAC, a criação e o desenvolvimento de matadouros para estimular a economia local, criar emprego e reforçar as cadeias de abastecimento curtas;

	
	__________________

	
	1‑A https://www.europarl.europa.eu/RegData/etudes/STUD/2025/765766/EPRS_STU(2025)765766_EN.pdf


Or. <Original>{RO}ro</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1477</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Jessika Van Leeuwen, Sander Smit</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 46‑B (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	46‑B.	Apela à rápida aprovação e aplicação de novas técnicas de reprodução, como a CRISPR Cas, tanto nas pequenas como nas grandes empresas, a fim de promover o desenvolvimento de culturas mais resilientes, eficientes na utilização dos recursos e sustentáveis do ponto de vista ambiental.


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1478</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Sebastian Everding</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 46‑B (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	46‑B.	Insta a Comissão a utilizar a próxima reforma da PAC para modernizar e melhorar as regras existentes em matéria de bem‑estar dos animais, na sequência da crescente exigência dos cidadãos da UE de normas mais rigorosas nesta matéria;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1479</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Jessika Van Leeuwen, Sander Smit</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 46‑C (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	46‑C.	Solicita um maior empenho europeu no apoio à investigação e inovação em curso na agricultura, incluindo o desenvolvimento de programas de agricultura de precisão e a integração da inteligência artificial na mecanização agrícola;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1480</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Jessika Van Leeuwen, Sander Smit</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 46‑D (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	46‑D.	Apela à adoção de medidas que garantam que os agricultores mantenham a plena propriedade e o controlo dos seus dados, salvaguardando assim os seus direitos e promovendo a transparência na utilização e partilha de dados agrícolas no contexto da evolução das inovações digitais e baseadas na inteligência artificial.


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1481</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Jessika Van Leeuwen, Sander Smit</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 46‑E (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	46‑E.	Exige uma rápida revisão do procedimento de aprovação dos produtos fitofarmacêuticos convencionais e a introdução de um processo de aprovação acelerado e baseado no risco para os produtos fitofarmacêuticos «verdes», com a eliminação das limitações de capacidade existentes na avaliação dos produtos, a fim de assegurar o acesso atempado a soluções eficazes e sustentáveis de gestão das pragas.


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1482</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Jessika Van Leeuwen, Sander Smit</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 46‑F (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	46‑F.	Solicita, além disso, caso não exista uma alternativa aprovada, a criação de um conjunto de instrumentos de emergência que permita a utilização de substâncias sem aprovação formal apenas em situações de crise, evitando assim perdas nas colheitas.


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1483</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Jessika Van Leeuwen, Sander Smit</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 46‑G (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	46‑G.	Apela à supressão da norma genérica do azoto e à aplicação de uma estratégia de fertilização equilibrada, incluindo as licenças de emissão de adubo orgânico com base na absorção efetiva de nutrientes e nas condições do solo, juntamente com o reconhecimento jurídico e a aprovação do RENURE como alternativa sustentável aos fertilizantes.


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1484</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Marko Vešligaj</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 47</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	47.	Destaca, a este respeito, a necessidade de apoiar os agricultores na adaptação às tecnologias digitais e no desenvolvimento de competências digitais, o que poderá ajudá‑los a executar melhor os seus projetos de instalação, apoiar a agricultura sustentável, reduzir o volume de trabalho administrativo, tanto para os agricultores como para as administrações, e antecipar as futuras condições de produção e expectativas dos consumidores e da sociedade;
	47.	Destaca, a este respeito, a necessidade de apoiar os agricultores na adaptação às tecnologias digitais e no desenvolvimento de competências digitais, o que poderá ajudá‑los a executar melhor os seus projetos de instalação, apoiar a agricultura sustentável, reduzir o volume de trabalho administrativo, tanto para os agricultores como para as administrações, respeitando simultaneamente as mais elevadas normas sociais e ambientais, e antecipar as futuras condições de produção e expectativas dos consumidores e da sociedade;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1485</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Cristina Maestre, Elena Sancho Murillo</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 47</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	47.	Destaca, a este respeito, a necessidade de apoiar os agricultores na adaptação às tecnologias digitais e no desenvolvimento de competências digitais, o que poderá ajudá‑los a executar melhor os seus projetos de instalação, apoiar a agricultura sustentável, reduzir o volume de trabalho administrativo, tanto para os agricultores como para as administrações, e antecipar as futuras condições de produção e expectativas dos consumidores e da sociedade;
	47.	Destaca, a este respeito, a necessidade de apoiar os agricultores na adaptação às tecnologias digitais , em coerência com outros mecanismos de apoio existentes, e no desenvolvimento de competências digitais, o que poderá ajudá‑los a executar melhor os seus projetos de instalação, apoiar a agricultura sustentável, reduzir o volume de trabalho administrativo, tanto para os agricultores como para as administrações, e antecipar as futuras condições de produção e expectativas dos consumidores e da sociedade;


Or. <Original>{ES}es</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1486</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Alexander Bernhuber</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 47</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	47.	Destaca, a este respeito, a necessidade de apoiar os agricultores na adaptação às tecnologias digitais e no desenvolvimento de competências digitais, o que poderá ajudá‑los a executar melhor os seus projetos de instalação, apoiar a agricultura sustentável, reduzir o volume de trabalho administrativo, tanto para os agricultores como para as administrações, e antecipar as futuras condições de produção e expectativas dos consumidores e da sociedade;
	47.	Destaca, a este respeito, a necessidade de apoiar os agricultores na adaptação às tecnologias digitais e no desenvolvimento de competências digitais, o que poderá ajudá‑los a executar melhor os seus projetos de instalação, apoiar a agricultura sustentável, reduzir o volume de trabalho administrativo, tanto para os agricultores como para as administrações, e antecipar as futuras condições de produção e expectativas dos consumidores e da sociedade, além de melhorar a sua própria situação de rendimento;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1487</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Sergio Berlato, Carlo Fidanza, Francesco Ventola, Claudiu‑Richard Târziu</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 47‑A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	47‑A.	Salienta a importância de reconhecer e reforçar o papel do modelo «AKIS» (Sistemas de Conhecimento e Inovação Agrícolas) enquanto instrumento estratégico e transversal da PAC após 2027, capaz de assegurar a divulgação eficaz de conhecimentos e inovações junto dos agricultores; considera que os objetivos da nova PAC em termos de competitividade, resiliência às alterações climáticas e transição digital não podem ser alcançados sem um AKIS eficiente e coordenado plenamente integrado nos planos estratégicos nacionais; frisa a necessidade de apoiar e reforçar a consultoria empresarial qualificada, as atividades‑piloto e de demonstração e as redes de proximidade, como as organizações profissionais agrícolas, que gozam da confiança dos agricultores e representam a interface mais eficaz para acelerar a transferência prática de inovações e assegurar a modernização eficaz do setor agrícola europeu.


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1488</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Stefan Köhler, Norbert Lins, Christine Schneider, Marion Walsmann, Lena Düpont</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 47‑A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	47‑A.	Solicita um sinal claro da Comissão Europeia para incentivar a adoção de práticas agrícolas modernas e a automatização, promover a investigação nas explorações agrícolas para promover a inovação e reforçar o intercâmbio de boas práticas entre os Estados‑Membros, bem como no interior dos Estados‑Membros, sobre a utilização de novas tecnologias, bem como a redução dos encargos administrativos, como as obrigações de comunicação de informações;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1489</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Daniel Buda, Dan‑Ştefan Motreanu</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 47‑A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	47‑A.	Salienta a necessidade de um plano estratégico de literacia digital rural aplicado numa base voluntária para ajudar os agricultores a adotarem tecnologias modernas através da formação, da assistência técnica e da facilitação do acesso às infraestruturas digitais e aos dados agrícolas em tempo real, contribuindo assim para colmatar o fosso entre as zonas rurais e urbanas;


Or. <Original>{RO}ro</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1490</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Luke Ming Flanagan</Members>
<AuNomDe>{The Left}em nome do Grupo The Left</AuNomDe>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 48</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	48.	Salienta que é necessário conceber uma medida específica no âmbito do desenvolvimento rural — baseada nos princípios da agricultura sustentável integrada — para fomentar a combinação de práticas e tecnologias de controlo de pragas, incluindo a monitorização, o controlo biológico e a utilização otimizada dos produtos fitofarmacêuticos, se necessário, respeitando sempre os limites legais e de segurança estabelecidos;
	48.	Salienta que é necessário aplicar plenamente os princípios da proteção integrada e da agricultura sustentável integrada, a fim de aplicar a combinação de práticas e tecnologias de controlo de pragas, incluindo a rotação de culturas, a cobertura do solo, técnicas de cultivo adequadas (a subsementeira, a cultura intercalar em socalcos, etc.), cultivares resistentes/tolerantes, medidas de higiene, proteção e valorização dos organismos benéficos através do estabelecimento de faixas de flores e de elementos paisagísticos de elevada variedade, a monitorização, o controlo mecânico das ervas daninhas, o controlo biológico e, em último recurso, e apenas se os valores‑limite das pragas forem ultrapassados, a utilização otimizada de pesticidas, se necessário, respeitando sempre os limites legais e de segurança estabelecidos;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1491</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Carmen Crespo Díaz, Esther Herranz García, Gabriel Mato, Elena Nevado del Campo, Juan Ignacio Zoido Álvarez</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 48</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	48.	Salienta que é necessário conceber uma medida específica no âmbito do desenvolvimento rural — baseada nos princípios da agricultura sustentável integrada — para fomentar a combinação de práticas e tecnologias de controlo de pragas, incluindo a monitorização, o controlo biológico e a utilização otimizada dos produtos fitofarmacêuticos, se necessário, respeitando sempre os limites legais e de segurança estabelecidos;
	48.	Salienta que é necessário conceber uma medida específica no âmbito do desenvolvimento rural — baseada nos princípios da agricultura sustentável integrada — para fomentar a combinação de práticas e tecnologias de controlo de pragas, incluindo a monitorização, o controlo biológico, a utilização de drones para tratamentos fitossanitários, a aprovação da endoterapia e a utilização otimizada dos produtos fitofarmacêuticos, se necessário, respeitando sempre os limites legais e de segurança estabelecidos; salienta igualmente a importância de estabelecer a agricultura integrada como um sistema comummente reconhecido na UE e de realizar mais progressos na definição e no apoio a práticas agrícolas sustentáveis e biológicas;


Or. <Original>{ES}es</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1492</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Alexander Bernhuber</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 48</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	48.	Salienta que é necessário conceber uma medida específica no âmbito do desenvolvimento rural — baseada nos princípios da agricultura sustentável integrada — para fomentar a combinação de práticas e tecnologias de controlo de pragas, incluindo a monitorização, o controlo biológico e a utilização otimizada dos produtos fitofarmacêuticos, se necessário, respeitando sempre os limites legais e de segurança estabelecidos;
	48.	Salienta que é necessário prever uma medida no âmbito do desenvolvimento rural — baseada nos princípios da agricultura sustentável integrada — para fomentar a combinação de práticas e tecnologias de controlo de pragas, incluindo a monitorização, o controlo biológico e a utilização otimizada dos produtos fitofarmacêuticos, se necessário, respeitando sempre os limites legais e de segurança estabelecidos; insta a Comissão a prever alternativas viáveis e adequadas antes de proibir as substâncias fitofarmacêuticas, a fim de garantir que a produção agrícola possa ser mantida de forma sustentável e segura;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1493</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Marion Maréchal, Sergio Berlato</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 48</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	48.	Salienta que é necessário conceber uma medida específica no âmbito do desenvolvimento rural — baseada nos princípios da agricultura sustentável integrada — para fomentar a combinação de práticas e tecnologias de controlo de pragas, incluindo a monitorização, o controlo biológico e a utilização otimizada dos produtos fitofarmacêuticos, se necessário, respeitando sempre os limites legais e de segurança estabelecidos;
	48.	Salienta que é necessário conceber uma medida específica no âmbito do desenvolvimento rural — baseada nos princípios da agricultura sustentável integrada — para fomentar a combinação de práticas e tecnologias de controlo de pragas, incluindo a monitorização, o controlo biológico e a utilização otimizada dos produtos fitofarmacêuticos, se necessário, respeitando sempre os limites legais e de segurança estabelecidos; recorda a necessidade de um quadro jurídico específico e pragmático para avaliar e aprovar uma nova geração de produtos fitofarmacêuticos mais seguros;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1494</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Eric Sargiacomo</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 48</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	48.	Salienta que é necessário conceber uma medida específica no âmbito do desenvolvimento rural — baseada nos princípios da agricultura sustentável integrada — para fomentar a combinação de práticas e tecnologias de controlo de pragas, incluindo a monitorização, o controlo biológico e a utilização otimizada dos produtos fitofarmacêuticos, se necessário, respeitando sempre os limites legais e de segurança estabelecidos;
	48.	Salienta que é necessário conceber uma medida agroambiental e climática específica no âmbito do desenvolvimento rural — baseada nos princípios da agricultura sustentável integrada —, que possa compensar as perdas reais sofridas pelos agricultores, para reduzir o risco de utilização de práticas e tecnologias de controlo de pragas, incluindo a monitorização, o controlo biológico e a utilização otimizada dos produtos fitofarmacêuticos, se necessário, respeitando sempre os limites legais e de segurança estabelecidos;


Or. <Original>{FR}fr</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1495</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Zsuzsanna Borvendég</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 48</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	48.	Salienta que é necessário conceber uma medida específica no âmbito do desenvolvimento rural — baseada nos princípios da agricultura sustentável integrada — para fomentar a combinação de práticas e tecnologias de controlo de pragas, incluindo a monitorização, o controlo biológico e a utilização otimizada dos produtos fitofarmacêuticos, se necessário, respeitando sempre os limites legais e de segurança estabelecidos;
	48.	Salienta que é necessário conceber uma medida específica no âmbito do desenvolvimento rural — baseada nos princípios profissionais da agricultura sustentável integrada — para fomentar a combinação de práticas e tecnologias de controlo de pragas, incluindo a monitorização, o controlo biológico e a utilização otimizada dos produtos fitofarmacêuticos, se necessário, respeitando sempre os limites legais e de segurança estabelecidos, e para desenvolver procedimentos de diagnóstico e análise de resíduos de pesticidas;


Or. <Original>{HU}hu</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1496</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Thomas Waitz</Members>
<AuNomDe>{Greens/EFA}em nome do Grupo Verts/ALE</AuNomDe>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 48</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	48.	Salienta que é necessário conceber uma medida específica no âmbito do desenvolvimento rural — baseada nos princípios da agricultura sustentável integrada — para fomentar a combinação de práticas e tecnologias de controlo de pragas, incluindo a monitorização, o controlo biológico e a utilização otimizada dos produtos fitofarmacêuticos, se necessário, respeitando sempre os limites legais e de segurança estabelecidos;
	48.	Salienta que é necessário conceber uma medida específica no âmbito da PAC1‑A — baseada nos princípios da agricultura sustentável integrada, nomeadamente a proteção integrada — para reduzir a utilização de pesticidas sintéticos e fomentar a combinação de práticas e tecnologias não químicas de controlo de pragas, incluindo a monitorização, o controlo biológico e a utilização otimizada dos produtos fitofarmacêuticos sintéticos, se necessário, respeitando sempre os limites legais e de segurança estabelecidos;

	
	__________________

	
	1‑A Embora seja possível incluí‑la no segundo pilar, por exemplo, formação/investimento, partilha de conhecimentos ou medidas «agroambiente e clima», os Estados‑Membros já desenvolveram abordagens de produção integrada em regimes ecológicos e regimes específicos do setor das frutas (incluindo vinho) e produtos hortícolas no primeiro pilar. Ver Regulamento (UE) 2021/2115, considerandos 26, 72, artigo 31.º, n.º 4, alínea f), artigo 47.º e artigo 58.º, anexo I: I.18, R.24.


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1497</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Daniel Buda</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 48</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	Salienta que é necessário conceber uma medida específica no âmbito do desenvolvimento rural — baseada nos princípios da agricultura sustentável integrada — para fomentar a combinação de práticas e tecnologias de controlo de pragas, incluindo a monitorização, o controlo biológico e a utilização otimizada dos produtos fitofarmacêuticos, se necessário, respeitando sempre os limites legais e de segurança estabelecidos;
	48.	Salienta que é necessário conceber uma medida específica no âmbito do desenvolvimento rural — baseada nos princípios da agricultura sustentável integrada — para fomentar a combinação de práticas e tecnologias de controlo de pragas, incluindo a monitorização, o controlo biológico e a utilização otimizada dos produtos fitofarmacêuticos, se necessário, respeitando sempre os limites legais e de segurança estabelecidos e sem impor proibições arbitrárias na ausência de alternativas viáveis e eficazes;


Or. <Original>{RO}ro</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1498</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Bert‑Jan Ruissen</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 48</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	48.	Salienta que é necessário conceber uma medida específica no âmbito do desenvolvimento rural — baseada nos princípios da agricultura sustentável integrada — para fomentar a combinação de práticas e tecnologias de controlo de pragas, incluindo a monitorização, o controlo biológico e a utilização otimizada dos produtos fitofarmacêuticos, se necessário, respeitando sempre os limites legais e de segurança estabelecidos;
	48.	Salienta que é necessário conceber uma medida específica no âmbito do desenvolvimento rural — baseada nos princípios da agricultura sustentável integrada — para fomentar a combinação de práticas e tecnologias de controlo de pragas, incluindo a monitorização, o controlo biológico e a utilização otimizada dos produtos fitofarmacêuticos, se necessário, através da utilização de drones, respeitando sempre os limites legais e de segurança estabelecidos;


Or. <Original>{NL}nl</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1499</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Carola Rackete</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 48</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	48.	Salienta que é necessário conceber uma medida específica no âmbito do desenvolvimento rural — baseada nos princípios da agricultura sustentável integrada — para fomentar a combinação de práticas e tecnologias de controlo de pragas, incluindo a monitorização, o controlo biológico e a utilização otimizada dos produtos fitofarmacêuticos, se necessário, respeitando sempre os limites legais e de segurança estabelecidos;
	48.	Salienta que é necessário conceber uma medida específica no âmbito do desenvolvimento rural — baseada nos princípios da agricultura sustentável integrada — para reduzir a utilização de pesticidas e fomentar a combinação de práticas e tecnologias de controlo de pragas, incluindo a monitorização, o controlo biológico e a utilização otimizada dos produtos fitofarmacêuticos, se necessário, respeitando sempre os limites legais e de segurança estabelecidos;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1500</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Maria Noichl</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 48</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	48.	Salienta que é necessário conceber uma medida específica no âmbito do desenvolvimento rural — baseada nos princípios da agricultura sustentável integrada — para fomentar a combinação de práticas e tecnologias de controlo de pragas, incluindo a monitorização, o controlo biológico e a utilização otimizada dos produtos fitofarmacêuticos, se necessário, respeitando sempre os limites legais e de segurança estabelecidos;
	48.	Salienta que é necessário conceber uma medida específica no âmbito do desenvolvimento rural — baseada nos princípios da agricultura sustentável integrada — para reduzir a utilização de pesticidas, fomentar a combinação de práticas e tecnologias de controlo de pragas, incluindo a monitorização, o controlo biológico e a utilização otimizada dos produtos fitofarmacêuticos, se necessário, respeitando sempre os limites legais e de segurança estabelecidos;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1501</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Camilla Laureti, Stefano Bonaccini, Eric Sargiacomo</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 48</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	48.	Salienta que é necessário conceber uma medida específica no âmbito do desenvolvimento rural — baseada nos princípios da agricultura sustentável integrada — para fomentar a combinação de práticas e tecnologias de controlo de pragas, incluindo a monitorização, o controlo biológico e a utilização otimizada dos produtos fitofarmacêuticos, se necessário, respeitando sempre os limites legais e de segurança estabelecidos;
	48.	Salienta que é necessário conceber uma medida específica no âmbito do desenvolvimento rural — baseada nos princípios da proteção integrada — para fomentar a combinação de práticas e tecnologias de controlo de pragas, incluindo a monitorização, o controlo biológico e a utilização otimizada dos produtos fitofarmacêuticos, se necessário, respeitando sempre os limites legais e de segurança estabelecidos;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1502</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Paulo Do Nascimento Cabral</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 48‑A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	48‑A.	Sublinha a importância de garantir a produção de vacinas e medicamentos veterinários à escala europeia, no quadro de uma abordagem integrada de "Uma Só Saúde" (One Health), que reconhece a interligação entre a saúde animal, a saúde humana e o ambiente; considera essencial reforçar a autonomia estratégica da UE neste domínio, de modo a proteger a saúde pública, a segurança alimentar e a resiliência do setor agropecuário face a futuras crises sanitárias; destaca que, num espaço sem fronteiras internas como o da União Europeia, eventuais falhas na prevenção ou controlo de doenças animais num Estado‑Membro podem ter repercussões imediatas nos restantes, exigindo uma resposta coordenada e o reforço de capacidades industriais comuns à escala europeia; defende, por conseguinte, a necessidade de assegurar um acesso equitativo, massificado e territorialmente abrangente a vacinas e medicamentos veterinários, incluindo nas Regiões Ultraperiféricas, bem como a criação de mecanismos de financiamento adequados para apoiar a sua produção, aquisição e distribuição de forma justa e eficaz.


Or. <Original>{PT}pt</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1503</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Veronika Vrecionová</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 48‑A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	48‑A.	Solicita à Comissão que acelere urgentemente o registo, a autorização e a utilização de agentes biológicos de controlo de pragas como complemento dos pesticidas sintéticos; salienta a necessidade de um quadro regulamentar harmonizado e racionalizado que permita o acesso atempado ao mercado de alternativas seguras e eficazes; sublinha que, até que essas alternativas estejam comprovadamente disponíveis e sejam moduláveis, as substâncias existentes essenciais para a fitossanidade não devem ser proibidas prematuramente, uma vez que tal comprometeria a segurança alimentar, a estabilidade económica e a viabilidade de muitos sistemas agrícolas em todos os Estados‑Membros, em especial os que se encontram em condições climáticas ou económicas mais vulneráveis;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1504</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Christine Singer</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 48‑A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	48‑A.	Salienta que quaisquer medidas legislativas destinadas a reduzir a utilização de fatores de produção, incluindo produtos fitofarmacêuticos, devem basear‑se em dados científicos sólidos e na viabilidade prática, e só devem ser aplicadas quando estiverem disponíveis alternativas eficazes e economicamente viáveis que assegurem rendimentos estáveis e mantenham uma elevada qualidade da produção.


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1505</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Marion Maréchal, Sergio Berlato</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 49</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	49.	Reconhece que o quadro voluntário a nível da UE para a certificação das remoções de carbono pode constituir um incentivo para assegurar uma melhor remuneração aos agricultores, em particular aos agricultores mais jovens, através de medidas para capturar e reduzir as emissões nas explorações agrícolas;
	Suprimido


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1506</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Maria Noichl</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 49</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	49.	Reconhece que o quadro voluntário a nível da UE para a certificação das remoções de carbono pode constituir um incentivo para assegurar uma melhor remuneração aos agricultores, em particular aos agricultores mais jovens, através de medidas para capturar e reduzir as emissões nas explorações agrícolas;
	Suprimido


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1507</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Carola Rackete</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 49</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	49.	Reconhece que o quadro voluntário a nível da UE para a certificação das remoções de carbono pode constituir um incentivo para assegurar uma melhor remuneração aos agricultores, em particular aos agricultores mais jovens, através de medidas para capturar e reduzir as emissões nas explorações agrícolas;
	Suprimido


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1508</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Luke Ming Flanagan, Sebastian Everding</Members>
<AuNomDe>{The Left}em nome do Grupo The Left</AuNomDe>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 49</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	49.	Reconhece que o quadro voluntário a nível da UE para a certificação das remoções de carbono pode constituir um incentivo para assegurar uma melhor remuneração aos agricultores, em particular aos agricultores mais jovens, através de medidas para capturar e reduzir as emissões nas explorações agrícolas;
	49.	Reconhece que o quadro voluntário a nível da UE para a certificação das remoções de carbono pode constituir um incentivo para assegurar uma melhor remuneração aos agricultores, em particular aos agricultores mais jovens, através de medidas para capturar e reduzir as emissões nas explorações agrícolas;  regista o potencial da agrossilvicultura enquanto estratégia de fixação do carbono em todos os tipos de solo e empresas agrícolas; a conceção e a gestão adequadas dos sistemas agrossilvícolas podem torná‑los sumidouros de carbono eficazes, embora este potencial não tenha sequer sido devidamente reconhecido, e muito menos explorado; os componentes arbóreos e arbustivos das práticas agrossilvícolas contribuem para o sequestro do carbono ao utilizarem dióxido de carbono para a fotossíntese e o armazenarem carbono acima do solo, nos troncos e ramos das árvores, bem como abaixo do nível do solo, nas raízes e no próprio solo; um benefício indireto da agrossilvicultura é o combate à erosão dos solos, que pode reforçar o armazenamento de carbono nos solos; a fim de tirar partido deste potencial amplamente inexplorado de fixação de carbono através da agrossilvicultura — tanto nas explorações familiares como nas empresas de dimensão comercial — têm de ser implementadas políticas inovadoras, assentes numa investigação rigorosa;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1509</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Alexander Bernhuber</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 49</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	49.	Reconhece que o quadro voluntário a nível da UE para a certificação das remoções de carbono pode constituir um incentivo para assegurar uma melhor remuneração aos agricultores, em particular aos agricultores mais jovens, através de medidas para capturar e reduzir as emissões nas explorações agrícolas;
	49.	Reconhece que o quadro voluntário a nível da UE para a certificação das remoções de carbono pode constituir um incentivo para assegurar uma melhor remuneração aos agricultores, em particular aos agricultores mais jovens, através de medidas para capturar e reduzir as emissões nas explorações agrícolas; sublinha que esse quadro de certificação tem de ser aberto e aplicável não só aos agricultores que aumentam a capacidade de armazenamento de carbono do solo, mas também aos que mantêm a capacidade de armazenamento de carbono dos seus solos;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1510</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Barry Cowen, Charles Goerens</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 49</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	49.	Reconhece que o quadro voluntário a nível da UE para a certificação das remoções de carbono pode constituir um incentivo para assegurar uma melhor remuneração aos agricultores, em particular aos agricultores mais jovens, através de medidas para capturar e reduzir as emissões nas explorações agrícolas;
	49.	Reconhece que o quadro voluntário a nível da UE para a certificação das remoções de carbono pode constituir um incentivo para assegurar uma melhor remuneração aos agricultores, em particular aos agricultores mais jovens, através de medidas para capturar e reduzir as emissões nas explorações agrícolas; salienta os potenciais benefícios dos créditos de carbono e da natureza, em particular para os agricultores mais pequenos e menos produtivos, e insta a Comissão a melhorar o acesso a estas oportunidades para o setor agrícola.


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1511</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Krzysztof Hetman</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 49</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	49.	Reconhece que o quadro voluntário a nível da UE para a certificação das remoções de carbono pode constituir um incentivo para assegurar uma melhor remuneração aos agricultores, em particular aos agricultores mais jovens, através de medidas para capturar e reduzir as emissões nas explorações agrícolas;
	49.	Reconhece que o quadro voluntário a nível da UE para a certificação das remoções de carbono pode constituir um incentivo para assegurar uma melhor remuneração aos agricultores, em particular aos agricultores mais jovens, através de medidas para capturar e reduzir as emissões nas explorações agrícolas, e incentiva a criação de condições para assegurar a procura de tais certificados no mercado; salienta, ao mesmo tempo, que a produção de alimentos e de biomassa deve ser o principal objetivo da atividade agrícola dos agricultores;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1512</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Ciaran Mullooly</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 49</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	49.	Reconhece que o quadro voluntário a nível da UE para a certificação das remoções de carbono pode constituir um incentivo para assegurar uma melhor remuneração aos agricultores, em particular aos agricultores mais jovens, através de medidas para capturar e reduzir as emissões nas explorações agrícolas;
	49.	Reconhece que o quadro voluntário a nível da UE para a certificação das remoções de carbono pode constituir um incentivo para assegurar uma melhor remuneração aos agricultores, em particular aos agricultores mais jovens, através de medidas para capturar e reduzir as emissões nas explorações agrícolas; salienta os potenciais benefícios dos créditos de carbono e da natureza para os agricultores produtivos e insta a Comissão a melhorar o acesso a estas oportunidades para o setor agrícola.


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1513</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Thomas Waitz</Members>
<AuNomDe>{Greens/EFA}em nome do Grupo Verts/ALE</AuNomDe>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 49</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	49.	Reconhece que o quadro voluntário a nível da UE para a certificação das remoções de carbono pode constituir um incentivo para assegurar uma melhor remuneração aos agricultores, em particular aos agricultores mais jovens, através de medidas para capturar e reduzir as emissões nas explorações agrícolas;
	49.	Reconhece que o quadro voluntário previsto a nível da UE para a certificação das remoções de carbono pode constituir um incentivo e proporcionar uma remuneração suplementar aos agricultores, através de medidas para fixar e reter o carbono e reduzir as emissões nas explorações agrícolas; constata o papel fundamental da saúde dos solos e da resiliência hídrica nas abordagens da carbonicultura;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1514</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Camilla Laureti, Eric Sargiacomo</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 49</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	49.	Reconhece que o quadro voluntário a nível da UE para a certificação das remoções de carbono pode constituir um incentivo para assegurar uma melhor remuneração aos agricultores, em particular aos agricultores mais jovens, através de medidas para capturar e reduzir as emissões nas explorações agrícolas;
	49.	Reconhece que o quadro voluntário a nível da UE para a certificação das remoções de carbono pode constituir um incentivo para assegurar uma melhor remuneração aos agricultores, em particular aos agricultores mais jovens, recompensando práticas como a agrossilvicultura e a gestão regenerativa dos solos para capturar e reduzir as emissões nas explorações agrícolas;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1515</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Gilles Pennelle, Valérie Deloge, Marie Dauchy, Raffaele Stancanelli</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 49</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	49.	Reconhece que o quadro voluntário a nível da UE para a certificação das remoções de carbono pode constituir um incentivo para assegurar uma melhor remuneração aos agricultores, em particular aos agricultores mais jovens, através de medidas para capturar e reduzir as emissões nas explorações agrícolas;
	49.	Reconhece que o quadro voluntário a nível da UE para a certificação das remoções de carbono deve continuar a ser voluntário e que pode constituir um incentivo para assegurar uma melhor remuneração aos agricultores, em particular aos agricultores mais jovens, através de medidas para capturar e reduzir as emissões nas explorações agrícolas;


Or. <Original>{FR}fr</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1516</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Jessika Van Leeuwen, Sander Smit</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 49‑A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	49‑A.	Insta a Comissão a abster‑se de atribuir fundos adicionais a medidas implícitas de extensificação que não tenham uma eficácia demonstrável na consecução dos objetivos climáticos ou ambientais; solicita, em vez disso, que esses recursos sejam considerados prioritários para a investigação pública coordenada sobre estratégias de reprodução, inovações em matéria de alimentos para animais e tecnologias de separação do estrume, com o objetivo de acelerar a disponibilidade e a escalabilidade de soluções práticas; sublinha que o apoio estrutural só deve ser reservado a abordagens com potencial comprovado para contribuir para uma produtividade sustentável.


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1517</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Paulo Do Nascimento Cabral</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 49‑A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	49‑A.	Exorta a Comissão a promover a produção de energia solar nas explorações, tendo em vista melhorar a capacidade de adaptação dos agricultores às alterações climáticas, aumentar a retenção hídrica e a qualidade dos solos, bem como contribuir para a estabilidade e diversificação dos rendimentos dos agricultores; solicita que a Comissão clarifique as disposições da Política Agrícola Comum, no sentido de assegurar a compatibilidade entre a instalação de sistemas fotovoltaicos solares e a realização de atividades agrícolas na mesma parcela de terreno.


Or. <Original>{PT}pt</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1518</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Cristina Maestre, Elena Sancho Murillo</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 49‑A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	49‑A.	Reconhece a importância da Parceria Europeia de Inovação para a Produtividade e a Sustentabilidade Agrícolas (PEI‑AGRI), que contribuiu para o avanço da inovação no setor agroalimentar e florestal, através da criação de grupos operacionais e da execução de projetos inovadores que visam desenvolver soluções inovadoras que melhorem a sustentabilidade, a resiliência e a competitividade do tecido agroalimentar; insta a Comissão a reforçar o apoio a esta iniciativa no âmbito da PAC pós‑2027;


Or. <Original>{ES}es</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1519</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Eric Sargiacomo</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 49‑A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	49‑A.	Salienta a importância de abordar conjuntamente as questões agrícolas e alimentares; congratula‑se, neste contexto, com o novo título da pasta do comissário da Agricultura e Setor Alimentar; considera que a política agrícola comum deve passar a designar‑se política agrícola e alimentar comum;


Or. <Original>{FR}fr</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1520</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Thomas Waitz</Members>
<AuNomDe>{Greens/EFA}em nome do Grupo Verts/ALE</AuNomDe>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 49‑A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	49‑A.	Assinala, neste contexto, os benefícios da monitorização do solo e do acesso dos agricultores aos dados, para que possam melhorar o seu solo de forma ótima, com benefícios secundários 1‑A de aumento da produtividade, redução da dependência dos fatores de produção e resistência às flutuações climáticas.

	
	__________________

	
	1‑A Por exemplo, através de solos superficiais mais profundos, mais biota do solo, controlo de agentes patogénicos, atuação do solo como esponja para absorver e reter água e nutrientes. 


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1521</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Eric Sargiacomo</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 49‑B (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	49‑B.	Salienta que o retorno da inflação dos produtos alimentares desde 2022 demonstra que a estabilização dos preços dos produtos alimentares e agrícolas é fundamental para assegurar a estabilidade macroeconómica e a segurança económica na União Europeia; considera que o aumento acentuado da pobreza alimentar e as suas consequências sociais e políticas exigem não só um aumento dos orçamentos consagrados às ajudas às pessoas mais desfavorecidas no âmbito do Fundo Social Europeu Mais (FSE+), mas também a limitação das causas da inflação dos produtos alimentares;


Or. <Original>{FR}fr</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1522</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Cristina Maestre, Elena Sancho Murillo</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 49‑B (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	49‑B.	Salienta que a PAC deve contribuir para promover um ambiente propício à inovação ligada à produção agroalimentar, facilitando as parcerias público‑privadas e a adoção acelerada de soluções inovadoras para o setor;


Or. <Original>{ES}es</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1523</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Jessika Van Leeuwen, Sander Smit</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 49‑B (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	49‑B.	Apela à introdução de recompensas baseadas no mercado para os serviços ecossistémicos relacionados com a natureza, a gestão da paisagem e o clima, assegurando que estes contributos vitais sejam remunerados de forma justa.


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1524</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Jessika Van Leeuwen, Sander Smit</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 49‑C (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	49‑C.	Insta a Comissão a promover a investigação, a inovação e a adoção de técnicas de reprodução avançadas e de práticas de redução das emissões no setor da pecuária, em particular para os ruminantes; apela ainda a um apoio específico no âmbito da PAC após 2027 e do Horizonte Europa para acelerar o desenvolvimento e a implantação de sistemas pecuários eficientes em termos climáticos, assegurando que as reduções das emissões sejam alcançadas de uma forma que continue a ser economicamente viável para os agricultores e socialmente aceitável em todas as regiões.


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1525</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Eric Sargiacomo</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 49‑C (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	49‑C.	Constata que a redução dos direitos aduaneiros desde o início da década de 1990 contribuiu para estabilizar os preços dos produtos agrícolas e alimentares europeus, mas que esta estratégia deixou de ser eficaz devido à crise climática e ao novo contexto internacional em que o acesso aos alimentos voltou a ser uma arma;


Or. <Original>{FR}fr</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1526</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Jessika Van Leeuwen, Sander Smit</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 49‑C (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	49‑C.	Apela à manutenção da PAC como rede de segurança através de pagamentos de base para as explorações agrícolas familiares e domésticas, garantindo assim que os esforços dos produtores locais de alimentos sejam reconhecidos e que a segurança alimentar seja preservada.


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1527</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Eric Sargiacomo</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 49‑D (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	49‑D.	Insta a Comissão Europeia a dar seguimento às recomendações do relatório elaborado por Sauli Niinistö e a considerar a importância das reservas alimentares estratégicas; apela à generalização da sólida experiência da Finlândia e da Alemanha em matéria de reservas alimentares estratégicas e à integração do conceito de «dupla utilização desde a conceção» nas políticas de desenvolvimento da produção de biocombustíveis; considera que não pode haver soberania alimentar sem reservas alimentares estratégicas;


Or. <Original>{FR}fr</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1528</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Jessika Van Leeuwen, Sander Smit</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 49‑D (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	49‑D.	Solicita a introdução e adaptação de regulamentos da UE especificamente concebidos para dar resposta aos desafios e oportunidades únicos da agricultura de estufa, urbana e vertical, bem como ao desenvolvimento de regras simplificadas e orientadas para a prática no setor da floricultura e de um quadro regulamentar coordenado para toda a cadeia de valor hortícola.


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1529</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Eric Sargiacomo</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 49‑E (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	49‑E.	Solicita que o custo das políticas de armazenamento não seja excessivo, pois este será sempre inferior ao custo da não existência de quaisquer reservas, uma vez abandonada a convicção de que os mercados livres são estabilizadores; exorta a Comissão Europeia a ser mais compreensiva com os pedidos dos países emergentes e em desenvolvimento no sentido de atualizar as regras da Organização Mundial do Comércio, a fim de assegurar o reconhecimento da pertinência das suas políticas de armazenamento público;


Or. <Original>{FR}fr</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1530</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Jessika Van Leeuwen, Sander Smit</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 49‑E (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	49‑E.	Insta a que se permita que a agricultura desempenhe um papel importante no Pacto da Indústria Limpa e na transição energética, produzindo energias renováveis através do biogás e restaurando a energia através de estufas, criando assim rendimentos adicionais para os agricultores.


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1531</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Eric Sargiacomo</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 49‑F (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	49‑F.	Incentiva os órgãos de poder local e regional a desenvolverem estratégias para aumentar a resiliência alimentar dos territórios, recriando as ligações entre a produção agrícola e o abastecimento alimentar das populações locais, nomeadamente através das ajudas ao investimento no âmbito do segundo pilar e dos contratos públicos, cujas regras devem ser reformadas para permitir dar prioridade ao abastecimento local; 


Or. <Original>{FR}fr</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>1532</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Jessika Van Leeuwen, Sander Smit</Members>
[bookmark: _GoBack]</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 49‑G (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	49‑G.	Apoia o desenvolvimento de regimes de carbonicultura que recompensem os benefícios climáticos mensuráveis e verificáveis, mantendo simultaneamente a utilização produtiva dos solos; insta a Comissão a conceber esses regimes de forma a estimular o progresso tecnológico — como a melhoria da gestão dos solos através da agricultura de precisão — e a evitar modelos que dependam principalmente da retirada de terras; salienta que a carbonicultura deve complementar, e não substituir, a produção agrícola ativa e sustentável.


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend></RepeatBlock-Amend>
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